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POLICIAMENTO

\
.

o Prefeito Ary Oliveira en

caminhou expediente ao Dire­
tor do Detran solicitando poli­
ciamento na Praia da, Sauda­

de, em Coqueiros tendo em

vista o abuso por parte de

proprietários de veículos que
estacionam em calçadas e

canteiros onc,e estão planta
dos coqueiros para ornamen·

tar aquêle local de veraneio.

FESTA

Com a finalidade de anga·

riar fundos para a Biblioteca,
Merenda Escolar e Caixa do

Grupo, a Direção do Grupo Es·

colar ProfeS$or Oswaldo Ro­

drigues Cabral, do Núcleo He­

bitaClional djt Barreiros, Slio

José, realizará no próximo sá

bado uma festa popular.
Durante as festividades ha-

,

verá diversas atrações; cam"

peonato de dominó, baile, con.

curso
/IA Garota do Grupo",

leilão de brinde e outras. Após
o término da quermesse have-

rá ônibus para a ilha.

, I

VESTffiULAR

•

o Diretório Acadêmico de

Administração e Gerência da

Esag comunica que as inscri­

ções para o curso pré-vestibu­
lar Esag, organizado por aque-

I

le Diretório, est arão abertas

a partir do dia 11.

O curso oferecerá 90 horas­

aula nas 'matérias Português,
Matemática, Geografia His­

tória, Biologia, Química e Fí­

sica, durante o período de 9

de dezembro a 10 de janeiro.

I Os interessados poderão pro

"curar a Escola Superior de

'I {Administração e Gerência, à

Ru�, VisCOJ1de de Ouro Pl'êto, I
91, fone 3604;, no horário das

'I13 às 20 horas.

I

VISITA

I
O professor Israel Rolsen­

berg, da �niversidade Federal

do Rio Grande do Sul esteve I

visitando a cidade de cri-Iciuma a convite da Faculdade 11de Ciências e Educação daque-
la cidade. f I

Sob o título "Aspectos Sio· t
lógicos e' Sociais de Popule- (�
ções Primitivas do Pacífico, o 1

professor Roisenberg proferiu 1
uma palestra para os alunos t
da Faculdade abordando as-.'

pectos das pesquisas por êle

desenvolvidas por ocasião de

seu tesf'ágio na Universidade

11do Havaí.

UméW outrta palestra Js..ôbre
�'Aspectos Clínicos ,e Genéti.
eos da Hemofilia e Estados
Hemofilióides" foi proferida
pelo professor gaúcho à elas-

'--se médica de Criciuma.
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Presidente Nacional da Arena,
I?eputado Batista Ramos, desembar

cou, no Aeroporto Hercilio Luz com
, dez minutos antes da hora prevista

e foi recebido pelo Governador' Co­

lombo Salles e membros da agre­
-míacão. A Imprensa estêve n-o lo­
cal "e quis entrevistá-lo, mas o par-

7 lamentar escusou-se de falar de

,política. A noite, foI entrevistado
TV Cultura.

B�tista ch:lga 'prudente
.

'
,

,
'

,
-

' .

sem IaIa r:, ,de' polílicá.·
<
••

pelos- funcionários da Casa que só

poderiam bater seu ponto com cal-

!

Meteorológica

I

Aérea.
Durante dez minutos, um forte

out", que
horas.

,

A chuva ele ontem foi implacável,
até mesmo com as suntuosas de­

pendências da AL. Diversos salas
atapetadas - "ha11", portaria e cor­

redor - foram inundadas quase ao

final do expediente. Quando o te­

lefone tocou, o fiel servidor utili­

zou-se de uma cadeira e ficou ilha­
do na sala. O pior é que o telefone­
ma tratava-se de um engano.

,

Começou a 'fa:zer água n-o
,

,

:r>ecinto��da Assembléia
----�--�--_.������--�----��----------------------------

, ,
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INFORMA

A Administração Regional 4e
Santa Catarina, comemorand., o Ju­
bileu de Prata do Senac, inaugura­
rá às lOh30m do próximo dia ia, na

CIdade de Joinville, o Centro de

Formação Profissíonal Germano
Steín Seníor.

ii
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O Presidente nacional do Arena, Sr. Joõo Batista Ramos,

chegou ontem ês 16h05m a Florianópolis, Q fim de manter con.,
tatos com as bases pqrtidórias com vistas 00 pleito municipal, de
1972, iniciando também gestões destinadas ao fortclecirnehtó 'do
partido, através do união de seus líderes dotados de efetivo po­
der político-partidário. O Sr. Batista Ramos chegou à, bordo 'de
um jato de propriedade do Govêrno do Estado de Sôo Paulo, sur.,
preendendo a todos os correligionários que o esperavam' num
Electra do Varig. Desemborccndo com 10 minutos de cntecedên,;
cio, foi cumprimentado por todos os que jó se encontravam" nO"
Aeroporto Hercílio Luz, o exceção do Governador Colombo 501.1
les que chegou no horário oficialmente previsto no pro'grama:
16h15m. �

O presidente 'da Arena foi abordado pelos repórteres' tp�,iiti ..
cos que conheceram' talvez o traço mais comum da petscnclidc,
de do Sr. Batista Ramos: ouve mais do que fofa. Com um sorriso
diplomático, êle se esquivou das respostas mos foi um crenistc
combativo quando soube da ironia de Ped;oso Horta acoimando,
a Arena de partido "subserviente". "Isto é o que êle penso. Pàro
mim o Arena. é um partido que prestigia os govêrnos que traba":
Iham pelo seu povo" - disse. (Última página): . t:

Jovem 'foge da políci'a
,

mas !fencontra' a· morte
(Última Página)

J -

"

"

Leite 'não
de' 1 litro
na Cidade

,

e ,
,

Em cada 10D litros de leite adqui­
ridos na Capital, o consumidor per­
de 3,7 litros, pois as novas embala­

gens não contém um litro como

anuncia. A comprovação foi feita
ontem por O ESTADO e a jovem
dona-de-casa resolveu - "checar"

,

quando lhe disseram que a nova

embalagem não continha "Um' litro

certo. Checou, constatou e concor­

dou com a diferença. (Última Pági­
na).

\
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Quero, dizer, ainda'. sôbre os atô-
ú�s: Altair Lima -- l�todutor, também
- está blé'm como Claudf'te; já Acário

Gonçalves está melhor do qlle Ney l,úl-

'torrara, o cl'iac'ür do travesti careta,

CI'islÍna, Guirntu'ãcs tem uma figura in ..

crh;el,
.'

que eLL núo havia notado no

mo (05(> b�ml quC' ela evoluiu paca::;), fi;

sensacional é ::1 voz de !\'Int'ia Helena.

No tnaís o Hlt'11CO ('''113 homogê-nro (pa·
ta o bom), eantnr!flo f' ,ianç'undn numa

l1niciarlf\ incl'ívA,1.

NEUSA BORGES
. T(,-�l uma catnrinense no Hair:

Neusa Borges uma das supremas CriO\l-
� )

I
Ias da peç�l las OU(l'::lS sâo Edyl', Apa,

, I recidh ;;; Maria Belerla), Ela ,é elo Es­

treito e está há' muito por Sã'o Paulo

(J Hio,

N<nlsa aproveita as horas de- folga
e Si' mandá em hn�('a d� inJ'ància.

PÚBJ.ICD
o público que foi a estréia do

Hair t'iuaM,aAeira era velho comple-, �J , ,

r .

tamente ('m dQsacôrdo com a peça,

Tanio é que os atôres tiveram um cer-.
tu trabalho em esquentá-lo, A partir
da cen.'l do nú é que a l'eação tornou­

SI.' positiva, 'completando com a sensa­

cional salva de palmas nó final.

A ausência do público jovem deve­

s() a censura (eu achp que a peça ser

p,r.ra maiores de 14 anos e não 18. 'o

';pessoal dessa faixa de idade é que

'Pcecjsa da mensagem de RagrH e H.�dQ
f� QS ,autores) e ao alto preço (las entra..

I das (Cr$ 20,00, a platéia e Cr� 15,00 o

halcão),

ADEUS SOSS'ÊGO
Anda por aí um bando, que não

tem O que fazer, esvasiando pneus,
roubando pinos, arrombando carros -

110 in·tuito de afanar carteÍl�as e toca·

fitas - ou, ainda, roubando espelhos,'
calotas, enfim, essa'S coisas de automó­

veis. outro dia fui ao Tritão, saltei do
carro e fiquei descansadamente umas

" ,

d llas horas. Lá pelas t.anta..;; resolvi ir

"
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GATOS KO l2
.
'.
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No prOXInlO domingo, 'u1;ls , ga tos

t:lmêl'icnnos de 2 metros de altura e.s- 1

t21'ào invadindo o Clube pcne. :€ que
'Ilti dia 7 àgol'ú" às, 3 da t:rr<:!e,' os tais

gatos, 'criação de Walt Disney, estado
-n3 Iloc'a do Mingau. divertin.do 'a �rr1.

I'

7.úci.a. Os 'mafmalljos, que ,,·fr�q1.}E:mtam
Ii Sf's.sno 'da.c; OitO' tanibém Jérão yez

e verão o grupo a'companh�nd\; 'o Th'e
Sajnt�,

FALIR'DO, t·
, , ,

,

'

"1' I
Falando em Doze, é bom dizér que t 1 -'

o Salão de Ant.iguiÇladeS está: 'ai. Dili' 17
'

RPf'á in.::mgurado n� Sa'lão' 9Ç!"-F�SÜÚ:l :doI
• I " ,

� L·

Clube e deverá ser \ () grande' a�onteci- 1
,

\
• ,I

mento artistico' c\.o semestJ.�ê" pois, -

pre-.r/{
Sllme-se ultrapas:sa�� o ,.do aho-}>aS$ado '

'.', ,\ t.
• _ \

"

que foi tremendo sucesso_ ' ,

, A comissão or2ani7..adota é prêsidi­
ela pelo Sr. 'fom Wildi 'e composta pe- ,

1.:.18 senhoras Rosita Stod.ieck Schlloor, \
1\: cide Cósta' e Maria de Lourdes M�s- '

qujta Amin. :( ..,

. \ ( ,

1

E,M B01 ·CO.MHll f'

Muita gente me "dizer"fi" que � j
:nota ,ce' ontem, sõ'lrre � probl��a h-a,. '11matical, não estava cor.reta" �Iksat da.

bihliogr:afia apresentada.' Para' ,mostrar
i

a minha com.panhia -- bo�" Por sj�a� r
� aí duas frases de Alexandre'

Hêr-I�Iltan�, 'historia,dor, r�m�ríçLs�, e :poetá'
rt

'

Ad' 1
' \
d liU E '

po ,ligues o S:eCU () ,pas�� o:. m.
f 1

grâ,tsde multidio �é �rianç�s" d�, V;eI!tds,. � I
de .mulhe.r:_es �n ..tr.vam 'h,a c�vertI).aj,. "

"Um grandé númer.' d,e v�las �à�Je.
'!' r :t:' \

\

'aVi.'" 'sôbre ,.as águ�s d� E3tr�ito".
Creio que não; havet:1 :�ais d(tvid�8.

,

A lua tem :andado, linda.' Aliás' te-
,

IlhO' curti,do pac� sab o réf.1�xo dã.
,

...

9rópria, O que fa7..er na vieta sel1aô

curtir? .. ,

- _----------

-'

Il

o Museu de Antropolo­
giá da. Universidade Fede­

ral de Santa Catarina foi

escolhirlo para organizar e

.,,8,c1.iar, em I D72, a Terceira

Most ra Museológica Brasf.

,

f

A iníorrnacão foi. presta
da

, pE_31,o Professor Silvio

Coelho. dos' Santos, ao re­

c('he� .mensagcm da Dire-

'r,ora do, LVI useu ele lj uí
': .�'0.(le da' 2.a JVIORtra '_, Pro-

� 'f'es,c;''ôra' ,MaJ'i.a Helena

'SChOl'T', que diz: "Satisfa

" ção, informar Comissâo
, Julgadora, escolheu unâni­
.midade Museu A:ntro�olo,
'gia Ufsc ).:.omover,. Tercei-

,

,

';,ruc' 'lVlostl'�r' motivo méritos
','essa -

' ip8JiLujção, durante
, ,

�'Ségnnda Mostra lVfm;eM.{,g'i·
':',CH ,Úl:a�il('ü:[l".' ',' , ';

"

'h

. r:, )0"1 Dire toi' d o l\T,us.�'u de
"

A,ntropologia 'ln'jcjou ,cont�.
tÓs <:;�)Jn os órgãos S l1.PC_.
,:dôres \ 'da ürüvetsidacle Fe-

I ,> �

.d.eral e com, 'seus' aUxilia�

res, visando 'a promO<;ão
da Mostra em Sa�1ta ·'Cai,a·
ri.na.

At>ESG E UFSC

. O Coord.ena'dor' �a '. As:
soéiação dos Diplomados
dá Escola Superior de

Gúe,rra em Santa Catarina,
CeL Zalcu'r de Limá, diri-

I •

'

giu mel1�SMem ao Profes·

sor .João David Ferreira

A Universi.d.ade Federal
de Santa Catal'ina consti­
túiu ComLsBãn Executiva 'do

Pt!ograma de Bôlsas de

Tl'abalho. Farão p::J.rte do
, J

gru�6, além de dois pro·

,féss�res da- Uhc, um re-,.

'pre�enülnte de cada unida·

'de Ô,e ensino superior qÜ(\
'nçlérir ao pro�'ama; um

representmÚe do corpo

discente .a ser indicado pc-
- ,

ló Diretório Central dos

Estudantes e outro desiC)
, b

Fec;lerações das

Comércio e
,�ado pelas
I' "t'nC!us tLnS,
Agrkn ltufa (lo Rs! ado.'

SCATAI -,',
PRO��ru

.

PAINÉIS
" E CARTAZES
f,w .$� CATAR',fN�

R.,ÂNGELo' D,IA� 51
t.p.480 - fifi'" 22-1,451

IlUMENAU-SC
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Gervásio Luz DE REVISTA, TEATRAL

Belos informes, no elenco de

"I-Ia ir" Artnandn Bogus. Pra quem.
, , .

não .lembr·h, êle encarnou o símpá-
tico. Pardal THI novela. "A .Próxirna

Atração". O musical oomeca ama­

nhã "e, no domingo; tNlÍ duns �es­

flúes,

e Pérícles L�:?,� ':.113

:DE .INOVAÇÃO
Medeiros-

DE TUDO UM POUCO
I, '

DE MéDICOS
-_ Pediatras. de. .vários Estados . con- ,

firmaram participação no conclave

de médicos eapecialistas que -vaí ele

� 2 a 13 próximos:

DE ·MAU GôST,O \
.

No' "Pontinho
-

Estudantil", .or

aluno escolhe o professor que lhe,' .

,- ea'i melhor. Ê .só apontar e as aulas ,Isu-rgem. O cursinho além do pré-.:
vestibular, aUÚls .particulares, da �

c1n1i1ogt·a:fia. vem justífícando seu

nome, em que pese ser bebê nas ati­
vidades. ,A [uventudc espontânea-.
mente .. acorre pra lá,' tôdas às' ta:r"'·\
,dlts. Ao .ménos, para um 'papo ami=]
go. Dali pro estudo sério é um P;lSSO. 1
,

DE ,BAlé
- """

Será 'dia )9 de novembro, 'no Tea� :

tro Carlos Gomes, �' apresentação do' r
"corpo de balé" de' Mara Prohsn-;
S;�I�e,geL 1

,�a�tic:ipação especial; I,
,Tarql':(�S Qliver.,,; bailarino dos mais: I, I

imr)Ortantés -na 'arte do ritmo "em 1_ • .1,
S�. 0 re,V�rn� das atividades ,artí��'l, jtícàs -de Mara em palcos c ...taríneri- ,

ses (ela dançará também em Floria- ;,

nópolis) é sumamente. bom para tôda- I'

a' 'sua 'equipe e.' para (f p,bÍico' evi·'
. . '

dente.mente. A]jás, a sua cultura 'e

a', su.a equipe e ,para o pÚb1ico evi­
cisam ser" vistas' e' observ�ras <H�,I:
perto' e com· muita até'nção� '� lima
ótima pe'diô.a no 'nóvem�ro" blume­
navense e florianopolitano. Em des-

'

taque dúas de suas alunas:' Úrsulai !

lonen' e', Amélia dA Almeida. (Pário 'jDeschnmps), ':

D'" BARES

Estão caindo. vítimas dá acão do, No prédio dos: Seguros Neitzel
na Se1(',' dentro de 'di,Rs, um nôvo

ponto, CIMHe "A" para urn ht:à'-z:inho
que nunca teve nome oficinl mas,
nü,'l hõcas levava li fama de "Ca-

,

íona's hnr". Quem garante a finura'
,

do ambiente: Victor, um dos, garçons
'

mais famosos da cidade e' com, pás-
': sagem marcante no Cine Bar . ."� ',Na,
gnlC'l'in Schaltrítck, chegando, à' Beira

Termina dia 10 ,o' prazo para a Hio,' uma .uisqucrín. "Fernando'"
,':"'

ínscrícão nos exames de MáQureza ,PIjfH1lete ser acolhedora ...

[que ocorrerão no, Pedro n: O gina-: 'DE, PRESENÇAS

"

sial começa dia :25 dêste e o' cole',�iaJ Em nome da Faculdade de Ftlo-
a' 4 de dezembro. ' sofra,

.

Dário Deschamps
'

Iargou
:

-os .'

Dl: "REVISTA , cónvite8; Artjstas qlie disseram 'sim
CárlOs 'Müller 'teunfndo equipe à LI Coletiva Barrig.a-Verde do, Car·

para lançar "Patra"" l'cvista' de s�-;, los Gpmes" dever.iam dialo�a'r sôbre

éi�dacle e \informaçãó., .. P�la demoi�l '

.

arte c :falàr, se topàssem, sôbre ·suas

(em aparéCét' a
i publicação lembra, eriações. Na Jistà de presenças, hoi·

1
,-

segU11do
"

palavras ��' 'c91unista _.

<

te· de; 'Ó,ia 28: Plétic'os, Luiz Si,' Oclil
i'gravi'dez, de' aUá". '''Patra'' e home- Campos, Antônio Mir, 'R.eynalclo

"

'

nafwm a um ,leãozinho" de' estimação Pfau Rubens Oestroem Orlando
= "

que 'Müller' rotIHef'\TOI.l' por' muito' Mello, IClke e Lindolfo. Dois eseri·

machado gü(a'ntescaS figueiras e
'4 ,

enormes ri nhefros num terreno ela

7 c1,e :Set(>mbro. Cederão lngar' a

um Pôsto Texnco:
,

,
'

1

"

DE VIAGEM

,Nas EUl'OP:élS, precisamente Suíça,
° indústria], Itolf Kuenrich. Manterá

1
cont à'tos .para é. sua nr'f!la, fi Teka,

DÉ. MAO'UREZA .: ,

f

tOT'CS ohsrl'vanc1o: Ricardo Hoffmanntemp�,
I
I ,

I I
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,. Estanl0S q�� é Só sQ�riso$- também
pudera. cumprirnos a, prpmes'S3

- aás ,

nossos depositantes. Entratnos', cfn rítrÍlo
de Brasil Grande.
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Ê assinl que comçmoranios nosso terceiro' aniversário.
,São .três anos de contínua at,uaçã1o"'no tnercadó de Capitai,$ 'em ':Santa Cafafina...

CriarTIos urn nôvQ sisterna' de' poupança e traba1hanlos tlltInà constarlte pàra'
difundir' o sadio hábito de poupar pequenas ,economias' en1 benefício, de

_t1111a coletividade da" qual você ,tanlbénl participa.
,CADERNETA O,E POUPANÇA bA APESC

Onde seu dinheiro cresce 'e apàrece'l>
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':,'APESC'· .

�� .. I ASSOCIAÇÃO DE'POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
Rua Te'nente Silveir,8, 21 - ,fone .258&.---' FJor;anõ,poli., se,:.,,'
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" ]ca ),� partl1'R jl(fra a 'lran::;!o,rm:lí7:1(1 n IIl\Sflíl:il I é' S Ra-

rpo�� orn Cerrtro d P6,;;-((ií":i! H?t(io TI) ::.n:s;n, e P.c:'íltcl,-, .la

IVí<:(lirrn;1 em �:1YJt n Ci11�ll'lil:1.
� ,

J\TAJ'.[lJ·j' I�NC)\ O

_, T}.lD 1 Florianôpt li, ) se ,ta-feira. de.nn r mbro de 1. 71 - p1�. 3

•

I' ,

C m a palestra sôhre "O Papel, do ',Hof;tpi1al �over­
ndor t!elso Ramos na Comunidade Catarínense", ptbfe':

/

�ic1a �el0 Diretor Alfredo Daura Jorge, foi inir.1ana no"

tern' à: noite, a Prrmeira Jorn_Fida Médica da nORPI�ál' dos
Se1'vicfbres, comemorativa do quinto anivetsãrio de fun-

cionatVento daquela unidade.
,

,

Af solenidade de abertura foi presididn pelô Secre­

tári6 , rísco Paraíso CJUP manitestóu-se sô'bfe o cnneei­

to àh(al,:da tnstitúicão na sociedade" formando ,üma lrna­

gehi (te �xcelente atendimento ern tôda a. fnicro"região ela

Grande 'Florianópolis e 0\11r05 municípios do Esttido.

P�esentes também ao
_

ato au toridades estaduais e

m'u�ic'pa'is além cio Superintendente da Fund.ação Hos­

pital�H, de' Santa Catarina e éoordenação dl' Saúde Ptl-

blira. � �' -

'

der]ara('õc;:; a O ESTADO::' o Diretot cio lrosp.�­
Alfredo Dnurn .Jorg'(:' rx�JiroLl que ,estão :pa�tic�­

no. profission�üs ctt' 'dÍ'I:jo)::
, "'7 1

,

,pa'trtlo�: cl:1' Jorn0(:n ('(>1'C:1 <10

POll�� �
do; EsladQ, ,"

, !i"

�ADR�E) CIENTíFICO
, .' �

,

. ...
� .

,
"

��ra o Dr. Alfredo Dmira. ,Jorge o objetivo n�,�er'�
,) um' da atl�al adminislração,.é ,.tor�a�·' o Hospital d<YR_ S,eP;'

v�d'oi1 no �ospital C'entràl ele, Santa C�f�ritl,a, 'Gçú;n()
un.itta�e moo,elo-base.

"
, ': :: :�,

'
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,

I

ta � ;, 1

,
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I , "
'

� Quando aceitamos' o convit� do Secj�t{frio P,rts�t>
'

; .

para,ír ,manifestamos um� 'CÓh'���@ paTá�:, a
_ en��rg�;'

"

apoio ,'para que a meta fU!1dawental - o p'�qrao' c�entl- . �,
'fico, . � J,ôsse sempre perspgu�,da; ª§8jnaloll::�',;,

.
"

� �:' ."

", .1c�·escentou, ,'ainda, O,Di��tQ.�:.��e não:·�e\j.llSÜf�ca:�à� ..,,�':
ap1iCâ:�ao . de recursos

. para aql!l�l,çao de eq lllpamentbs , ,:"
, ,car{R6�J1l0S de várias espeCiau'(1.1dP:"" pois ,�,u�a l1rttdnd�
COTll' �paFelhHgrm' completa podera atentlrl' a det,E'l'nH"

nadas.r regiões do Eslado.

,A idéia é de deixar os hGspitais com equipamen­
tos Para atenderem a oitenta por cento das patologias,
fixan'cl,��e. em, outras unidades mais hem éapa�itádas
t�cnica e cientificamente os' qs nUlis avançador- 3páre-

Feira Industrial de
,

14���;lIr1isque ·Iem Diretoria,
.

-

'

,

ira 'Inc1J;lstrial de BrqsqlJe. elegeu e 'empossou no

i� 25 �ilIa nova niIetoriã par'a ,dirigir a Socjedade
duraM & biênio 71f72 ficando assim constituíqa: Presi·

,dente, Sr. Totthard Oskar Pastor; Vire-Pre..stdf>n-te, Sr..

�hco �...�ntô��o Conlesini; Secretário, Sr. José L., Gon,7.a�,a;
2<?, S€�p;��rio,. Sr. 'lbynério' :Krieger: Tesollfpiro,. ·Sr, (�en­
til Alb.an� e 2Q Tesoureiro Sr. Rolf Dieter" Bueckmatm.

.

�
/I' I

Membros efetivos Si's. Gotthard Oskar Pastor Ví.ctbr Hu-
., ,

go Paes Loureiro; Cal'los Cid Renaux. Horst SchlÇ>s,ser. Cy-
ro Ge-v,aerd, Egon Appel, José Pereira, 'Oto'kar' í-Iag.
gemann, Nelson José Pehnk: 1triéo Antô1"Jio Contp�sH1i

,

Mareial lVIaur.ici e o Prefeito de BrusCJllf', Memhros 811-

plentes Srs. Ingo Fischer Conrado Hoffm:mn Ari 'R,ei-
,� � ,

nett dos S::mtos EdgaJ' Pastor o Presic]f-'nte da Coinutur
, ,

e os Prefeitos de Canelinha São João' Batista Gtiaoiru-
r ..... "

�
•

"
' ,

·

ha, Boutuverá e Vidal Ramos. Conselho Deliberativo: Pre-

sidente, Sr. Horst. Sch1Osser: Virp,-Preside�te' sr.' Vfc-tor
·

.
. ,

"
,

Hugo J?aes Loureiro; Secr€:túrio, . Sr, W:1lfredo Mário
Valle. :Conselho Fiscal: Efetivos, Srs. WélÚrj�'o(). Antônio

o,;;:. { " ".
�

�
�

Navarro 'Sto1z, Valéria WalendMvsdy (> Arno Diegoli." SlI-
plentf',':;' Srs. CoaraC'y R. Bnran) Axel J{rieger e F�]í�
Val]f",

Músicas do FISC já são
ensaiadas para o �ia á

'

, ,

Os ensaios das músicas classificàdas para a �a.se eH·
minatórja do' J F'�sc e que serão apresentadas com

acompanhamento; da Orquestra Oncia.!, foram � inicia­
dos ontem às 20 horas no Lira, Tênis Clube devebdo
prosseguir amfl.nhã às 18 hotas' naquele Clube. .

Os ensaios finais serão reali:zados nos próximos
dias 8 e 9 às 20 horas no Teatro i..lvàro de Carvalho
com todos os 66 classificados' sendo testados aiO som
instalado na oportunidade. ' evitando-se, assim algum
'transtôrno de última hora.

'

A Diretoria de Turismo e Conitmicações expediu
convites especiais' ao Governador Colombo Salles. ao

Presid�nte da. Ass�mbléia, Presidente do TrlbUnal de
Justiça e ao_' Comandànte do 5° Distrito Naval.

, Dura;n�e o 'Festival o· cómpositor qswaldo Fer�ei­
r� de Me�10 .'lancarn ttês canções com ,a' interpretação
da cantora Neide Maria durante os "shows" que com­
porão o programa.

\

A fase eliminatória terá início no 'pr6ximo d-B 10

n? �ac, havendo li\. apresentaç'ão de 16 músicas das
quais cinco �eÍ'ão classificadas para a fase fina.l.

As 16 músicas a serem a.presentadas e qne foram,
após decisao do júri agrupadas por sorteio, são a.s se­

g;lúntes: nO 111, �spel'anGa, 'de Antônio CarIas e Jo<;é
Alberto, interprehH1R por l)8tO, Tnca e o SOm Noss,o

� Cada Dia; nO 10, de Rl'rnlino Mach8d�, interpreta­
ção de .José Cat'los Nunes; na 017. de Os'waldo '1�. Soa­
res, interpret8cão de Trio ,Brejeiro; nO 044, Vamos
Amar. de ,Nel<:;on Leite e Ariberto Vantutini. na inter­
preta.ção de Clarice PRcheco ,e Ariber�p Venturini.:, nb "

02fl, Reflexão. ele Maria Apàrecic1a S�haiCfer t8htnk1thl,
:interl.1rptnç8o de Conillnto Voràl. �'Ret'e na. Rpnexão";
nO 0:10, Sonho e ReaJidacle. de lVrirnnclinha e Moacyr
Franco, lnterUJ'etad'ío ele Quarteto Vocal T,Jira Tênis

· Clube; nO 043, Desabafo a. Tristeza., de Cláudia Rodri­
gues Ma�h8clo na interpretacão elo .Conhmto "Os Mi­
tos": nO '084: NOite Amiga Cle Gir�ei SCh�1iti- e João .10-
sé Dutra. interpreta(:ão, de J050 José .'Dl1tra; nO 110. E
o Brasil Não Pode Parar, de Edetnat dO!3 Santos. in­
t,erpretacão de Edemar dos Santos; nO 048, Minha B::m­
cleira. QP Rodney Felix da Silva. lnterprE'ta<jEi,q cie
r�ItoR: nO 0:1:1, Est.rêla Major, de Maria Cecília À1thoff,
interpretA cão de Tânia Parheco; nO 080, Santa Cat.a.,!'h
n!);" de Lll�Z All1'plio Baptista, inter_pret.!:1!(�ão de lJ 'TUr­
ma; nO ,076 . .o.dete. de Alo,y Volgns, interPretaC'ão <;le
Edson Edno Valp'f1c;;: .nO O(l�,' Se V,ocê' So\.tbeRse, de Ri­
ta Maria. T1'Jlha R iheiro, interpretar,ão de, R.ita :Maria
Tt'f1hn R Ihciro; n-rl O})f). Procurai de 1!Jnio Schleh1n€r Jú­
nior. inferptefriçfio de A Comirrudade'; e. (ln.

-

Aql1'êl#
RORtO Triste, c'p DaTri Vieira., int�tet.nçâ,o de Darp,i
Vieira.
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uas . fl_,per-lh 1(1(1uf-" mais nCCeS3:'il'1I'lS.
, : '" . ).�� ,;�� ,f!fl!'WflÇpç'?t ,

" \�:' ' '

.

I

;',1 ,��-� j�Cr(�c1i1'b nue, no momento, fi quantidade e q:�l'a� ',:'
, .: ".��)i',�(��l1)�l,fE�(l.(j',':,��m, 220, Ieitos, atualmente, o nosoeô­

lWa�dr:' dos equinajnentos do IlcH 6 satisl'alúl'!(i meH.liiO -: : ,),il1, cLis.!'\IQI(? ,'c:t'e' ,á:nb'l11::1I11I'ios em j\1';'Il1tdITIPfde lô,dHS :18
••!. ,,,,' ,.1 '"'t" t "I' ". 'i;t'" 1

nÚCCjllP Lemos (;onclll'óc's (',i." por excrnplo executar 'C'orrj" ',� �.S�E'q�}ali�I�'iteRU:N'(l'lll;;;ivc, cirurgia, plósllcé1

stf:<?s�o UI1ia cirurgia de' l ransplanlo de coraoao: não" � '�, ;ê�m ,ômh:"\Ql-éc-_i{t1� d�, ate n5limell Lo, que ating('
'f�zefl10s porque nos voltamos para o apcrfr-icoamento cio "cjeJites.': \': -, -l/<.

'

r,ç'Lo_r téch,j:'o, arrrplinrtrto os eon1'leehnemo!'i' irnunológi-
'

�'8m Sél�!Tll:)�o, 'o Ser�;i,o dé Arquivo Méc1,ieo e g�1él-

cos -- disse. tisliêo '.çefOfit](ll!.·.\ttll totat de C534, P('S�O 's ai t:nrlida� nos

jl'UNCioN Al\[f!�NTO afnJ)l!{atàrios Q ',,663 no Servicn de Emergência.
O Hospital dos Ser ridores alIH-1 com mó'di, os CtHI-

'

"Qli[mt.� ',ao'''a'n'dmncn'to elas, obras pai n ·,;Ofl'.ll'U('flo da

trátarlos e credenciados iniciandn suas atívldades como V'nidnclf' de ;Emergência (Pronto, Socorro) prevista no

credenciado, depois d{' passar I m umu co.ruxsúo (te PrO,iciô' Catarmensc de 'Dcsenvclvimeruo o Dr Alfredo

ética médica. Daurn '"lorc:(e' informou que a pI'0vi<;o é de conclusào
�

,

Ésses médicos portem atrnclm' Sf'IIS clien1E's sem elris' 'ir1.st.alaçõcB em de'zeÍúhTo' P:tfH ltlnC'ionnrnpn!o ,em
,

comnromis,(;os Cf}!n o �losr)1tal, J:t os contr'IÍ:-ILoS, ,t'm 1972,'

:t"úmNo ele 311, são ohrig&dos a I\orál t[l,�, tarefas e' 01- ," enro' o :térintn'o rlêSH2S pr Jjetos, a ai ttal actrnin:slf.s·

e vascnlar
,

a 1.r')()o pá-' o Diretor expôs, fin;tlll1C'llte, que' :,qtlf'lü ullic1,'1dl' eh

Funrlacào Hospitalar vive dos convênios que m rntérn

com VÚl'iDS ínstituicõcs I''!'evlcleneiárias e asvistcnciuls de

S"hla .Catar-inn e fios cliontos j)élrticul;1],l'S. Co:n f>.';'.8('':::

recursos amplia SWL<:i ativirlarlr-s r 10\1'1 c('flt'l'('n('�� cl1' {'p.

correr [lOS órg�ios púhlicos P'\r'R m.-lhoria do padrão téc··
•

� /' I

•••• :�

111'0 ciC'nt í fico.

pnOcr:A1\fA DE HO.n�
,
,

A Pl'implra .Jornach Mél/i('fI do Iro.'�nihl do: �(,l"'"
, ,

vidore.) rrcvê 1�;1ra hOj8 r:d("'tr::t .
sin1'!)'�;,;();;; [' .x: "ü.;i-'

Ç,'Õí'S dr tJl'�'diroc; fio· Tloc;6;"ômio :lohre, as ev:peri6I,í;}::S di­
Y'2rs�J.s nos 'últimos 'inro anh;;;.

, ,

, "

OI

'"

..

"

,f ,

"':,,. .,

I- i..' A II

\ 'Com' o Dimleló'<�e OSCAR NIEMEYER, ,
c:om a oarti ipacão dO ,,.,111111 GRUPO DE COIISTRUTORÀS DO ASIL,
apresentamos O -INVEsti' Elm DO A O e A NOVA FORMA DE -IVER

,
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o MAIOR GRUPO DE
CONSTRUTORAS DO BRASIL
�' ADOlPHO LlNDENBERG

,�� 'CA<VALCANTI JUNQUEIRA
"
::,:- ,

I '.
I

@) CHRISTlANI NIElSEN

s:Z CIA. METROPOLITANA
z:S DE CONSTRUÇÕES
�� CONjAP
Et DESENVOLVIMENTO ENGENHARIA

M MONTREA� ENGENHARIA '

:, •
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Tqoct,.aq ....êf_e ,Rl�ís,t��mar, de sol, de vibração e de IUles
,: e$fá,ao,"se,u atç�,n>ç.e no maiôr empreendimento urbarl1s,
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ti�ffe. it,rthtit�t:ófi)c() dO, mundo!
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Ruo dos Ilheus, ,\n.O 8
Edifído Apl\ib

7,°, andor - so.ltl' 73
Florkmt)polL

APAR'tAMENTOS DE 2 MÓDULOS
,Com 51,00 m2 � Quarto � Banheiro - Sala - COlin'htl -

1,60 m,etros de frente visual para o Oceano.

39200mensalídades
a partir de: Cr$ "

MemUla! de ,llcolporaç.JO re�I',trJdo sob o n 'jlj�1 ,I {!Ii 271 do.L 8 ,do 9.· Otlcio do RGI
, ,

"

.: P,fQ}êtO Arq-Uiletônico de
.

IYER' CENTRO
DA'

_._Jj��.. ,: BARRA
!

•

O'seu apartamento no RIO

-'

,APARTAMENTOS DE 6 MÓDULOS
Com 113,00 m2 - Suite � Salão com S�la de J'alltar"
Quartos,2 banheirps com azulejos em cõr até o teto -'

Copa�coiinha - Dependências completas e Gaf,atJem�.'·
22,80 metl'os de f!�nte visual pata o Oceano.

'

.'
. TIBAGI EMPREENDIMENTOS

men�alid3dés 1't�_,.Pllrtir d,� Cr$ ii

/

6,00
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Há .poucas semanas o 'prefeito Fizueí-
): o-

reuo ,Ferraz, de São Paulo, prestou a Jor-
nais 'e revistas uma declaração patética:
São 'J.J�lUlo precisa parar. A indústr'ia au­

tumuhtlístlca, como, um rantásnco cavalo

(te trnia, despeja utàriamente na grande
cidade quase mil novos veículos por dia.

MesJJ)O: crescendo como 'nenhum outro

CCllV'O 'urbano do mundo, São Paulo não

puderá suportar o explosivo cresctmento
.

dcmográí'íco c a progressiva escala de de-

mandas decorrentes de acúmulo populacio­
nal. Nem o metrô - que era a solução
para Buenos Aires de 1930 - poderá esol-.

n..T os mais críticos problemas da cidade

tentacular.
,

'Enquanto São Paulo, cidade de '8 mi­

lhões de habitantes, com uma população
.Ilu tuante. sempre .oscilando entre o mílhao

� meio, preocupa-se �0l11 problemas e

pruposituras : estruturais, , Florianópolis,
bucólica' cíd.sde onde as QUlS são de pe­

dra e os cavrinhux de cavalo recentemente

se aposentararn. os problemas citadinos
mais insignificantes sã-o resolvidos com o

t,;mpi]'i�m9. e a, \ndig'f'ncia ele meios só a­

ceí táveis 'nos idos
.
da antiga Desterro.

Ainda outro dia, a, rua Rui Barbosa,
. ná Agronômica, única via. de acesso para

aquêle bairro, Cidade 'dnivel'sitá.ria e os

balneáríos mais procurados na, temporada
df: .weranelo, come Canasvíeiras, Jurerê..

1 ' •

O ES"I'Ãbb," FlorfinópolIs;
-

s�:xtá-feira" ii de novembro de 'H�71 - pág. 4:

. TRIVIAL· VARIADO

Uma voz amiga me diz ao telefone, pela manhã, que o dia da véspera
não tmha SIdo bom, Tantas haviam sido as mazelas, tantos toram+os pe­
quenos íucornocos, que V81.O a noite e a noite foi de uma tunda e vasta me­

lancolia. Os sonhos maus e o sono várias vêzes interrompido por sobres­
saltos. E agora, em plena manhã, estava sentindo algo parecido com uma
ressaca uas tristezas ao dia anterior e resolvera me teíe.onar para dís-

. trair-se um pouco. Assim talvez as coisas melhorassem,
1'1 ao ereto se r eu a. pessoa mais indicada. para espantar melancolias .

,

Mal POSbO com as minhas, que eira com as dos outros. Além do rnais, não
�OSLUl:nO ser bi uhante conversando ao telefone a ponto de dizer coisas

(

bOfLS capazes de alegrar os tristes e serenar as trovoadas desta vida. Aliás"
L6m u ovejauo rnuu.o ultimamente. Procuro me abrigar dos temporais de- ..

oaí�o 'de um tragíí guarda-chuva que, nó mais das vêzes, I1�LO consegue' I
conter algumas gõtas de amargura, que escorrem até minha cabeça e meu'

I

peito, nas tempestaaes mais bravias, Sou, enfim,' um pobre homem tam-
bém sujeito às intempéries que nada ou muito pouco pode fazer para
aounar a procela que se abate sôbre uma alma irmã. 'III

Mas olha que o rnal' e o céu hoje amanheceram azuis e as andorinhas
, I

vadias voam. aos bancos sóbre nossas cabeças, festejando êste dia de cór
e este sol de ouro que explode em luz diante dos teus lindos, doces;' porém
tristes olho= de ressaca.

Em algum lugar do mundo, numa praia muito distante, deve haver U1Il

t.omem müito pobre é muito só que nesta hora está olhando este céu, ês�
, te ma!' e este sol G pensando coisas assim, E tu nem sabes que êsse ho­
mem sou eu que lá estou com a bania crescida e o cabelo me caindo só­
bre os ombros, vestido de roupas brancas e simples, sentado numa, pedra
a pesca!' 03 rudes peixes do mar que acodem dóceis à outra extremidade
da linha, Tu nem sabes.

'

Atrás ele mim se postam em' fila. esgalgos coqueiros verdes que ma­

neiam suas copas ao SÓpl'O ameno da brisa que também me bate no rosto,
Recebendo !.10 rosto o vento e o sal do mar eu olho o horizonte lá longe
P. não vejo nada mais que o encontro das águas' e do céu, num prodígio
azul de inríníta símpíícioade que me dá a, certeza ,de que é exatamente nas

coisas simples onde reside a felici.dade da paz e da grandeza, E um bade­
JO de prata. então, morderia a isca do meu anzol,

Sim isto seria bom, Mas acontece 'que os homens inventaram de com­

plicar as coisas e já eu agora me complico todo pata deixar a Vida :nánsa
de pescado!' de beira de praia e tornar a te dizer, amiga, que tu bateste na

porta errada esperando que, ao me telefonar. poderias receber de 'mim al- "
i

gum remédio para a tua mágoa, se é que chega a. ser assim. Botícárío em
concordH ta. na. prateleira da minha botica não há cadinhos paTa os ma-
les da. alma nem ervas milagrosas contra a nostalgja. Sucede ente d'o mes­
mo padecer eu também sofro e dele não consegui curar·me. M�s bem que
tentei, bel'Y.'. que tentei .. Vê que eu procurei ainda. mal como sou servido,
te di7er algo eon1'(wtv..nte com a história que' inventei sóbre o homem na i '

praia, Não adiamou, Ê assim mesmo, nunca. adianta, Fica sempre no fW1" !
do do coração aquele sentimento vago e punjente de desolação.

(lUC obstaculizem as ruas, conforme, aliás

prescreve o Código Nacional de Trânsito;
e a urgente inadiável continuação das o­

bras da Aveluda Rubens de Arruda Ramos,
variante imprescindível ao escoamento do

trânsito sobrecarregado da' Frei Caneca e

o TELBFONE TOCA DE MANHA

);'orte; Lagoa, da Conceição e Praia da Joa­

quina, permaneceu interrompido durante

quase' . tôda a noite por causa ele um chin­

frim e solitário bueiro. Operários ele um

órgão de serviço público após realizarem

reparos no local, cimentaram praticamente
o bueiro e num rnornento de rara clarivi­

dência•.entrecruzaram meia dúzia de gra­

vetos sôbre a gloriosa obra, julgando as­

sim dar por advertidos todos os motoris­

tas
.

que. transitassem por aquelas para­

gens. O resultado não podia ser mais de-

sastroso: colisões consequentes e incon-

Rui Barbosa, vias quase Jntransitáveis,

sequentes, escarradas leves e pesadas,
contusões grande e pequenas, discussões

brandas e acaloradas. Engarraramento
geral.

no eplsúdio, emergem claramente duas

necessidades quase que fisicamente pal-

mesmo sem bueiros e gravetos, na hora do

rush, quando mais 'de dois mil estudan­

tes retornam da Cidade Universitária ou'

para ela se dirigem.

páveís: a de que uma, sinalização adequa­
da. -precisa ser providenciada após obras

Na região norte da Ilha estão as suas

mais belas l)ra1as,. os bairros da Penítcn­

ciária e da Trtndade, os Sub-Distritos e a

Cidade Universitárta, Não é preciso ser es­

pecialista em sofisticadas técnicas de trân­

sito para saber que' aquela é uma obra vi­

tal para, o próprio futuro da cidade. Es­

magada num pequeno centro urbano, FIo­

rianópolís tende a se expandir para o nor­

te onde a Cidade Universitária ditará .lI,

medida de suas novas necessírlades. E'

preciso acordar antes que tenhamos que

repetir o prefeito Figueiredo Ferraz, com

a diferença. de termos que parar por não

sa bermos como crescer.

•

I '

I

Tento pegá-lo de surprêsa:
�- Então você foi lá ralar com Chian. , .

Lourival corta; imediatamente:

- Só posso revelar que, infelizinente, o

emissário não foi bem sucedido
.,:

Mas'

vamos sair deste cam),Jo; perigoso: quais
são as . novidades polític�s por. aqui? Me

disseram que o Presidente da Arena est" na,
terra, , ,

Lourival pIsca rà.pidan1ente os olhos -

,sinal de que não está tão fora, do· assunto

como pretende,

--------.

----------_._.--------------�------------------------------------------------------------------------------------------

Lourival · na terra.I.

Lourival Fonseca foi visto ontem à tar-,

ele, ::'LU)llluO a jei'OllllnO CoeUlo com, o seu

·pa,�':;v tJt.:l:;cLl1'L8 e apn.:s.sado. Seu amigo e

.• ' ac.únilac,u-, lui· ao se.u 811conL'ro, Loulival

c.!;),La iilOl1Zeado, o que combina muito bem
,

'

CUll1 DS cabelOS cinzentos e os olhos cla�:os
e e'spe1 tos.

l....lue· cÔr. hêm, Lourival."

Bahamas. Cheguei, na segunda" I,

Nada como ser milionário,

- rvl��ionül'io. e ? S� eu' fôsse tnilioüá­

rio e.:,tm·ia aqui nesta ilha. nun1a, casínl1a

em Cacupé ou Sambaqui, tomando batida

(,;e 'lilhao e pescandQ de linha, , ,

Devo esclarecer que Louriva:l não faz �,3-

�a .

a1irmação com ,ironia. Sua' idéia é jus­
tamente essa, a de renunciar às' súas v'ía­

gens internacionais, à vida cosmopolita,

as solicitações para participar da mais, va-
. ,�.

riada sorte ,de coÍ1daves. seminários, ,reu-
\ •• I

•

lÜÕCS financeiras e lJolíticas.·

_ .. ' E�tou ficando cansado, " 'às VÕZ€)s,

me sin�;o liLeralrnente esmagado pelo peso
, .

d'::, l�esponsabiliclade que e11volve certas de-

eisões, O caso· da China) por e:xemplo".
j •

• •

_. A saJclf\, da ,China da ONU? ... '
!

Lqu,�ival é homem que sabe guardar se: ,

. grÚàOS,. Minciramente, responde: _ \ '. :

,'.

·1 Bem, depende; do ponto-de-vista em

que você se coloca; você diz �'saída da Chi­

na" - eu podel'ía dizer "entrada da Chi­

na". não é verdade?

, É, ,cla�'o que Lour�val está despistando,
Já o ví uma vez �,e, referir a unla comenda

�que' .,recebeu, do próprio Chian-Kay-Chek"

em retribuição "à. amizmde . dedicada. ao 'po­

vo .da China Nacionalista",

-,' Mas, Lourival. afinal de contas, os

americanos blefaxam ou não, ao/ defender
I

'a' permanência. ele Formosa? Assim, àe lon-

ge, a gente acha difícil que, se êles tives­

sem aciohaclo o seu poder· de pl'eSS�lO, o

'resultado f5sse aquêle passeio",
Lúul'ival esbo'ça o seu meio-soniso, que

n;:"le si�nifica o aparec�mento da disposi­

çã para fazer uma confidência:

,_ O problema não é absolutamente êste,

Dick (�)iCk;. ,que Lourival fala é Nixon), e

N,ssinger. sabiam perfeitamente que dua

Chinas não. poderiam subsistir na Organi­

zaç'ão, Assim. enviara,m um emissário nEm­

'tl'O' à F�llTIüSa para que tentas'se persua­

dir' O "��lhO Cli.fan de�sa. rea.lidade: ou ele

ao ,con,

da Chi-

,.'

4�$.f$tia do seu· so11.11o de' retornar

tincnte e:' proc;la�ava a República
·na'. 'ou, ,: rua, ela ONU,

.... :l. 1
, '.

t,
'

••: ",O

I I
I

ru.arcilio lVledeiros, HUm.

A PRESENÇA DE BATISTA

,"
.

Paulo da Cosia Ramos'

Os primeiros contatos mantidos
na noite de ontem }leIo presiden-

'. I te nacional da Arena, Deputado
I Batista Ramos, não foram apcna�
de tI'oca de cli'mprimentos. Como
fôra previsto· pelos setÔl'es 'me·

Ulor informados junto à área po-
litiéa, os problemas - 'velhos e

novos do Partido afloraram du·.
fante . as reuniões efetuadas na

noite de ontem no gabInete da

Vice-Governança do. Estado çom
as bancldas Federal e Estadual
da agremiação. No que diz respei­
to à bailcada estadual ,a reunião
foi pautada por um tom às vêzes

áspero de' franqueza- dos depu-
tados que chegou, em certas )las­
sag'ens�, a provocar dehates ara,..

lorados entI�e os presentes, divi­
didos l'lOr convicção ou por· con­
veniência,. em correntes llitidamen-

I te antagônicas em relação aos

últimos 'acontecimentos· que leva­
ram o Partido 'no EstadO" à beiJ'a,'
da clise, 110' âmhito parlamentar
estadual.

- 1\h,· você está aqu.i por cau::.;a disso,
então! Como é que é? Quais são as ,instru­

ções que o homem traz? O negócio é com

as oligarquias ou senl elas? E a renova­

çãC??
Soterrado pelas minhas irida�gações,· Lou­

rival me toma pelo' braço e me canega pe­
la calçada. protestan,;o ignoI'ància:

- Não ten.hq nada com isso não, é pura

coincidência' Juro!
f\

•

CtJm pressa, pede-me que o acompanhe.

Sigo-o com a esperança de· colher, alguma
notícia de maior, porte. Mas LOllFval es­

tanca diant�. do. pr�cli6 �a Ass�Ciaçào de

Medicina, compra um Chica-Bom, entra

num táxi e desaparece rumo ao desconhe­

'ciclo.

o nosso -patrimônio histórico
.

E�eLbJ nando da Bahia." o dr, Vitor Sassc,

SCt.:J'eCÚl io do Govórno, que, na Ca.pital da-

rep� esentuu o Governador

C(;10;nbo Salles no II Encontro de Gover-

o
n:1'_ ores ein Defes::J, do Património HistóTi­

t.:u, �0' declara fervoroso propugnador . da

J]l'8se:;.'vaçào dbs" valôl'e'S tl'adicioilai:.:; do

nessa passado e' dá auspiciosas notícias
.

'" I , I
"

,
'a,cêrca da disposição em que se encontra

, �..
'

o Govêrno de Santa Catarina de preservar
, '

o nossp pat.rimónIo histórico.

,�áo ,se deve deixar passar sem' maiores

cGmentários essa decisão governamental,

quanto a um dos setores administl'ativos

hr ver sido relegaào a plano
secun�.àl'io na preocupação dos governan­

tes: J,A.. verdade é que renasce em todo o

país 'o zêlo muito louvável pára cO,m as coi-,
v • saIS. de nossa história e especialmente para

com o riquíssi�10 'acêrvo deixado, ao lon­

go ."�dc noss,<\, evoluQ'ão 'polítIco-socia.l, pelos

que sentiram e pensaram sóbl'e a grande­
za heróica e as glóri'2,� àe cada. etapa do pro

grosso de nossa terra.

Mesmo em Florianópolis não foram pou­

cos os prédios aos quai.s se ligavam legen�

.dários motiv,Os de vénel'ação cívica e que

"

, No ,aeeso dos debates, () Sl�. Ua,..

tista Ral'nos informou aos depu­
tados estaduais que trazia em

I mãos um diagnóstico perfeito do

quadro l)olitico catarinel1se e que
nada daquilo que 111e foi dito' na.

o}w11unidade se constituia S1ll1Jl'ê­
sa. O adianta.do da hora e as obrj.

gações assumMas pelo presiden­
te da Arena,,. não possibilital'am à,

irnpl'ensa COlher m:l.iores subsídios
sôbrc os prjn-:eiros ,contatos na' es�
fera ]Ja1'lamentar.

Mao:;; pelas informações filtradas
a,ssim que se ahriram as portas

"
da reunião, o certo é que no de·

I" correr ela sua perm�nência no Es· .

tado os problemas internos' da
- I Arena, serã.o levados à tona à es�

passado .de Santa Catarina. Ventilada no

II Encontro, essa intenção, que obteve o

consenso unânime dos Governadores, vai' ,

cOl1ci'etizar um ideal já longamente ali·

mentado, em meio até do desalento causa­

do pela indiferença de muita gente tomada

de propó�jtos demolidores.

não foram poupado�, em nome dos jnta·

l'esses aa moderniza.ção citad.ina, pela on­

da de renovaçao urbana. Alguém me lem­

b,'C!, T�lllitü a propósito, o desaparecimento
de um ma.rco, desde havia muito témpo 10-

t.:alizado numa praça da zona norte da ca­

�ital e que assi alava o ponto em que ha-'

VIa de::iembal'cado na Ilha o fundador da

cidade -- Dias Velho.

]� tempo, sim, de preservarmos' coisas

tais, velhos monw11eIltos, embora toscos
• •

na :lonna, porém' significat�vos tanto do re-

eonh8CÍmento' popular como da maneira

estética pela qual se dava express::}o' a sen,

timentos .e emoções de determinado meio

SUCla,� e momento histórico,

De sorte que as declarações do dr. Vitor

Sasse correspondem aos desejos gerais da,
n()�;sp" gente. que sabe guardar tradições e

respeitar coisas e homens. do passado ea­

tarinense,

A çriaçào da Diretoria de Defesa Cio Pa­

trimônio Histól'tco do Estado será, indis­

cutivelmente, um grande passo no sentido

ele tOl'nar efetiva e eficiente a intenção do

Govêrno Colombo SaBes em favor da c(m­

servação do acêl'vo material e cultural do

Santa Catarina, afirma-o o ilustre titu­

lar da Secretaria do Governo, vai abrir a

'tal, respeit.o uma bela fase para culto mais

carinhoso do património que herdamos e

que, pOltanto, havemos de transmitir, in­

tangível, às gerações que nos sucederem. E

J'clieí.ss.i.ma, sem dúvida, a lembrança de

transtormar em Museu o velho e legenclü,­
rio Porte de $antana, recentemente recuo

perado.

, ,

I pera de uma voz da alta c;úpula
nacional da· ag-re.miação (lUe dê
aos nojos de # discórdia, do, Partido
a, (}rienta��ã() superior que a unida­
rlc e o fortalecimento da agrmnh1-
(ião estio a reclam:;tr, mau gl'ado
OI! faWl'cs de desunJão.
O afloramento, em tÔ,da a sua

nlenitude, dos. problemns internos

(la Arena eom a 'P1'esença <lo pl'e.
sidentf� B�lÍista Ramos não deve
sm' considerado

.

um fato neg'athu.
Pelo contrá1io, só o :jôg'o aberto,
IClll e franco dos poJiticos arenis·
tas poderá dar à alta direcão do
Partido a dimens'30 d.a, reaJidade

em Que vive a agremiação em nos-

so Estado.

Mais

RssuútO,

descansadamente voltaremos ao

para focalizar outros aspectos
dessa nobre campanha pela restauração do

, .

acêrvo histórico do nosso Estado, tal co-

mo o fará, o GovêI'no, seglmdo informa­

ções duma fonte de tão incontestável au­

toridade, como o é, o digno titular. que l'e:"

presentou, no Encontro da Bahia ,o Go­

vernador Colombo Salles.

Para o Sr, Batista- Ramos, po­
rém. todos os prol)lema� da Are­
na catarjnense sã,o j)erfei�aIl1ente
solucionáveis, pois as intenções:
(lue colhéLi do Govel'Jiador ColO'm- ' I

bo SedIes e da. área politica d'eno.
1

tam uma p:l'é·disposi��ão das mais
animadoras para a união e o for�
talechnento. 'Para. o bom têrmo· �i
desta tarefa, declarou o presiden-
te da Ai'ena na, entrevis,ta que con-

cedeu . à TV -Cultura na noite de,�'
.

ontem que é necessári.a, a soma de
tôdas as lideranças e. fôrças da I '

agremiação. O. processo de' reno­
vação, contra o qual não bá como

se opor, quer em Santa Catarina,
quer em', qualquer Estado do ,País,
e para· o presidente nacioll.al da
Aréna uma suces�ão natural de Li.
derállÇa que não se delega e ne111
se

'

impõe, pois êste particular
transcende à vOhhde particular
para abranger a 'vontade: das par­
cp.las represéntativas d�. oph1i.ão
)lública que tecOIjhece o.s ive,rl��d,ei­
rDS líderes' dela emanados.

"

�ôbre as eleições municipais de
1972, a· g'1'ande responsabÍliclade
cabe à liderança. local que 'encon­

tra no Governador C�lombo Sál.:.
les a sua maior expressão, ,já que
a dclcga{m.o q\le o' Chefe do. Exe­
cutivo recebeu do, }lresidente da

República não se restringe apenas
à área ad.ministrativa. Encontra
na IJoliti'ca a sua. complem"enta­
ção rdevendo as duas atIvi(lades
se integT,al'em no. propósito revo-

lucionário do desenvolvimento
econômico e institucional do País. 1

Para enfrentar o· pleito do próxi­
mo ano, dj.�se o ,Sr. Batista Ramos

que Partido e Govêrllo, como um

só todo, têm o dever de encon-' J
traI' as soluções mais adequadas,
de acôrdo com a realidade e as

peculiaridades locais.

A impressão que restou ao. fim
da noite de ontem, apÓ's ..t1S prí­
meiras horas de permanência do
Sr, Batista Ramos em Santa Ca-

ta.rina, �()� .das mais oHI.nistas pa- I I,
J'a os pohtIcos da Arena. O resuJ. p I,

tado desta. visita, no ruzer de ilus- i
tre membro' da baneada catari-

I

ncnse no Cong'l"esso Nac.iona�, po­
derá dar à Arena a lnd.icaçãv de·
finitiva dos largos cantinhos (lUe
se abrem à sua ..frente' e que' até

aqui' ainda não fOl'mn trilhados
com a desenvoltllr;u, que· o Partj·

d.o tem condições de ousar no Es­
tado.

I'

i'

\'

I. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. "�:ças na, vida a, pomba predileta
>� q\ie ',sobre, o mar de angústia conduzias

° ramo da esperançai'.
. ,,' E: qqe Deus, na sua magll.iiic,ênciá, gharde. em
s�ip lI�rmes Guedes.

seU!

,��o l�w+ordi�a �li�a a rr .e �tUbro,
o 1'I1rb.u��l: l.� Co�u.:s do. »;�, sob a �i�ll':ia' do
��lbe� ��1son'; de ��\l� e�aIliiPou 3® pr�.
�� ,��� � C��oBlWl�Otl :JCJ816 Ctierem,
Vl�:.�.�en.�e, Y)cente kão Schneider, Leopoldo i' Olvae
Erii, 'lie�\I �n'@a �de: Souza.,' Jade Saturnino Vieird... l, ;.j 'I" 1., .

�alh,ães.J' ',"'e Sllv�. Presente, também ,.

o
i Procuradorv k ., ,fi f ' 'J

��� ',4a' 1:!.;�ndt..'·��iIson· Ab�aham. .

t: '

.

, Os :e�pedientes .examinados foram os seguintes:
1. �ENH9S SlW>LES

. ..

.ar Decisão: J�.ga)dos· Iegaís" na forma "da .ínstrução -
SSJ7�l, � ?Sõ�� .'1559;8, 1:;p2�. 756f.lO, ','l63t. : '1649,

.

7564,7,
7�1, 7p63" ',7565; 7645, 7564-6 .. iGE/'1667. '1�26. SAi7631,

. ,76,25.. �, 17620. 'SFj7616--2, 7569, '1355,. '1654,! 7618,' 7495,
751�. 7622. SEj7�J 7613, 7580�' '1578, 7577. SSI/7327.
SS��/'l��� . ST01'1655� SJI7568. SG/7>598, 7609, 7597.
�S/75,&i, 7559.

,b) ·; . .Qecis.ãp� ,U,e'volução à origem
SF/�616-3.
2� ,RECURSO

Referências:
'.

, I

..,.' �... 'I.

J IBUNAl O
, '

,

'i

'M��'çica Mpde:�a, .. Lt�1L,. Gilt�n J. de Souza,. Dístríbuí­
dora .'de Produtos Na.ci'o� Ltda.

-c), :DeciSão: Sob�dQs' Interessados: Paulo
Krau�, Co�rt:a�y B. _ c'���i�n�.

, "

.8. PENSA0

CONTa
Estado de Santa Catarina.
17'. ppRTARIA .DE TRABALHO

Decisão: Anotados - .Interessados: WalmOl' de
Oliveira Filho, VeJ;a)..úcia da Silvaie outros.
IS. ,REFORMA POR i lNCAPACIDADE FISICA .

,

,

a) Decisão: Julgado legal ria forma da instrução --::'
João 'e. Adriano.

'

b) Decisão: Sobrestado -, Interessado: Adir de Sá
Ribas'.

'

.I

19. TRANSFERENCIA PARA A RESERVA REmINE­
RADA
D�cisão: Sobrestado - Interessados: Osvaldo Ramos

. ,

Elpídio Martins.
.

20. ALTERAÇÃO DA TABELA EXPLICATIVA' DO
ORÇAMENTO DE 1971
Decisão: Anotado - Interessado: Tribunal de Contas

do Estado ..

�.. � .�.
-:�'.,

.

\

21. DEVOLUÇÃO DE C�UçÃO
,

Decisão: Autorizadas - Interessados: Constr , São
Luiz Ltda., Conti Eng. e .. Construções .Ltda., &fiydade
de Estudos Técnicos Lt��.

' .

,

22. CONTRATOS
a) LOCAÇAO DE pRtDIO .

.

)

I) Decisão: Julgados legais na fQnnav da instrução _
Interessados: Noy Borges Camilo; Osni:1-a A. de 1!'nmça.

li) Deci�ão: Avocado pela presidência Intere8.
sados: Marcílio Medeiro,s e outros.

' '

b) LOCA�ÃO DE SERVIÇOS
I) Decisão: Julgados legais na forma da instrução _

Interessados: Rosita Dietrich Vigiani, Cleu.sa C. OlÍveira.
II) Decisã9: Sobrestado _:_ Interessad'os: Maurilia

Flarias, Valdenir -.r. Calsas:
��) RENOVAÇÃO - LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Deci�ão: Julgados legais, �a fonna da instrução _

Interessados: Luiz F. Gallo SelTanO, Cláudia Barbi�ri
. Artênio de Souza,' Juventino Barreta.

.', ,

d) ADITAMENTO AO CONTRATO DE EMPREI.
TADA

\ Decisão: Sobrestado - 'InteressadOs: Tersan-
TelTapl. e Saneamento.
23. PREFEITURAS l\WNICIPAIS,

a) BÀLANCETES
Deci'5ão: Recomendada a aprov�ção, nos têrmQS do

parecer da instrução - Interessados: Prefeituras Muni­
cipais de - Tijucas (janeiro a dezembro)' Po�te Alta
(janeiro a dezembro), AscUITa (janeiro a j�lhO)� C*mpo
Belo do Sul (janeiro a dezembro).

.

b) BALANÇOS GERAIS
I
De-..:isão: Aprovados os pareceres da instrução

Interessados: Prefeituras Municipais de l'ijuc� Ponte
Alta, Campo ,Belo do' Sul.'

:
.

I '

24. AUTONOMIAS ORÇAMENTAiu.As
a) BALANCETES
I) Decisão: Aprovado o parecer da ins&uçã� - Inte­

ressados: Usina de Beneficiamento de Leite (jàneito a

agôsto), Imprensa Oficial do Es�do (julho) Hospital
Infan�l' Edith Gama Ramos( ja�e�io a março), Fundª-ção
Catannense de Educação Especial (maio), ly!aternidad,e
Carmela Dutra (janeiro e fevereiro), Instituto de Previ.
�êllda ao Estado (junho), Tribunal de Contü� do &itaq,o
(Julho), Fundo do. Desenvolvjmento. da Pecuária (19' e
2Ç trimestre), Assembléia Legislativa (ma�o)' S:eeretarla
dos Negócios do o.este (Janeiro, e ,fevereiro)' Fundo' do
Desenvolvilnento 'da Pecuária (julhó a "dez��bro) "}"un­
dação �duc�cional de Santa Catarina (jUMO), 'T;ibun�lde Justiça (junho), FUIl:do Rotativo 'Agro-Pecu(irio (janeiro
a dezembro), Fundação Educa'C1on�l de Santa Catarina '

(janeiro a dezembro).
lI) Decisão: Sobrestados - Interessados:, Maternidade

Ç�m€la Dutra (�a.rço, maio, agôsto a outubro), �o!cj.�.
çao Santa Catarma de Reabilitação (junho a' dezembro).

b) BALANÇO GERAL' .. i

Decisão: Aprovado o. parecer da instrução - Inte-.
ressado: Fundação Educacional <te Santa Catarina.
�5. PRESTAÇÕES, DE CONTAS. \

a) Decisão: Julgados _le�ais na fonna da ,inst:rliç�o _
Interesasdo�:, ,,2210jDepaTtamento ÁutônQmo de Enge­nharia Samtana, 2371!Se'Cretatia' cios NegóÇitis do Oeste.

,b) Dec��o: S,obrestado' -:- Interessado: 2107/Procura�
dona Adnurustrativa da GUánabara.
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!'q I &r�ta..felra, 29 pela tarde as emi� d�; Cam.ta1
�e�1!ft:. para miin,í' triStlsstina notíCia!;'

.

'M:o� ��iée, ..... :&.I"I��,

'G�. Parece que essas netícíos ·triste5 assim ·têm ,seu
1,-/' 'I. ." -:

\

:� �tenn.i,nado;. e como correm lendas 'e mjstérloe·'·�\
�� �da sexta-feira, é ela o dias das COÚ5as \ tristes, �
o ·;G�e.s morreu, �o têrmo vulgar, 'materialista, comu:$;
'.�v.i� paro � seu corpo cedeu .0, desg�te natural

.

dqB 'elementos' componentes e a alma, o módUlo-moto�/ �
��ito,'O verdadeiro individuo passou para outra)��.�·
$:o; para a quarta' dimensão, quem sabe, M�lhão� muitQS,
:de "pjerguntar: Quem era o Guedes? Poís o' Guedes ,:e:Fa
utua. ,figura participante do viver ilhéu, era Já �olclore;�
:E��,llio .era nenhum popul., corno a gíria . quer definir
:�u�l�s que vivem pelas carurnas, que ganham palmas em.
irif�nlinhos ou saudação de copos' nos botequins::maiS
��di�Os. O· Guedes era f()�clórico, simples. e notav�i�.
m�nte. Poeta dos mais notáveis, desprendido .das . co�
lrlúndi.has, era de vê-lo, quando em vez, pelas ruas: da

�eçisã,o: Conhecido e negado provimento _ Interes­cl�de� cabelos esbranquiçando reveltos e grandes, leuçp
e:n�Jm).e amarrado ao pescoço· 'à maneira de '�,sob�hiri�ã �.�,�o:. �ntônio .Luc.tano de 0liveira.
:uache,sca;' ultimamente,. às vézes, també�, ,para mostt:.ar 3�, DESPESA OR(j;�ENT.ARlA A LIQlJIDAR
�oo amigos, trazia sob o braço 'seu livro de versos -odg!.

"

'-Dec�ião: '.Julgad98' legais na f.onna· da.· in.struç�o
. �> que ficou sem ver

\

prensa, como era seu: de�jo e R�fet:�ncias: STQ/'t664-2', 757(},2. DER/item 1112. SSI/'
éo�o cabe, agora, para manter a saudade eIl_1' preSença� &43�1; 58�, 71417. SAj6761-1. SSj73M. �

..

,

C b lista ��;
- • � Llcri7Açõ,Es .

.

.

,

seus .ámig,os publicá-lo, a' e correr.13
.

.para a """çao, ' -

��ue' se não deve perder belezas' tais da lira, Wiética 'Ia) I>ecisão: Julgados legais na' forma da instrução -
dt. :ÍIennes Guedes. Eu ..era e sou seu amigo;, pez:tence'êle Int�r�ssa.dos: Pl\{/oQl, Cla. Jens�n S. A., PEjl06, Domaco
ao;.gnlPo que .se faz disperço, em ,Parte, pôr, ofício "�s S. rÂ., :,Phil�ppi e � Cia., DCC/1281, Copacabana MÓveis,
fiándeiras dós destinos, as parcas chefiadas p.or ClothóS� J?CC/12��, Livraria' e!'Papel� Recorde,

,

SNO;052,
'(>'lllpQStO' 'de Gilberto da Fontoúra Rey,' Poeta satíricO, ��r��rto '!tara Lt,da:, DCC/1257, \ Eletro <Médica S,. A.,
Mapeio da Costa, sonetista ltálicb que sabia manQprar,� �c'/1211, ,Pro.�olli e, Cia., Formal Ltda., Arnaldo Luz,
.q�ji,+prZe versos, tersamente, a língua 'dó Iatium' úinculta D,CCJ,l1l6" nId•.��gnà 00:- TOl\ Tra�hard S. A., Casa
é J>e-la"; os que restam, como o Loris Corsini;o c.pty.� �nto· Mayc:>:z:, DCC/J215, Laboratório Americano S: A.,
�n,g�n:heiro que poetisa equaç,es, como o José TbleIiM. IifCI1.�, IHerm�s �fl'íacedo s. À.; DCC/31l, ·Rodolfo
de '.So.\lZa, nárrador dos mais excelentes, 'W.i.4tOn Libório, q��y .�. ,�rogar�a ," 'e

. Fqrmácia Catarinense� DCC/l85,
1-0 ,.L�pór�r, parente da coruja Atené que ficava' de' olho Copacabatla! tMóve1s," 'Formal Lt<J.a. DCC/l71/Móveis
;, ir��de':a- escutar, e tantos, 'devem �.tar, neste �tan��, ". E���nio Lt��, �/�®, Gérm�no S�in S. A., 'DCC/l60,
U',C\lril,r .·0 'amar-gor da: partida de maiS um:. e G:uede.s�< CQ�erc:W·Gastro Ltcfà.·, ,PE/2S0, caSa do AlToz, Norberto

.'Po.i8 -9 \(ruedes, 'que 'foi Diretor da BibUoteca t>ública� (>ncie ,.,,, K"U'hne:d, -:arQgnolli,e;;Cia.., Armazém do fovo, DCe/435,
�rYtJl !qe pai 'livft;SCO a algumas gerações estudantis, �que" ,�vrma e :P.apelar�a. Recorde Ltda'., DCC/336. Eletro
�orpj.retor. da Secretaria da Assembléia �giSlativa' du.n:$ �éjiica s. ,r\., 'DCdj365",. Machado:e ,Cia., DCeI27/Repte.
a� ,fã :esta párte foi tomado 4e tristeza �IÍorme �que:,!o sentaçães 'c.�.tro ',Ltda.,' DÇCllll, Copa�aban.a :Móveis

l�v#v'.flí muitas vêzes ao delíquio, pela sau�de'dúm filho Ltda.� ,FortUal Lt<fa;, DCC/097,. R.epres�n�ções C4Stro
�u �+m\;Úto querido que o precedeu no Grande Mundo I.i��., I�CC/66, 1dacha,d9 e Cia·iCine Tel�v.is:ão,.DCC/1l3,
P\atil 'AlléIll' das fronteiras da ,terráquea vida. Contavrme Com. In� ..Walter· Schmidt S. tA. PF/llO,. Madeireira:
O':;';9J'�ta e compositor lAoi' Ribeiro que no Rio '4e O�ss�l L�da.�'OCC!542; 'Walter Kidd.e S. A., ·P�/37.
Jan.,c).ro; enqualüo cuidava de' dar conforto e recursOa ao D1pr�>Jlal jLt�r" ':r.�l42,· Sul ,Peçi..1 Ltda., P�/489, A •. de
fllb(.) ,�9(mte, gastando o que tinha, o que não tinha e' o C�rv#lho �Lt4a., Auto Aménca Lida., PM/51, Sul feças
.��; 8�m que soubeSse lhe favóreciam OS amig�, 'viu-o Lt.�a. � P�atiIli ;Peç� �Ltda-,,' João Vieira, PMjQ07: Açougue
�U.i,�· noites, chorando numa das mesi$ do Alvawa, qÚ; C�a�ó,; DCC/M4,: Cine Foto Cerny, !#chado e 'C�a�,
,�a.I:J;�.nte ao Hotel Itajubá, na Cinelândia, de aproensio OC'ch485,;,Cia. T. Com� e Ind., P�/0+8, ,�hHlippi.e Cia., .

��, tilpo que �e. afastava lentamente da vida terrena: :r.:r��ireira C�ol Ltd�., W�, H. Beclçe,r,' PM/OO5,
�ru�.p:�; ingl�ata, vil. E dizia, rememorando fatos: _:' �adar.ia .I;;oi:'e�o, SNqj050, G1s1 'Giacoillaizi Ltda. :PW
·(A�.t, _�omo todos são bons, nos mom�ntQS tragicos'�' 'Nada 32/ �ivrada ;e' Pap.elaria 'Record, lmpre.ssóra M;deriúl,
�ti,h() ..Estou' vertcildo as lágrimas de, p� que é o paga. Gránca r13, Comercial" Càstro 'Ltda.,· SNO j�5( João

i stro-
m;ento ,que posso dar a vocês todos daqui. Depo� foi-ae- w�, �FJ1�9, Wilmar H. Béc:\te:r, SNOj049, Vidraçaria
lhé:,O ':filho. O Guedes retornou.a Florial'lópoUs .. Nunça �� �P�<h.'o, ,PF/105, '�C/510,' Adaga· S� A., PCCj530,
.�� ;!ez seresta, e muitas vézes dib�arçava as lágrimas Agfa S. A.

"

:V;Ull,l .copo de chopp que $ubia as espumaS ao receber �o
,'< .' b) DeciS'ão:' Sobrestados - Interessados: DCCj511,

'ioteJjunento da saudade. .Faz alguns meses, diss.e-me., O' Drq���a' Ca�e�e', Dental Santa' Al>olô�a, CEE/�3,
Gue.ç1e,s, ,tomando mn chopp no Restaurante CaneCão�.,- DPC�473';: t,
�. �. ve� que' t0mo um chopp me lembro do Aor e dOs .' •. �) ;�cisã:?:: Ericf�nh��ó �. çO�1a?or�. ,Geral 'do
IN-,. tas.' d'o Alvadi:a que nunca m"';'" verei,'. es·'tou n·o·�"". . EstadO-.t�In\'ê:ressado: (�,jjn25" ,'!' "� �';' ';i, • :..t"� u..&.t.:) "'! .A..u.,,,_'.� .. � "'� 1,,'

" \ j. 1-j�' �" 1 � ,.:\
-

.' T. t., � ! •. "

"
. "

� 5' I; pvnfn..r.. E" ·u"A"r.t'1]:jb·� T.1." ".',' ; .! ,; �, ..-.""!! \
.' �a.s .� Guedes entremeiava a tristeza cóm algwna al�gi'ia ",'

," �: F'-vf-UV. :;,
: >"�u:�;iL�"�;.� J.;;o;If.�;': �1 \�.'.':, � \ , : i �

:,�.� .i<!var seus dias. Mas agora está morto. 'Fida -8
�:;.,; � � ;: ����ó: ��res;t#.�e)j,4- lIrtter��d.�:' *Clif=7:3 i "

i
�

,

Sá�d,;l�e, ficam seU$ versos. E um dia quando alguém 6. ALTER:AÇAO Db" 6RÇAMENTO' ANALíTICO
i ,4er: a historiar a poesia catarine�e não deverã ])ecis�:o: Anotados...,. Interessados: Tribunal de

'�\l��ê-�o pelos belos versos que' ,fez. Aliás, �ar� �, Justiça ',-4).
.

"

o': ·Gl:lêqes sempre representava a figur�: de'·· F'agundes 7. EX4ctCIOS FINDOS

y,rela;' e eu o figurava como participante do CânticO ·;do. ,�) Decisão:' Julgados .legais na forma da instrução
G�Jv�io; pelo quanto amava seu filho que agora" certa.:. . Inter!��doo: Seba.stião Salgado,. Cadiz Nades� Cia.

��:ate, en<!ontram' na Eterrudade, e Ide, quem poderia:: C4itarinense' de Telecomunicações, Antôruo'Mayer, Iria
di�r: ' .... �{lzure,ck, ,yalentina Mélria· Cúrcio, . Adriano D. Rocha,

.. , Órlêndo L. dQS &lntoS, Dalci Citadir_ e outros, Serviço
cte: '4g�a te �gôto 4e Fl?ri�!6poli;s, Arno :Schroec;ler., .

,
,

b)' :;.DeciSão:
.

'DevoIÚç�o .à origem - Intere&Sadoo:
H<#PfUil de 'C�id�de, Ass�iação Irm,o"Joaqwm,' Á .. J�
�ôn:e e Ci�. �tda., e o,ut:taS, Ábott Lab. do Brasil, Ltda.�
,e,; ôütroo, �bém $<!hleider, Genésio L. dos Santos;' Autó

,
'

.. ,.
'

\Renovação de .Ottuefio
magaZine HOEPCKE

.

·ft
�.,'. ,t !

���.; �, ..domét;ticos utilidade�� .��. ,o� ,t.r." briIQq,�edoa ,e toda
. tntlnldàde de artigos agora absolQUtmente; •.0 :,alcance de \ todos.
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Cr$ 100,00 DE COM,PRi v' LEVÁ UMA GARRAFA TÉflMJCA INTE RAMf�fTE DE GRAÇA�. '

(

.. ,'

Decísãos.' Julgados legaís na forma da instrução -
Interessados: ';&vino �er, ,�vilásio M. Oliveira, Geral­
dína Maria de' Jesus, João ,A. Franeener Alvaro A.

. ,

Trilha, Nair 'F. Martíns, João B. Kowalskí, Reinaldo G .

de Souza, Juliãó J. Vicentí, Curt Ulber, Laislau Nieqz­
weekí, Arno·F. Ulbrieh, ',;Maria Benta, Matias, Walter

Arndt, Wia'lter Kreidlov, Nicolau T. de Oliveira, Eleodoro
D .. de' Oliveira, João D.. da Silva Ervin . Krauspenhar" ,

Herbert Helmuth, José Gianesin, Ari J. Silveira, Guerino

�ocellini� Antônio Ferrazzo, José Nunes Filho, Quinti·
liano Alves dos Santos Antenor J. Coelho Irene Weis

, ., "

José A. Pereira, Orlando Rudnick, Antônio Prodorutti
, ., ,

Antônio M. Souza, Sergílio J. Souza Pedro Tarter,
..' l'

.Man�l L, Quadros, José B. Ribeiro, Isarí Maria Alves,
Carlos F. Vasel, Jovita C. d eJesus, Otaviano M. Mo-

'

reíra, Antônio B. Filho, Manoel J. dos I Santos, Dante

Vendramin, Abílio L. Souza, Diamantina Laguna, João

Tomazelli, João l\laçaneiro, Luiz Russi, Arthur Ravache,
José de Souza Caldas, ,Acácio .Alves de Oliveira, Sadi S.

Firmino, 'João F. Nascimento João O. Albino Ernesto, ,

Zafer, Custódio �. dos Santos, Adolfo Kll1ck, Manoel do

Nascimento, Ângelo Dal Mas, Silvestre Cisz, Manoel
Linhares, Victor Pfiffer José J. Germano Paulo S. da, ,

Rocha, LeopoldO Akerman.
9. 'APOSEN'I'AD'ORIA

a) 'Deci'5ão: Julgados legaj,s na fôrma da ins�rução:
- Interessados: Amábile H. de Negri Pierina B. Ber-

. ,

nar� Brígida V. Carie, Alzira K. dos Passos, Tomázia
. F. Burato, Dalila ,R. dos Santos Frederico Dix 'Maria, , ,

Wésler Bilk, Yolanda Trevisan� Paulo Çalil Bulos Neto,
Maria Felisbina 'd� . Silva, Iraçi Demaria Marinho, Irilda
R. Telo Reck, ,Maria' Salomé Chaves ., Olga O. Silva·, "

Claudina Leal· de· Souza, .Nadir .Berlinck, Delvina �. Teló,
�osé S. da Rosa, l{ilda. Machado, Arnoldo Schlemper,
Dórvalina' S. ,Mendes, Marla de Jesus Geraldo, Adilia N .

Auerback, Hilda 'Muller,
.

Ignês Santa Favreto, Maria de,

Oliveira, Yolanda W. Ehm.ke, Dilma M. Ferreira, Benta
'P. Vieira:.

b) D�cisão: S()brestados - Interessados: Nemésio
Silva, Benta:' Vanolli, Fra�cisco Andreata, Pedro' Soares;
Benta H.. S. MontbeUe, P,edro Soares, Domingos Bratti,
·Élida S. Gaya.

'

c) Decisão: Encaminhados à Secretaria da Adminis·
tração '- IntereSs.ados: Doralédo Soares,' Nicolau 'n.
Napoleão. �

10. QUINQOENlOS '

, a) Decisão; Julgados legais na forma da instruçâo -
• I, .

Interessados: Maurino M. do Thpirito Santo, Alfredo

Miroski, Aldo Sclmtz e outrt?S.'
.

'b) Decisão: Encaminha40 à Secretaria da Ad..milÚs,
tràção -, Interessado: Alcides Renzi.
11. -APOSTlJ,A

a) Pecisã(): Encaminhados à Secretaria da Adhllni'5·
.

tração - Intei'essados: JoaqUim FloriaIÚ, Evaldo Hemke·

nlaier, Emanuel P. Peluso, José B. da Silveira, Maria
Magdalena . de Moura Ferro, Osvaldo S. do Husadel,
Osvaldo Jacques.
12. RETiFICAÇÃO DE APOSENTADORIA

Decis.ão: ,Encaminhado à Secretaria da Administração
- :lntei'e;Sftd�: ,João (B,dú CaBaço.

.

.: -

';' ,�:. � >. .: • .;
. •

;13;' �J�A'<JÃO :: na � RESrO:NSABlLIDAD�
.

i

; beêis�:Ó:' ÀÍlêxad6� �àJ prestaç6es;'"tde contas respec­
tivas - Interessados: PrefeIturas Municipais de Turvo,
Barra Velha, Polícia Militar do Etado Gerson Daloanalle.. ,

14. PR0RR:0GAÇÃO DE PRAZO PARA PRESTAÇÃO'
,. DE CONTAS ,

.

Deci'5ão: Autorizadas, na forma da' instrução - Inte­
ressados: Prefeituras' ,Municipais de lraIÚ e Pomerode.
15. C0NSULTA

a), Avocado peLa presidência - Interessados: Prefei­
tura Municipal de Videira.

b) Decisão: Respondida nos têrmos do parecer da
t:.:strúção __; Interessado: Câmara MUlúdpal de Ponte
Serrada'.
16. CO��'10S

. Decisão.: Arquivamento .
. Interessados: . União e o

\

.r: . '" o
"

:.... \.

',:, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÃO JOS�

1:1 - �ln}45 - 21,45
,

'1',-) 'j ',I 6pl)n�p; SUüt:lq LiiS'f .....

E,'\MSE (DEPOIS DAJ�TTELA
NOITE" ,)
Censura. ln n.:tlOS

RITZ

17 - 19,4,5 - 21.4G

,lAa:n Louis Tri.n f:ignant
D::wiéle Delorrne
T1M' HOMEM COMO POUCOS'
Censura 18 anos

CORAL
r'

15 - 20'� 22

Robert CU.11) �- NataHe WOOr1,

BOB & CAROL & TED & ,AL1Cll:

Censü.ra' 1.8 a.nos

ROXY

1.4 --- 20 horas

1� lberto Sot'di

CartUnale

ClaucUa

,,(

OS CÁRBONARIOS
Roge!' Moore -- Rosemary Dext.er

Vr:<':NDETTA DO SANTO

Censúrá 18 ano.s

/

JAU,SCO

20 horas

Njcol Williamsom - Amla Karina,

li NOlTÉ INFIltL

Censura 18 anos

GIl()Rj�"

1. 7 - 20 hora.s

Hors't Buchlolz - Daníelle

Gauberí,

A HISTORIA. DE UM'

ADTJT.1TERIO

Cénsura', 18 'anos

�AJÁ

20 horas

Rodrigo Santiago Leda Vilelli:t
NENE! BA�DALHO
Certsura� UI 'anós

'SÃO LUIZ

20 horas

George Sàn6ers - Maurice Evans

SEQUESTRADORES DO �SPA.ÇO
I

Censu.ra 18 anos

TELEVISÃO �,'
,

TV CULTURA CANAt", '6

15,00 Tele Educação
15,40 Cine Junior

,', ,\�;

,

17,45 Elas e Eles
,

,I

18,15 Nossa FillÍa Gabriela

19,00 Bola em Jogo'
19,10 Noticiário

19,20 A Fábrica

20,00 Hospital
20,00 Central elo Riso

22,00 O Homem' de V't!_"ginia
23,30 Teatro de 'Terr61'

'"

TV COLIGADAS - CANAt., 3

15,00 TV Educativa

15,40 Mulheres em, Va,riguarda
16,10 Seriado de Avenfuras
16,:�0 Bufalo BiU Jr.

17,05 Perman

17,30 OZono

13,05 Agente 86

18,30 'Meu Pedacinho de Chão

19.05 Minha Doce Namorada

l!-J.40 Noticiário
] 9,4S Noticiário

20,l0 O Homem que deve Morrer
20,50 Sexta.-feira Nobre

��3,OO Noticiário

22,15 O Cafona

22.50 Pónto Por Ponto

00s30 Encerramento Previsto

"

R,8zões de Est�do v rsus ralões de Deus" 1

OMAR A OSO"

n fi DE NOVEMRRO

iii

.
'

ÁRIES - Não se eSf1l1P ,a Of> (pie você f'sHi sob i=t' in fluênria nt' 'ma Oitava

::Isf:11i;lClos (fa Capital, apnrel'hado r. em, fasp ele, amplia­
(:;I('i, a Parniha é hem serviria ,de estlfÍrll'ls c suas cidades
pr! IH.:.i I)R1." estão ligadas por; vias pavimentadas que se

lIiri,;Pln ;10.'1 mais importantes centros ela região e ,do Sl1+'
(lo 0':líR, A Rede Ferrnviárin Federal mantém-em t.rR.fr-go.
uma linha rlll, atravessa o Estado de leste a oeste . O

IH, elo Jofio 1 essoa fipt:l à margem da. -eR-lOl, P, dista no

qu itômetros do' Recife, 126 fie Campina fxrancle ] fiO

l'f:lSc.
snhr-r

I o (1 tro

st al senrln rf.tr- o p T'lfifl,) zoch?lC'rll (jll infllli hen íirRm?n1'e
, .

On 8"'''1'ITill''()'''' relacionados .orn heran .!:l,'1 .ri 1) ns rl f'amil ia. Por:, .,)" '0"\ ',« .." ", " l' '-

lado, {: recomendável não se A. ptilr aos prrieos de .- cidentes .

I
•

- Uma fúbrtca de fios sintéticos dr poliéster (grupo
Mnkll':=lí.?O) que produzuá 15 toneladas diárins a p�rlif
(1p maio 'de 1972 Ú 'um dos 90 projetos indusí riuis apro-
';Idos Tlf'ln SlIc!pnr na Paraiha . A Cínep - Cia . dr In dus­

Id:-tli�Fls',lO' do Fstado ela' P:n;aíha, c !]lW adrninistra seus

d(Jj':-; Disuitos Inuustrtais localizados em .TOJO Pessoa f'

Campina Grnnc1r, calcula que êsses projetos irnplicnrn
em Inversões da ordem de 700 milhões de cruzeiros,
criando 1:3.560 empregos diretos e 54.000 indiretos.

,
I '

o economista Geraldo Albuquerque" diretor-presi-
dr-nte da Cinep, que retorna a seu Estado após contà�os
promtssores com industriais paulistas, visando ampliar o

volumo de lnvestiméntos nu Paraíba, observa que além
(hl frí,brira de fios sintéticos de polieste!',' que é um inves­
timr nto ele 140' milhões dando trabalho a 500 operários
('111 '.rO�lO Pessoa o grupo Matarazzo está implant:lndo,

Olj t.ra unidade que pro�uzirá fios acrílicos para tecflla,

gem no vnlor ele 77 milhões de cI'uzeiros -

.

_ Por sua 'vez o grupo Santista está levantando fi,

,

disponibilidade ,de mão-de-obra para montagem de uma

Hthl'ica ele \Ima linha cujo principal produto será toalhéls' '

para atendimento da elem�nda de todo � nordeste, sul

e ex pOl'ta('ão par'a o exterior, A inversão. é de 45 milhõe�
de é1'll2ciros, gerando 800 empregos. Das 31 empresas

impl�mtadas' e em fa.se de implantação em João Pessoa
e Campina Gr::ll)de, 5 emPI:esas já operando na Capital
do Estado englobam' uma inversão de 11,9 milhões, de
cruzciÍ'os d�ndo emprêgo para 755 pessoas, A produção
vni eles'de bentGnita' ativada 'a' implementos agrícolas,
cl(-�vadores, resinas sintéticas.. e tecidos, cir(�rgicos, Em
C�tmpina Grande a �allig e mais tl�ês empr�sas já e�
fase de produção significam inversões no total ,de 21,1
mHhões, com apoio da Sudene e Cinep, e empregam 740

pessoas,
ATRATIVOS

- A preferência dos empresários em fixar novas

fálJricas nas áreas dos Distritos Industriais' de João
Pessoa e Campina Grande se deve a dois' fatores. Pri�

.• 1·'

meiro, a uma variada série de incentivos e favores
fiscais, tanto de parte do, govêrno como de parte da,
Cinep, O outro aspecto reJevante é a ótima infraestru·
tura existente nos terrenos industriais,' qu� '.Já contam
COi11 rede de água e esgôto completas;" energia elétl'ica

, , ,

sistema de telecomunicações e 800 residências para
opel'ár'ios construídas' peia tia," Estadual de, Habi.tação.
As aplic,ações nessa infraestrutura somam até agora 7,9
'milhôes, possibilitanC\o a implant�ção ,de unidades ele

poqueno médio e grande, porte.,
.' .. ' � . '

� Além elo porto ne Cabedelo,:, a ,18 quilômetros

Arnaldo' S .. Thiàg'o

Muito sÉrio é. o prohlema com que sr rlf'fronta 3

a!Il:'tliclade internacional, par,a que silenciem rI seno rr.,·

'!wilo os re�j)onsávei.s, em todos os países do mundo, poe

soluç'ôes que, realmente, venham trazer a' alinc:íaclÓ' paz
sociJl dê que póssa decorrer situação de verdadeiro pro,",

,

O"resso de acôrdo com os' princípios do Cristianismo, osb , ,

quais constituem a cÚpl.\lla de todb "êsse imenso' edifício
da civilização, através das idades planetárüJs.

Por isso é digno de aplauso o eminente Cidadão que,

está à frente dos destinos do Brasil,' exmo'. S11r. General
Emílio Garrastazu Médici, que solicitamente vem, em

,

tôdas as oportunidades que julga indispensável um pro­
nunciamento do govêrno do país, trazer âos seus patrícios,
o que realmente ocorre nos vários setores da pública
administração.

, F,oi o que ainda ontem ocorrEm, ,'com relação à grande
�bra do aproveitamento nacional da Amazônia, pôsto em

c:onfl'onto com o interêsse internocional da preservação
do revestimento florístico para benefício da hmm\nidade,
ou, ,mai.s acentuadamente científico, da manutenção do,
reino animal, sabi,,�,o, como sem dúvida alguma, se, sabe,
quê há uma, dependência recíproca entre êste e o reino

vegetal, não podendo um sem outro subsistir.
Bet'n acertuou, por isso, o snr, Presidente da Repú­

blica, confirmando p]enalnente o que antes dissera o snr.

Cirnc Lima, ,s_eu ilustre Ministro da Agricultura,' em
entrevista à imprensa, concedida' em, Pôrto Alegre, que,
o propósito do Govêrno rasgando estrao'?,s através da
floresta iIflensa da bacia amazônica, é to.rnar utilizável

"

. pelos:, :bl�asÜeiros êsse grandioso patrimôniO" legado à
nOi;sa Pátria pelos descobridores, sem prejuÍzo da riqueza
florestal, nem sacrifkio do elemento. humano autóctone
qué" desde Rond.tn tem sido pôsto ao abrigo do exter-, ,

mín:io crudelíssimo a que vinha sendo submetido.
Essa manutenção da riqueza flo.restal' baseiâ-se, ,não

somente na 'im'é'nsidão da H11éia, que se expande' dos
Andes até às Guianas, enchendo de pasmo. os grandes
amantes da N�ttireia, com'ó Humboldt,' Ferreira Viana,
GásLão Cruls e tantos' outros mas princijJalmente no,

,

desen�'Olvi'n�ento agrícola que venha., COI'ltrahalançar

.

\

,

,

TOURO -L:, Por estar 'em sua ,Sptima "Cas,a elA ínfluêrrcins astrais, agora você

po lera pnc.on1rar' pessoas mais 1111"f'l'PS,AarhlS em !'lo us problemas, sua

vida 'Pfofissioll:-ll P os' l1p.r,órin.<:l f!.í'If' pl'pleml:'l rl)nI17:l', em e:lpr- -inl

alguém do sexo oposto .. Aja coTl1 -prudência.
GftME0S � Como nativo dêste signo, ho;ie' você estará ma is ou menos pro­
I,

penso a fazer alguma extravagância, Evite isso. Nem sempre � acon­

selhável, dar vazão .aos nossos ,�desejn.'l, em .especial na rompanhia de

pnssoas de TCH1J'O e Câncer" Tr'abalhe com dinamismo.
C'l\NrER _' Sr_ ta-feirn prometedorn ,de Sl1(�(,.'-1S0 para vorê- ql1P nasceu em

Câncer ES'l:élH lo o. Snlvsob urna- das mefhores fases do 7,oíUn.ro, é
'"

evidente que há rnals ,f1pssi.hilidades (Ir ftlrgria,' e RllrC�RO jne romH-'

,00S \ negativas etn" seu horôsropo.
LEAO - Le5'o é o signo que repres'entn.a nobreza, o poder, a autoridade., E

não se' esqLl�ça ,dis.so. É por essa rnzão que ocê nUnca se dá ])01"'

clCIToté1l1a, fazendo tuq.o', pôr determina�ão própria c contorn:mdo
obsúkulos a seu ,módo, Mas hoje t.udo, lhe .sairá hem.

de Natal
M)i.O·DE.OBRA' ,

-- A mão-de-obra em nosso Estado ,é abundante e

v rsátil. bastando que o investidor i��orrhe .à Cinep, com

an !.PC' edênr-i a sôbre o, tipo ele onerárlo que a ernprêsa, , '

tlrs0:ia para que seja providenciado o -resnectívo treina-
rnen to em quantidade e qualidade" Quanto, ,8,0 terreno,

, ,

pafFl instal::lç50 da indústria, o hectare custa apenas dois
111 i,l e quinhentos cr.uzeiros, e o empresário 'pode pagar
em a�õcs da' própria empr�s�, po�en49 r�adquiri-las, apól?
cLlI'CÚ <:\11o.S, o.utra faciliáade para êsses pistritds IT)dus"
triais que se incluem na' faixa "A" de prio-rídades _ d(l• ,

\ t,

Slldene, é a 'que conceqe, aos empresári?'S O, crérJitp
t.i'ibuLál'io equivalente ao IeM, pagp qUándo da aqpisi.ção
(h: máquinas, aparelhos e equipamentos, alé�n da permis·
silo' para que" o e�preend,imento inst,a1íldo, df'posite, no

Banco dó Estado da' Parçúb'a uJtl�t p�rcel,a 'slo, I.CM ,
incj·

... t ...
,

dente sôbre o. fatúramento, para reinvestimento na pró,.
pria emprêsa em nO\1aS, ind�striàs, .A �arcel� � de 60%
do .rçl\1" �eTIdo indústria ,pionei��� � �O% p:C).ra unidade� já
com similares no Estado'. Há ainda a isenção' do rCM,

pClra os produtos mtlmufatür'ados ,que se destin;qm à

exportàção que já gozem de favor semelhante com rela·
. '

ção ao IPI.

Observa o presidente da Cinpe que na parte ,do
crédito o Banco do Estado da Paraíba concc::de emprés�
timo a médio prazo para complementar OS recursos

,i

l�ecessál'ios à implantação de nO\1OS" e�prl?endimentos,
inclusive capital de giro inicial, além de operações" espe­
ciais de créditb' examinados' em cada caso, As' agências, ,

do BE� estão localizados em tôd.as as' áreas do Estado,
devendo-se ressaltar a ativa atuação do Banco do. No:r:deste
e do Banco do Brasil. A Cinep financia, parcialme.nte,

'

atravÉ:s do BEP a elaboração do projeto técnico-finan-
, ,

cei�·o-econômi.co e b Núcleo de Assistência Industrial
c,labora o projeto para financiamento cobrando, como

. .
, ,

contrapartida, uma taxa simbólica de 1%" dando assis,
tência junto à Su:dene e ao BNB na tran:itação de pro·
jetos, Êsses incentivos e estímulos são extensivos tam­
hém a investimento,s estrangeirQs subot'dina�os à diSci,
plina estabelecida pelo Banco Central.

Vm,GEM - Pes.c;oas nascidas em Virgem, tal como você, terão hoje um di. I

1 ütlmenLe favorável às viagens, aos esportes c às amizade!'; de modo'
geral, Alguém nasçido em Libra, 'Aquário ou Gêmeos poderá ajm1<'h]o

, J

fi ria11ceiramel).te , Pode" amar:
UHHA - Hoie você terá UlJl dia excelente+ magnífico mesmo para ganhar

dinheiro. Não desperdice as ,boas chances que lhe surgire� de um

mOmento para outto,' Alguém poderá, contribuir de modo efetivo
para o seu triunfo etn· trabalhos' originais f) iniciativfls próprias,

ESCORPIÃO _ Uma �sI>erança ql;l,e' alimenta há muito tempo est.ará figurando
no plano de, seús intel'êsses ou ob:ietivos nesta sexta-feira, Sua perso- .

nalidade forte e atrativa 'estará ,influenciando pessoas do sexo oposto,
talvez alguém de' Aquário ou Leão'.

SAGITÁRIO' _ Todo o cuidado hoje será, pouco. Alguém do sexo oposto
poderá atraí-lo irressistivelment.e, fazendo com que provoque o l�ompi­
mento de sério compromisso já, assumido com, outra pessoa _ Não

I

deixe iludir-se para ser decepcionado mais tarde.

\

CAPRIGóRNI0 _ Tôda iniciativa, negÓcio, -OU atividade que 111lClar nesta data
estará destin�do a dar, excelente$ resultados no futuro, Mesmo para
as transações pequenas e momentâneas' o fluxo astn.tl será benéfico ..

,
,

Novidades e alegrias no amor.
,

AQUÁRIO' '-- Não perrnita que p�q.uenoS· impecílios venha mTélPaJhà: 3:�> .. ,ia

ho�ie, Alguém nascido 'em Libr:a _ oU' ·Aquário meS)TIO poc1erl:l a:Jl1çl�-�o
financeiramente, ' Saiba ,que está sob ,uma fase inteiramente pl'OplClil

ao seú sucesso e harmonia no lar.

PEJXf.�S - Hb;ie você p(:)tlerá, ap:ro'véitar beYn o 'dia se tratar ele vivê,lo com

intenso dinamLq;m'Ü, ,aprov.eitando ,todas as chanc'rs qlle tivf'!' dI? SP

projetar no c:,nário social. e obte\r' resultad()� práLic():-; PrSSO:lR nascidas

em Arjes sel'-lhe-ão basÚmte' úteü;;.
,

, •••• 0 ._�_,·w ..........

-1
SUNAB IRro �I AS D NAS DE CASA I:::

eficientemente o extraordinál'io, surto de indust.rialização
.elo pais" porquanto, dizer d.esenvolviment.o agrícola '\

preconizar a substituição, em' algumas áreas dêsse imenso
patri tnônio natural dCl Amazônia, por' espécimes, vegetJlifi
pl'odu'Loràs de alimpnios, de uma pequena parte dá' flo·
resta virgem, em sua maior parte despojada de frutos
que se prestem 'à alimentação., do homem. O que se d.eve, P�ODUTOS-
pois, incentivar a todo transe é o plantio. de árvores fruo

Arroz branco 404 grl;1neL ' 1 k 1,30tifer�s nativas Ou que provenham de climas' tropicais, Arroz amarelão 404 gránel 1 I 1,40
análogos ao 'do Brasil, A volta,' (, quanto mais" intensa

Arroz- branco extra pacote 5 k 6,50
melhol', à arbo'ricultura' em tôdas as áreas atu.almente Arroz amarelão extra" pácóte 5 k 7,00
despojêldas'de árvores (e �'em'grande,número são ela's'!) Arroz amarelão escolhido pacote 5 t 7,50
e que não se prestam a espécies mais rendosas de agri- Açúcar refinado paeote 1 k 1,05
cUltura, é imprescindív�l necessidade nacional e ,humana, Açúcar refinado pacote 5 k 5.20
Basta fazer,se uma excursão do Rio de Janeiro a Volta Extrato de tomate

.'

200 g 0,75
Redonda, para se verificar O' quanto se acham desapro- I Farinha. d� mandioca, " granel 1 k 0,95
veitadás imensas glebas, que' o braço eScravo desmatou '1:,,' F�iinha ,'. de, trigo ." ..

,', �' granel lk 1,25
outrora para férteis ,la,:ouras e q{\e se enóontram, :q.ojé Farinha- d� tr'i'go' pacote 5 k 5,75
praticamente desaproveitadas, quando �odiam estar cober- Feijão preto

," �ranel 1 k 1,20'
tas de árvores frutíferas' adequadas'" aO' ..terreno e ao Fubá de milho ;_,"

,'n,' pÇlcote 1 k 0,55
clima, E;sse, o grande problema mundial a resolver-sE(l, F6sforo� '.

.. pàcote 10 ex. 0,60
Não, é somente o Brasil q�e é chamado' ao tr�balho de' "Leitê natural 1<, pacote 1 L 0,58
recuperação, agrícola: são todos os paises", que formam Leite em :pó integral, .: ,lata 454 g 4,00
essa compacta massa 'de quase quatro b_ilhões 'de 'criatu,' 'LeÜ� em pó instantâ'neÓ" ,lata' 400 g 3,90
ras humanas às quais nunca se deve deixar de aliar a

, ' " Macarr�o sém ovos i. pacote 4.00 g 1,00
'considerável 'm'ultidão 'de 'sêres' inferibÍ'és e que pre�t4n{'"'' " ,:: Macar�;�'6 com O"t(b§;,: :;. 'paéote 400 g '1,30
serviço ao homem, dando-lhe ainda a carne, o leite e ,Massas para sopa ',; :; pacote 2(10 g 0.65
outros produtos de que "ainda sé alimentam ou. u(iliz��n

I",'

'[; 'Maizeüa )'" ,',:, 'o',
,;,

pacote', 200 g Of65
para diversos �jhs necessários, os carnívoro� que,' seremo� "

,1 lVÍqi�ena /\_,� , ,,':; :' :)', j; .. I, paóote 400 g 1120
até quando predominar esta' civiliza'çãô 'materiálista, ,:êm',: 'r' I Mâ'1t.ena "I ",

:�',;,
pacote' 800 g 2)1.0

desacôrdo com Deus. I, Marg��rina vegc.::��l" ,
,

", ; ,tublete� 100 g 0,45
Plan.temos árvores que dêem fruto� _' e :�l�s, alérrf

"', ';!,:j MO'rfádela , " 1 k 4,50
do alhne�tO' dig€l�ível, h,�os darão o, eleme�t,�',:sSei1C,ial à."'., ,"�o ",,1,1

óléo ;de soja, , latá 900 mI 3,10,
manutençao da vlda ammal, que, e o 'oxIg.emq"" P�ante�, 'Papel bigi�níc'�' po',;nlar " ':�"'.'" rÔlo 1 0,30
mos árvores e com elàs, melhor' apren:clere'rn.os" a cbnst�' r 'i s�r refilladp' pac.ote 1 k 0,40
derar a vida como bênção' divina e não có�o caus;dot�i' 'Sal '11oído

",
, ;, i,'

-

pacote 1 k 0,30
de males que provém' uriicamente do artificialismo vicioso

'

, ! Sabão em pedaço pequeno, pedaço 1 0,24,
com que espír.itos mal educados 'C perversos desviaram OB8,. t; " 6� :p'reç'(js, ,máximos 'fixado� nâ pr-esente lista não abrangem todas
a inteligência humana dos rumos' cert�s que lhe fora�""'�, j

.

af 'iri�,rt� e'.mr�rciâis: Ós e�tabeleC!mentos filiados· à CADEP, estão
indicados pelo Mestre da Humanicl�de: Nosso SenhOl' -; 'I:, '�(1)\41g-{-1d�s�Jl':t�r pelo tneno.� u!»:i das �arcas, desses produtos por prE'ços
Jesus Cristo. Plflntemos árvores que possam' dar hons

;,

,�\" " '{l��� não ,�X,t:�4�Ii "aos fiiá�los. :'
'

,
:;

frutos! I -..,nu ',. ii· b g
�

, �'d\0.-. ._. ..' .__ • .... _ ,_' •.. _ �-'-+-r'- __ .'_ .....', ,

A vigorar duranté ó ..mês' de' noveulnr,o
UN10ADE VAREJO

I
I

Il,
II'
,I

..

Móveis Confôrlo' não liqliida, nossas preços ·são baixos
mesmo�' Cop�, Fórmic81 mesa eláslica com balcão crislaleira
com 6 cadeiras Cr$ 450,OOw

din

Trio eSfofado Coloniâl, em e�ltlrta:e�êúiti� Cr$ 295,00.
Em Móveis Confôrlo
,iro, COD uIfé n

Deodoro, 23 e Confôrla no Canlo.

A .'

voce compra mais com menos

Sd' cred�
,

lAÍ �

\
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ApRrt"ll�ento�" cõm-, telefone" . e r'dlo � suites c"m

telefone, ,tele;i!ão e gelàdeÍrí' i
"

'

Estacíonamento p�1'8 50 veículos
COM AQUELE 'CAF:�r'MArlN�t/'

,
Rna Santos Saraiva, 400 '_ Foneí 6385 � 668tJ

I" l�1,�'derê.;o teiegráfico fWltNSON .�� Fl{)ria�ópoUI

L,__ 'i 'Preço� ,éspeclai! para, viaiantes
"

I

; ;

Sente-se honrsdo em bo�pedá-io'
"!AP'lrtamentos -.� suítes - pátio ;,ara ,és'tãcionaínent'b'

- bar musical'
Telefones 3286 _;_ 3638' - ,redi interna,
Flort-môpolís - Ilha de' 'Sa�ta' C�tariiia �

,
,

'I "

CACIOUE II' TEL
,

, ,

\

'de' Cándjdo Zilpel1fif SobrÜlrí'"

Rua "Felipé 'Sch'midt, 53 - Fdité :Wto,;:
\
Flonanópollj' ',o

! l'
I L',

-, �

-

_J

JOVO HOTEl.
I·

..

Estreito - FloIianópolis

., .'j

Ru. Trajano,', � 'Fóne 227ft·
,

No' �entro "comeréllÍ da cidaa.

,._.,'''' ,

.' � IIOTI;!L" ...

ROVAC',··
RUA JOÃo PINTO ;,

- f:ONE'S� '395' • � '" !',.. I.

" I'" F'LORIAN6pOLIS '. SAN't� CA'TARINA � e'''9'''' I
,

,A P A R'r A 'M É N"TIO'à' - 8\"1 T E s·:

( '�BAR. JARDIM QE' INVERNO' • SA'L�Ó"ot R&éÊPÇOE!S,
1r'

o

::
� TELEFONÊ'. RADIO ( lELEVISÀ� '. G!L:A.'OE1RA. AR CO�OI�IO"'ÀDO
I<OUWMeNr6 CE�TRA'L " ',"AV":Nl>fRIA • EShíTciRIO ,À\:.' HOSPfbu

.,
,

DRA. RELER' !.','DETZE "'PR:IL'
" t

.1. . '.:... ,_;<"
I

.. � I,'

CRM - se 1052·� cPF 250342UJ8' ,

OBSTETRICIA' el 'CJlEéO'L'" 'Gil,
Pr�f,�dr.I(J;: dQ" Clftêêi td.RéCo16g1êb'� ,

CitblôgtÍ
,

Hordll)nlil�;
Coipo.copia
Esterilidad,e

, Parto Progmudo' , ',,' "
.- . .'" '�'l, .

',I!��('faU'7.aCãô no I H �ilitàt:iW!,�€lfiítc'...de gi;'::pillo :,

Santa C�s8 dâ .1mei'téórdtii' d�' 'S!b'�pá'uJ.o '

M eÍ1íld'ld,...Ese'ólâ' 'I di\" tÍtilv.elSíditte::'�i
d� SI 'dG,it1ô,"dê"cJaJÍêü'ó' •

Con�ultorlt). "Ediflcio' APlub
"

Rua dos llhéu!I n. 8 -;; 129 Indar, sala 125.
De 2a. l 6a. ffl..ir••
Atende: Das 16tOO a, 20,00 hafl.,

. ,
�v: -r,:�" ! '

, ,

_'----._-- -------_._--

r'----'----- .. ,- --.-----, .. __ '. __ ,, __ , , .. -.'-,

L

RESTAURANTE
OSCAR PALiCE HOTEL

89 andu
Diartahiente refeição • Is certe

Aos 'sâbadoe "-' II tradicional e famosa feijoada
A,os dolh'ingOll .;__ almôço festivo - b,uffet variado. ,i,
-

'

"_'_'-_
,

'

--

' --�-�t
I � ,., -- ..�...... --amP_M, �

�

,I

.....a Lagoa da Conceição
Ambient� selecionadot-,

.

--- '-'--�---j----,-.----------

ffE==-�-�r--··-�-=:�A=?����- ---�� -�-_5� ��-�� .

'I
:

'
..

:' ,MEU CANTINHO !

.I •

Meln �chchen _ Lanches Bar - Whyskyrla
I ..

D 8mbü��te, ideal para você passar horas sira.
,

: dt1vers saboreando .mn ,legitimo Scotch.

Possui" ainda, llh:1 reservado especil'l para SUBSI

!.
., • .

�

.. �rtlS de la7.er, acompanh.ado de um bom Whyiski.
:_:�---"-'� �".'

__�._�. �� __ . ---_.__._. ._.1
._ _ M _ '________ _ �i!!!_r:!"'!'_'!':_�!:_r:E?!! h __

-.. .

i
-

�-- -----, .-

r,--_----'--:-----� -----.-'�- '-,--�- ,---- -': -.. ..

-

-._ ,-- I,
, ,

I

LANCHONETE BEYRUTE LTDA.
Um 6timo. am'Oiente onde va.t� poderá fazer 8UaI_

refeições, ,8 preço! .acesslveis.. ,

Rua Felipe Schmidt" ,3.9. I I--'

�-·----=---:-"ã3--=�-ü-:-'�-' '--'--' - --: -- I ,-_._-_.-;_._-----_._-_.__ ._ ...._---. -----

-.

"=ry ,

PRõFISSiONi'isiiiulIS
-��

AD,VOG.lillO
Rua 15 de Novembro, 600-49 andar - sala 403

Telefone 22-0079.'
.

C,P:F. 005281969

l' Blumenau - S,.C.

-,�'���_�._!i.!_,__��__�,_�.i!�·�?���m��_�__�_���iiii__iii,-Z:.-.?iiiii_iiii.ãi-iiii,_,_�iiiii-iiiiiiiiii-.i.jlJ
_".-, -. ,-. --,- - -, - .. -,- --'---'-- ' 1

]) IM VIER·A '11
Secretii1ó· da· FaZellda do Estedo (1962-1964� I
Inspetor FiScal �de" Rendas Internas (1965:,1966)

:

Membro' da!' 'Comissões de Economia e FinençeSl
dá CâDiara FederíÜ 0966-1968)

, ADVOGADO/ E' ECON�MISTA
(RegistrQ! OAlj--SQ 1.261, CREP , __ 7a. REGIÃO·

, , ",,",,'

0126"; CRC '�739; CPF - 0066457(0)
EScritório de' Advocacia Es�ec1alizàd. em DI·

REiTo TRffiUTÁRlO: I .. Renda, IPI. leM, RECLA

MAÇOES - D�FES.AS ;_ lU�;CTJRS()S. t
FUSOESó TRANSFORMAÇOES E DnnSOES DÉ l

EMPRESAS .. '

. i

Rua Dos IlhéliS, 8 - Edifil'io Aplub - 89, conj, 8�
1'­

F'one: 47-31 -- Florümópoli! - se

ã

! r-�-'---�'-�I-',--------:-'- -,,_._" ,

PROFESSOR RER IQ.U'E
S ' IECK

ADVOGADO

Rua Frfrl. Caneca, 12 (entrada pela Allan Kflrflec)
Telefone 2062 - Florianópolis

C.P.F.: 002627499
I

I
'

ADVOGACÓS·
N&vo ender@ço:,

, Os. Drs. Evilasio Caon e Roberto Sampaio comu­

nie'ain aos, seus 'r!Iientes e atnigos que transfel'itam seu

eSérifórib, p.ara' a Húa dos Ilhéus, esquina com rua

MaúJo' rIltueíi:edQ - Ed,· Jorge Dame, conjunto :i.
I

fonde pêrmanecem 1 disposiçãG.· I

""�=;w--! m' 'tzRlU� nE
" '

........qQr.
- ._._ •. _--�-- ._�. ---�- ._ __..--�- .� -- -� ....-

_. �--- -_

-\
-

VI�JANT· .. IRSP 'TOR
COM�lttI0

.

E' REPRESENTAÇõES G. SO€AS S. A.,
pMcl�a dé "u� V'i�j�nt:e;, pár}} 'pere_�er' todo o Estadó de .

Santa Catarina. Os interessàdós deverão pos$"ti,Uf" cal!teir.a
,

,

de m6toriSta. c conhecimentos dll$. p:ri1tciPais praças das'

Regiões: Notte, Sul e C�ntro do Estado.

InforI'I'lllçÕeS a, Rua Santos Saraiva, 881 -. Estreito,
no horário comercial.

ce.f.(.ur,.t�, JR ,t'H!f. 'ú"I:G,T
�

plt.m'� � b,·'UMlpl�,nt� "l� ".�rrLt:a1 ,.- í"en'i:l�JjI,�
, � I· ,

ülU;-i� pelo �llt�HIUi d'- Ita rotação - ?'Httl';�)m���tJ índolee
- Prótese Dllil 8 morel, Cossuítérío.. 6�q\, Julieta, �1,'
IInds! - sala �03 - Ru& Jerônimo Coelne 23Ei - nil'
rarto das 16 *h 19· hOí'íií.

DR� ANTÔNIO SANTAELLl
Prnr.� íi(,i' d!í( Pii.tj'üi.ati-í� 41& FJii�YL1idaut� d� :t{�·,die'im.:, _,.

P1'nhi€mái:j,(�ii Psíquis8 Ne\u'ose,
DO'EN'ÇAS m-mIJS'

Consultõrto: F.kJif1cio Associação Catarínense de »&
d1clna, Sah, 13 - Fone 22-08 - Rue Jerõnímo ('.oelho, mil

_.;. I'lorian6polb ,_

"

Dt. Al.DO 'VILA DA LilZ
ADVO'GAJJ'ê

, .'.. P.·· 1'. � 0017'1tJ62D
.

iII;;' ...
" .i'

�

- :
•

.

,

CRM -. rJ83..sC - CPF.00264209 -

.

.. " o,, • .
,

• � 1.","

Ex-Estag\árlo Maternidadp Escole Laranjeiras
� ".

'

. ,

CUn1ca de' Senhora"i'"- Pré�Nátal - Preparação - P�léO-:
Proli1ãtica .

Para Maternídade - Cítoingía
Con�uHat(' (}a� 16 à8 20, horas - Díáríarcénte,
Cousultorío .: J�{í. APLtJB � sala 76 - 79' anlt.l'�
� .

. .

� \ .

.

, \

·Clru"I•• , Dentista, '

'

Hor'rio: fi. 2a. , 'a., f.�ra" des 14, ,. ", hora.. '"

Ru. Doodoro, -1·8 - Edmdo Soraia: - ·S.I. 1�"
, . ATENDE PATRONAL DO lNPS

,_

, ,1+ :. • �
�' J

\ ',� ..�.

__ , • __ �.__ .•�.... _. h • _

,
I ( •

,

Ó DL S
'CAI (J

,

,. I "

,

,LVGUE �

SEBASTIAO, MA:ITINS�' Df}
H'UIA

.

Cirurg'ião Ilewisll'

DIRIJA-O V CÊ
MESM

PROCUR"
AUTO

LOCADORA COELHO
, GALER1A,- C'OMASA � LOJA ..

"

F O N' E - 2 'j 6 5

��" !.____'_--
______ •

._.__ ."":_�-._--- .. - ...._. .___,..,. -r-r-r- •. 0_. _ � __ - _

,
'

�;ll=-';CA''S"A'�"�-�-'--i, '�L·
-'-

'-��;--,-, '__"';l'i, I -: '

�'H
"

'I; :
.: «(fie"'" Netto' & CI.. Ltda.) ,

1 ,MAIS ESPECIALIZADA 'DO RAMO - OS MELRO·

',RES' PRE1C'ÓS - ESW:EITO _' RUA GAL. U_BE
. , ,RATO· . BITTENGOURT, N, 200

--!i.,,:,EIl1' -frente- -"·"churrascaria "GUACIARA'�
'Jo'gis, ,de 'Jantar":-�: Chá - Café - Jogos -de Crístal e

,:VidrÓ�'i';..�:Ttidó ::páta ('Restau(-Illnte� '_ Bares - Hotêis
I

,Pecâ� ,avuI�ás' '_' pratos _ xícaras .."... caneca� __

" 'f !ISb8 '

,- - bibilôs'. __ r "leiteiraS('-'- açucareiros, etc,
Fai.' reposicão . de . peças. de jÔgos de porcelana. de

" .qualquer . marca e de Cristais Hermg

�..
--- - --�-�-----_.- ..-

I ;��'��'-EDíFlCía,-siiTOS'�DUMO r- '�'.
, ,i

_. '" tR$ 3'5 ,00
, Me�s� '8it�ad�' �o 'Úld.� da Praça Santos Andra- �

1 'de prazo. de entrega,' março, de 1972, com as mensaii- I

I
dades acima s��' entrada, fínancíados em 1� anos l :

,;: as suas ordens. .. .; ,

'

E.D. SANT�, �NDRADE ED. VENEZA - II
,
En: 'i'UG-USTO ePRONTÚ)' - EG). SALDANHA DA i

, GAMA, >(f��lmciado,' em 15 anos) - �D. VILA RICA I
'

-; ,��SEIO _:_ :ÉD.. TANGARA - ED. MURICI I (
'I_ ��M'IGNACIO _ �D. ARAUCÁRIA _' ED. ,I
�!, PERNA�l:!ÇO -'_ ED, nUCA DE LACERDA. I I

par.a iitformaçõ'es e vendas A Vendedora de Apar- \

tame'tI,� SantdS,·:ti.nQ�ie� 'Ltda. Praça Santos Andrade J
n.. :39 ;.:.......·,l",\:'a:nd?�i�-: Fonés 23-33-53, 24-14-88, 24-1491, I'
24·1�931' e '_24440.62i -.. ' ,Ouritiba.

'H'()rári� 'dil$.'t{Lâs .19 huras, inclusive aos sãbado5,
, dorntingús' 'e "f�rÚl(:los .. Não fechamos nas refeições, Em

II.' F'lorianópofL'l .à 'R .. cip:u-tàao Edú Vieira, 24 ....... Pant�.nal

II " com I'Otáv1o;' A. _�o Espfrito Santo. \

U_: ---- .. -- -':: :--- ",�'- ...

'

- .' ,- ---- , .. __

---r--' _ =-=���)
, ",�

"

,

. '

,

:
.'

;f

PrOte!!fJ 'Alta .P..ota'çlo - Tratamento Indotor, Aiend�"'"

pl'lo manhã, das a As ,11 M. fJ à tarde �da:: lU à!l 18,30- ht
Ex�lusivamente com bQra' �aréada.i Edlfi�i'O APLUa- l.;. .

sala 53 - 59 andJl' ;,_ te!.' 4671.

"
' ,

-�- y---- ã _:__ .. _ .. _ u-;�----::Citi:�WANDERLEY DA '

" ',::
lOBREGA"

':i

(C�' � 001844209)
,

P-treceres e 'CoIl8ultrus JurIdiCil';'

C� A. SILVEIRA �LENZI'
",é ',', ',""

��E"'"
',' ':', ' '"

',' "

: ,,,I:T, ,,·I'Ç,A O .

·eMUti��"P.hiírh�.en..: 'senhól"li, crlan�aI "Dl g�r..

. ,mLO:�" ',CO"FtCÇÕES
, . �. . , .. ,

'C'_, \.....lÍnH�1o .m Clmlllll
Trltar; (.."()m <Meno ou dona Mafia Tere!'lH 6 1"011 A,h'..t"

d.' Câr.8ll'�o; 34,' ,sqU!M. com ":Fe]ir� Schmidt �= 1 fi an&..
.
.. ..1' �7." ..' .w;7i1-, .... oJ. '-,'r OU.' �-L> '.,' , , , , " " .

....
f .

'_ .... .

Dr..,.,ANTO�>IO .. CARLOS V:EIRA
" ,

HYLTON GOUVSA LINS

ttiI$i ';do�:: llhéri�," ,lI. '-14 - Caixa Po�taL 294
.

.' .'

"

Telefone: 4059
• t ., .,- •

:" '.'.$.... ,w _

I '�' FJQt1an6polis _ Santa CRtRrjm�

�íiiiiIiii;iiiiiiiiíiiiiii',:T-I.,iiiiiiiiiii·�-,B-'�t�siiiiiiiiiiSO--S�RiiiiiiiiiiÁp--ID�O���
.. "A/' PRE�OS CRfTERIOSOS CONSULTE: i

• � t}" .
'to: � . (

,I I�D9�':rRl�,��ç:O'M�R.CI'Q AUXILIADORA LTDA. �

'. 'Fones' u':3'61; ."�49' __; c.. P. 137 -' End. Tel. "ICAl" I
. ,

'Ru� 'C:o�tho Neto, 160/170 - Rio d� Sul"':" S.C•.

_, .. �
..
��� ,��,_" ,. .. __ '_. _ _

-

4"

,

OSMU' D

.

(CPF - 0019�29)
Ad"ocacl. de la. e 2a. 1mtlncia - JUltica do ,TrabalhcÍ

"

Atendimento ao Interior .

\ '

�crit6rio: Praça XV -de lIovi!lmbrt. 21 -- �onj. 801', .,

"felefone �11 1 ;"
,I FtorflftQpOlI, !

';; I, r

" ........
" :"" J

-- ----.------iiJVI '

__ , ��--,_-. •

,

__� _._ ,_
2

,__,,_.'

� �

r�!��<�,��-�... i1ii�'i,�����7���:�-��-�-�?�-3_��waa�-'��_�SRWW�_��:-

ATENÇÃO

. ':-:': . 'Drs. SADI .LIMA e

OBII'13AI:I' DIAS FALCÃO
i,," A D V o G h D o S-

Cobranças "J1Ídiciais para Emprêsas, Causas Cívei.5,
"

'Trabalhistas e. 'Criminais
,

Rua' CeI,'Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO _, rLORIANóPOLIS

, ,

".

,'dOBEIIO' I MOREI!

�,
,',

�eN�AS DA PELe

,
- ... Unhu - Do ,Couro e8belu�o ._ Micose _'4

�gta ; � ,Trat&Dlento da Acne Pele .evfI Carbôn�! "

MPft]t1lt'.
DIPILAÇAO

mx:a1aÍüJ1o do HOspital·da. Clinica. da tJn!yer[51dl.HD
,

,
'

_. Slo' Paulo.
. CONStiLT�: D1l11Imente, .' partir das Irs horatA
cONsmiréRIO: R. JerÔnimo Coelho, 325 - Edtflclt

Julleta ,:..__ 29', ;Iaridar - srda 205· - Fone 4438 o

I '

Estamos. em franca promoção na venda de Lotes

no excelente loteamento
BAIRRO" YPlltÀNGA '

(R. do Grupo Escolar A. 'Wanderley· Junior, em

B�rrelros)
Aproveitem estamos' vendendo" à vista ou em'

prestaçõ,es, mesmo sem entrada. Esta oferta ê por I
tempo limitado.

Venhal visitar-nos diari.amente de domingo, a "II
,sexÚl-fi:üra no 'próprio local, ,ou ·pelo fone 39,07.

_:)

� ;
_,..:-, I·

._;;: ,_

r na �, ,I
.

p 0'- - Procuradoria' e
bi idade 'Lida.·

I,

----------------------------------------,__

R 111111 EXPIESS
BRUSOUEISE - S. A.

" pà'rtià� de FLORIANóPOLIS par••
BLtT'.MENÂU':a_ Dlreto' às 15,00 e 17,30 horas.

,Via TijuC&'4J, P6rto Belo, Itapettlo, Camhm:ill
e 11t.kj-af, �àtf:,07,30 -' 10,00 =- 11,30 -' 13,Oa

-
.

,

. í 18.00 ht)rd
.

- ,iltt''f'� rtrento�,D' 07,00 .� 13.00 • 18,00 hora..

CAS

COD
r,

Resp� T'cnl'co: Niwaldo N. Hübener·
CPF ....:- IJ01 755 109

.

Registro' CRCSC '- nós
EscrítM Contábeis e Fi$ca.f.s

Declata'ções de Impôsto de Renda
Orgahização de :Emprêsas

Pro'curadoria Adt:nÍnistrativa

I' '

,

"

P&,'r1\;r,rfotfvo"' 'dtf,;I\1iiigeItl uma ca�a mista com doi'

qtiartbs, 'rea� en\1draçada, 'sala de visita, copa, cozinh9
e ba.Dheiro todtiPêfu azulejo,' área de serviço, amplo, quiw
taI', não tem habite.

'

Trat�r a rtla' CU8t6dlo .. Fermlnio Vieú'a, 72. _.. Sacb
dos Limões.

Endereço: Rua Victor Meirelles, n. 30 - Saia'"A" ,

Caixa Postal. 604 - Florianópolis - Santa Càtarina'

Drs. WAL,DEMIBO CASCAES;
0511 REGIS
MARIO CLIMACe DA SILVA

IdvogJld S', 1'1"Ac.. Rlc.telo �clel Càse... l
SoUcltltdor .'

, I IMandadoi ... seguran�.. IÇÕ" de .....,.10.. fie
d.squlto, poss"ss�l)'llí. I de wu'caplio, d. cobrançaD d. J. Indenbação.. tHtamento, usufr.ut�,· Iny.nt'rlos, . etc.

Ações' crlmlnài.. Qumõe. trabalhista. • pr.vld•.,..
,c"ríll'� Rocursos e· acompanhamento d. pr.OC'$$OI

. perantti o. Egr'glo Tribunal 'do JUlt�. do Estado.
Consllltas _ p"r�.r".

. , _.

.:
Ed.' Jort:� n'aux - conj. 4' (sobreloja) � Tel' 4.�03 ',;

" . " "..
_
., I' '. .,' �. • . '. Ir , • I,. .. � " II ::Jo� ,

l
Rua dó!! nheqs, e�q. Aráújo' Il\gueiredo. '.

EXpediente: das '9 b 1'1' e' das' ii às 16 'hor.l; ,

�� .._.�,-����Ol8344t19· �. ��i���l�� 0020tÚ21·

\

,.

'-''_�''''''''''''''':''''''�r�'''''':-�' '�""'-'-" -

"t' .:-":,-�.;.

o-o __...... �_ ........_. ..... .-,.r-- • .• �_-:;-•. _... _

�,

I,I Ç·Õ.E"·S'"
COMPRAMôS.,� VISTA:

",� F01\ ' 181 - ltajaf - Rua TijuciI, l'

�(��.�,'�\����i�b�.��M�t.*�.�.�.�ji��11�A.�.'�.§,.������·!!�J�

, \
r,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Domingo teremos a 2.a Etapa
do 1.0 Torneio tntnernacional de

Formula 2, em Interlagos. Os Pi­

lotos brasileiros, argentinos e ita-
� r t '" "

líanos que participam, desse Tor-
,.

neio, disputam também o "Troféu

Dois Munõos", que é liderado por
Carlos Buesch da

,.

Argentina. Nos

intervalos. das duas baterias será

dado continuidade ao Carnpeona-.'
to Brasileiro de Fórmulfll Ford. on-

�.�."(f t'.
1

de aparece corno líder o paulista
Pedro Vitor Delamare.

"', i .

O :,

Para e�t'a 12,a etapa, em Interla­

gos, houve uma 'pequen� rnudan-
!� �

ça, tanto de Pilotos corno de C,ft"!'"
tos. Os n.os 4 e 5, respectivamente
de Fracóís

'

Cervert . e Rolf" Ston:{�
mlen não' vieram ao Br��h.. '. D
de n.o 9 está sendo pilotado. poZ:
Jean Pierre Jarríer, ao" invés" 'de
Niki La�da. O de �,o. lk·���'áJt�
cado por. Luiz Pereira Bueno. .' '9.
Lian Duár1ê� 'ó 'In.o' 12, 'que '&efia:'dé

.

:... :. .
.:

.

�'-
-

.

.'

Fnmçois Migault,·. será '",' pi1k>tado'
por José Ferreira. o "Giú�\' �iJle' >tq�
cou o d'e .'n.o 17' 'na i.a> ..p�óva. <e�
qnebrou: O 'de n.o, 21- seráf'tocadÓ'
pelo ib.liano SiJarta�co ·Dini')'\, C1á1i�,
di0 FrRnclsci e·stá a esoe�a'�çiê::$ed
n0vn carf() (me a est,as '�_boP�!(: :-.rá
ef:tará ,de�em'bar('�nqo mj,t \Vlrn(0.-,

poso .. S�l1' } o cfltro 9.riWS. .p:�'." La.
h�t:eria ,;;'C!rooou" nUma Cl1�� ,'1)a,;.;,.

teu o "gilàrd-raU" e queim'o�-se' to.-.
taJmente: ConUnuará com .o . n..o" 22

�,

�--ri'-''�'-' ,O ; --,---

..

A FCA, recebeu de sua: co-itmã,

do Parabá, convite dirigido,
.

nos
....

,r •

seus pilotos, para .participarem f1�
.�- " .

Prova, "'C3scavel ,de Oitro", na ti:
.

�
,

.
.

.

dade de Cfl.s·ca"ífel.·. Antonio Dias

Ramos de Itajaí, já e$tá 'Ín$ctito

c
paFa a prova.

.
-------- O

O Presídeli.te',' da FCA entrou em

: '';

• ••

O
Em

.

janeiro teremos o "II.o

RALIJYTUH"I organízado pelo De­

partamento de Rallye da :,F'Cl.! e

Diretut da PMF. Comenta-se que a

largada será dada no Balneário de

Camboriú, e terá um percurso a­

proximado de 260 quilômetros.
O

Já retornou a nossa "ilha", o

Diretor de Rallye da FCA _ Leér­

cio Costa - Em breve bate-pa­
po com o mesmo, tivemos opor­

tunidade de sentir seu entusiasmo

pelo Esporte Motor.
O

contacto com o Presidente da
"Paranaense" . para tratar' da reali-

. I

zacãe 'daquela prova que já ti�

vemos oportunidade de anunciar.

A respeito dessa prova, tivemos ().

portunídade .de bater um papo
eorn : o Murilo, e este nos- tnos-

. trou seu '''FUSCAO'' recentemente

adquirido; e' que está. sendo I1re'­

parado para' esta competição. Nel

son Di Bernardi também -está com

seu. "Carango" em 'poÍlto dI} "ba­

la,'�. Além da Prova
1

de íurrdo rra­

verá uma . prova preliminar para
estreantes e ,. novatos, isto : foi o

que nós Informou RonaÚ:lo Ollvei-
,
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. ra,' "Diretor . de Competícôes da-
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FtA." Estas'· provas' serão sbmente
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: êuíd.efu-se, . os rtnlãos' Fittipaldi.
. ��6is:' .confor�e :deéIarações de :Ron-'"

.

'"n�e : p�t�rsori, '·.'0 IISueeo V��tl6�'i _ �
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.. ·�êlé.: $6' têm ,amigos tora 'das: �istas:, ..
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: t�o .-cacomp,apllando. as �rQ��,s, "de
,/':lMtmul� .. Fál;á� ar':· �e . n�a1ji:ando

, _
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· �em '" Int·erlaP.;9�'; � 8chi}.m q\l�'. àhr.llns. ,:'
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.', dos' Pilotos ,Ganchos . Ririda são,
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thl"" � '�F
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" p-ov:a' vS eU!,' orma Ao r.ct:'
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q.Ue esta�ão pensando. então os co­

tnenta:l�stas estrangeiros? -. Co­

mentám· os "nacionais"
..
que as

"rôdadas" . foram a.lém .das. nor-
mais.

O .•..

l,

. A, :rerrda da,: La. prova � do 1'or-
nefo d� foM)11:,11a �. realiza,da do­

mi.n�o em Ipterl�HWS foi qe Cr$ ..
850.000 ..00. Bateu todQS 6s recordes
de bilheterias enl nossos aut6dro­

m.os.

Provavelmente teremos no pró­
xímo. ano um grande "Rallye" in­

terestadual, Deverá sair e chegar

� ·Florianópolis. O pernoite da La

F,t1,pa e a largada da. 2;a .deverá

0C()T1"er na cidade. de' Pelotas RS .

'j noite' ha.verá. uma. churrascada
I

" '�.
•••

de . eonfraternização na Fazenda do

·'N...e,n8rr".'" Os
'

levantamentos do

per'Curs0 j á vem· sendo efetuados a

" majs de u� ano, por um �olaborg­

-
. '1·ot<· da: PCA e FGA. A data �etá
pos,ter.i0rmente marcada, pom de­

"r.)encle. itambém de uma "Bôda'" a

�.eaÚzaJ"�-�e na�qu'ela cidade ga.��
� I, ,

ó{'hH.' "Gií.'o Alto" para 'o
. "Nenen"

0'---

_" Çbn!Q�e
.

informações . colhidas
. . - .. \

. -.

junto a Tesouraria da FCA, este

ano' um único Verea.dor FlorianQ­
palitaria - João' OtáVio Fur::tacio
- colaborou com os "cofres" da,

.

entidade.. "Giro alto" para ele.

O
KART, .. As cómpetiçõe.s des-

sa modalidade de esportes parou
novamente em nossa "ilha". A­
nunciou-se a realização pe um Tor­

neio da Ilha., realizaram a 1.a

Prova do mesmo e fim. O .

que
falta?

\ . .

No sefpf amadnt 'sl'",
A diretoria do Aldo Luz e$t.:t 9r'-;

gU3..rdandp .:..Ies-pôsta 'da' corres.pón::.
dÃncia que foi enViada áo direto.r

de remo da Confedeta.ção Bt�i­
l-ei.r8 de· Desportos, dr:

.

Renató
oi _, ..... _.

'

Borrr.es da. Fonseca, :·sôbre a. pro­
mor;ão {1çl 'Regat� Internacional
que o Qlube c�tarinense pretende
realizar em· -maio de 72.

,,- ,� " O

O clupe aItlis'ta. estará partici­
pIando �çla regata inoornamohal

promOvida " pela . Federação Gauw
J.> ' .� ,

•

cha em rins, do mês em curso, ,lá
na raia do Guàíb�. O clube' alVi'"

r- '1.
. J

rubro, participará' dos. pâroos. de
Oito, Quatrq,ÇOrn e Dois Sem.','

----� o

R.iachu�lói 'e M�rtihel1r que trun­
bém receber�Jn' convites- áíricla,'niID

-
'

8e decidiram se estarão 'ou nao
"'1 "

'Presentes a esta competição de

âmbi.to internacional..
----' -O

O C'ariô'6a I.pénis Clemente .'
com

o Barco' Easy Rider, venceu à úl�
,,, 'i,: . � "

I �. ",

,
'

.

Uma das proVidências' quê; ; 'cêdo

ou tarde; a' Diretoria da.l"ederação
Aquática" �ãe 'S'ánta Catarina terá

que timar, 'concerne à eficiência e"

comodidade.· dos . árbitros de che­

gada, por.'- ocàsião 'das reg�ta�.
Quando efetuatlas 'na baía sul, com

partidas ,"'das,; .g1iiàl'tliçôes rias'. ime�

dia.ções ct-a..-sede "do Clube Náutico
Ria�huelo"réc�ch'egada 'no àterro da
Prainha, . p:rõ,xim<h ao ;prédio dá A's�

sembléia" Legi$lativá, .OS � Senhores

a auem a'" entidade entrega a .in­
C'l lI!'bênda.,,� de

. controlar "s phega­
da dos Qf;lrC9S .e,nçonti"am sempre
dificu1dades" . na. rnJ.ssão confiada,
J ois tkm .que se 'Postar no

.

meio
do pllb1tQ.Õ. que, às' vêzes, princi­
palmente .quando dois ou mais' bàr
cos estã<? ,pax�· ch�gar juntos OU
quase juntos, neles esbarram;· a-

"ri ." , .. ..,..
..--

'J.

h<:>n"',nvu;v'I.'\_1h.pc:: � �';,��<0. TT1A.�. 't)0t-
.. t, �'''f'' +n:..,..."..,. ,.,nA�+-·(lrir'\

.

.".,,..;lno"\';A
• �

.....�,�; f ;'''.:.

.

'"" ,
....'. ';")' ".'

...,,, .,...·f'.iI�7·A.() ��P.rt.q_:r SBm'OTP,. a êOn-
}� l,. J, f' _.

,li. ,
•

\ I. "!
l'�,,,w ?��iTl1 -8:qht;mlo.s disto, no!'-

que. na falta,. "de' eletnento ihdlc�cio
a missã.o,. yâ:r,,�� 'y�z,es tf�mos c(he
e-m.prestar �. uORsà, colaboracão à

F,l\SC. á crrn'rlte d,é �eus dinge:ç­
t.e:;;, at.ua.rino conl..,. juizl?s de che­

gada.

Isso nos leva a solicitar a FASe

a mudança do local reservadp aoS

á;rbitros de qhegada..iá a partir
da quarta l'eiatá válida pelo III

tima· tégata; em disputa' do 14,0
Chiúpécnâ.tà . :Br�,SJJ8:ro de barc·!)s

êâ
,,'

classe ,'�"igh';'n:nf".
.

som�nct()
....� 'to'do

"

08 non° J.o� f.l' r,' n'c'.�. (',Cn".. l. '"

""-'
.

J,
. .

J ,i,.) . _
, ,

titulo nacicnaL

o.
"

�ó Congresso
."
de ,Êncerramento

do calJlpeonato de barcos da clas­

se "Liglltinlng" ficcru'de�i.dido 'que
Flonanópolis, sediará o próximo
eettame nacional. em Hin.

'

.. --'.__,_ O

'Méquinno, ,o níais brí.lhante· en­
"âdresta ' ria<)ional da iatualidade,
deverá estar. presente a inaugu.ra­
ção dO t'Rbllleir'o giginte que está

sendo 'construido na praca Gene�

t.osO Márques 'e� Ótiritlba na

qúa:lidáde .

�e éonvidad� espedal
d� , Prefei-tui"a < .MUnicipal.

O
".Méquinho .fá. foi cC'Dsult3d.0 c:;ô­

bl'e � ,possibilidáde de sua Dre�en­

ça, . maS ainda não se 'decidiu sô­

bre sua presEmça na inauguração

Rem"
· Campeo'nato Citaâino 'de Remo.

Ao invés. do ladO' da terra, eles
·

poderão trabalhar' melhor' e mais

descansados do outro JadO' da. raia,
no mar, utilizando, para tanto, u­

ma lanclla, a não ser que a FAse

lá construa uma prancha perma­
netlté .dé 2x2 met.ros, nas qua.is, a­

lém .'dos controladores de chegada,
poderá permanecer a imprensa.
Com a palavFa:, pois a Federação A­

quática' de Santa Catarina.

O' -----,.-
'.

Azuir Soa-res. qüe há ppuco te-

to;rnou às lides remfsticas, pois foi
•

I
.'

um rlm, grfj,nde'3 '�usAntes da últi-

ma regata. não foi considerado ap­

to . pela direção técnica mattineli­
na· para forma.r dupla com seu ir­

mão Mauro para. a disputa do se­

fI",�!'1I1n nq�� on nrl"'p-r<.:l'ry1n. Ç>� nu-

,,....-; ....

, .

" ,...:... . ,.. .... ..-.-- #.: ......... '.-

ip\�l(),rtp'h0h ""PCJ rw).rl,� ...?
"
r:tl<; ....... ,�.!,

o pátreo �inàl :,do '";)rovt"�,rrA.' em ou

t.rlggers· a, ofto rém.ds, Foi' o Que

a reportagem constatoú ho giro
du·e r�alizoll on.te1�. nm; �res eJti­
hês rIa Càp5ta1. Aiui.r: t'rocJsa t.rei

nà..t. m:üito .pata �onsé;guir süa me­
�_�ór f��� f!' ti'�nn"""o rl.�. fJ"',,,t­

nição' de dots·. St·M timOnpi't·o, no

seu lugar. entrou IOIrul:r CrOsta, u­

ma. d�c; boàS re"Téhv�õe'3 1"'I1)ro"o­

gras dos últimos tempos, que vem

do tabuleiro gigante', cujas obras

prosseguem em ritmo a.celeràdo:
O

:) tsbulei.:ro terá 64 metros qua­
.'" ·1.oS e � s peç8.S que foram de­

- ·'.,.,r;f·<; ')0L JUP'8Z Ma,chado, se­

,1,,; t:i'J�)S 1�1áf;ticos. medindo

G.l(.?'1J.mas delas 1,60 metros.
Ó

O ginásio do Ibirapuera lotado,
viu a apresentação' dos mágicos
jogadores de bâSquetebol OS

HARLEM. GLOBETROTTERS, dian­
te da oquipe do New Yoflf Natio­

naIs, que' apresentou a vitória dos

nriPl.ei'tos DOr 8!)x7ô, estreando em

quadras paulistas' nêste s'eu nôvó

giro pelo país.
.----- O

. Os negros dos Harlem
. Globe­

trotters estão com apresentação
!TIf\,rcR.da para. o ginásio. da _ FAC,
mua fins do. mês em 'curso, com
, ,

11m�. únjca apresentacão,. quando
umà vez mais terá comO. sparring
,o New York Nationals.

. se d�ndo bem com M:auro Soares.

Vamos ver como se sairá dia 14

a nova dupla.

O

Para a disputa do páreo em re­

ferência, o Aldó Luz e o Riachue­

lo já constituiram as suas guar�

nições. O alvirubro, que inicial-
\ mente .pretendia ir com Nelson

Chierighini e Lntônio Vilela e de­

pois com �elson e Édson Pereira,
não irá com nenhuma das duas

fo:rmH�ões. Quem o técnico Alva J

ro Elpo' designou para formar à

dl1nJ� p�:m� o seglmdo páreo foram

F0�nn e Vilpla. ficamió Nelson Chi­

erighjni para formar o quatio ,com

timoneiro, com Ma.rtim, Gilberto"'�

Alfredo pa.ra disputar em Pôrto A­

l�gre,
.

dia 28 regatá' Fundacão

AIl 'R.P'tTlO n'l I1Uq,} Edson e Vilela
- -.,�\;." . t'1Mh,-;'�'., �orr8r isto �e
'.- - �{'I""'·;'·(.>11'1 h,0T"l t,p.muo. na reg�­
i..., -1('\ (li 14.

----- O

Ainda em referência ao �effundo

nó,rerl. do programa da regata do

rli.à 14, m�, bai13.. suL ó técnico O­

rildo .Lisboa 't'\f:í.� mais man.n.B,,.�, a

raia a. dupla Eduatdd Gomes Aze­

'f..n.�') �l.ho -- P�úlo 1'rzeliskIs,
t)mne�() cat9rinense.· ,Vai.mondat ..
Ot\trà dupJa ctünpeã há dois anos:

Elpfdio J1 � -'g"i - Paulo Tzelikis,

que t::>" .arão no oito.

'ducação
ísica
obrigatória
.' oi- ',.

,

. Em tôdas as escolas do país, a

prática da E1ucação Física é ago­

ra obrigatória. O presidente Mé­

dici assinau' decreto regulamen­
tando' a Lei 4.024 dê 20 de dezem­

bro de 19611 que estabeleceu a

obrigatoriedade.
O

Mas, segundo a exposição de mo­

tivos do ministro Jarbas 'Passarí­

ilho', ' a. tentativa de implantar a

prática orientada das atividades

físicas -nas escolas vem de muito

antes desde 1851, a começar pelas
ínstítuíçõés elos rriunícípâos da'

Côrte.
0·----

..

<Hoje, salientou o ministro; a ne

cessidade de edu.cação física é

pnuito. maior; - pois' a vida moderna

tr.opxe grande::;. facilidades e con­

for,to ;mate.rial às pessoas. As'sim,
elas não fazem os esforcas índis­

·pensávéi.s aó' 'equilíbrió orgàt1íco e

são' conduzidas·'·à um sedentaris-·
mo <C1esgastante�

O
" ... /, Além· . di,sso· a. exuosicão de

. .
'

motives, a prátiC�' "desenvolve e

�p'rimOTà' as' forças físicas· , psi�
gbicas, ,e. sOÇ)iais do educando".
Não é mera coincidência o fato de
as nações desenvolvi:das' darem

amplo e decisivo amuaro as a�i­

vidades físicas estudantis".·

O
"IJ regulamentação nos têrmos do
decreto será aplicada· da seguin­
te forma:'

No ensino primário - ativida.
des de caráter recreativo, de prefe­
rência as que favoreoem a conso­

lipação dos há.bítos higiênicos o

desenvolVimenl0 corporal e mei1-
tal harhiônico, o despertar do es­

p!tHo comunitário. da cr'ativida­
de do senso moral e cívico.

O

No ensino médio - atividades
que contribuam para o aprove1ta­
mento integ'iado das potenr.j�l.li.
dades, psiquicas � morais do indi­
viduo.' Os objetivos são a con­

senração da: saúde, a perfeita.
.

sod.a�
biJidade� o fortalecimentQ da. von­

tade, o estímulo as tendências de
lirl.eranca .e imp'antar8.0 de h?bj�
tos sadios.

•

O

�o ensino superior práticas
predominantemente esportivas, so­
bretudo as que condllza� à ma­

nutenção da patidão física adquiri­
da e a conservação da saúde. De­
ve-se ainda dar atenção às ativi­
dades que integrem o estudantl;?
11.0 campus universitário e conlSO­
lidem o sentimento comunitário e

àe nacionalidade.
O

A aptidão física segundo' ó de­

creto, constitui referência básica
pRra orientar o planejamento,
contrôle e avaliação da educação
física. desportiva e recreativa. A
iniciacão esportiva. deverá ser

incluída obrigatbriamente, a partir
da quinta. série de escolarização.

O
.. Nos cldsos noturnos do ensino
primário e médio, para adultos, a

orientação das atividades físicas
será análoga à do ensino superior.

Vaslo Verde

campeão de
voleibol

A ·diretoria da Federação Jl_tlé­
tlca Catarinense fêz realizar no

fim d.e semana, as disputas do

c�mpeona.to estadual de voleibol

masculino, tendo por 'focal acida.
de de Blumenau. O Campeonàto
que. foi desdobrado em apenas um

turno, envolveu as equipes do
Vasto Verde, Ginástica, Bandeir"'n,
te e Ipjranga. 9 club.e vastovei�di.
no do bairro da Velha de Blume­

nali, conquJstou pela sexta vez

consecutiva ficar com o título dês­
.te esporte.
Vejamos os resultados. dos jo­

gos:
"V'1f::!,o 'Ver::1e 3 x '";1·-f.i.::.tüm 0-

Vasto Vetde 5 x BandAirante O

.,._ pa.::cia.is ele lf>x9. l!.ix�; e lSx2.

Vasto .Verde 3 x Ipiranga 2

Ginástica 3.' x Ipjranga 1

Ginástica 3 x Bandeirante 2
Os ntletas que conséguinim o

bexa. ca:mpüc l1�!.tO pHr8, o Va,'3t.o

Verde· foram os seguintes: Udó,
Valmorl Elmo,. . Agenor, Romeo,
OarIito e Zé Carlos. O elenco do
Ginástica de Joinville, foi o vi.ce

,campeão.

lo ............ ,.. ...

'i( o Eo'T,illO, Florianópol.s, sexta-íeírr I r, de noven bro 1 1 '71 - p,í�. 10
, ,"

L

alando" d
�. ..... .... -

',o

G:UbeMo Nanas

Li pelo menos nés P:I'Lf,rpvifl'raQ

dadas pelo Presidente ua }'ccle(T�,

ção Catarínense de Futebol, duas
em [ornaís de Blumenau e -uma
em um informativo "Pínl.elrão",
do Paraná. Em todas, o Presidente,

à guisa de defender-se das inúme­

ras críticas que vem recebendo a

sua administração, faz 'questão de

declarar que a Capital; até hoje
não se conforma de ter tia. ,presi­
dência um homem do interior.

Não é bem assim, pois a maioria

dos clubes e Ligas são do interior,
e êles. aqui vem, dão. entrevistas,
queixam-se amargamente da atual

SItuação do rutebol de Santa Ca­

tarina. e ela adminístracão atual.
"./

.

,

Isso tudo é verdade, mas . o que

faz pasmar , mesmo, 'é" que: esses

mesmos senhores, -tão 'logo tenha
'. ., .... '

'

uma .reunião ,
ou um jantar � ficam

mudos, esquecem-se' de . que a p'eT

sonalidad�: deve· ser· mantida den�

tro a�. u:tri� .:lihh� .respeitosa:- de o-
•

_ ',,' t

posição. Deduzo�. eptão
.

que nada.

valem as· érí.ti.cas de. e$quinas,
'

e

até n�ais do' quê istor 68 �taques
à Enti�a.de e' ·seu

.

P�·esiçlehte. Al­

guns Gontúdo,:: raríssimos "mesmo,

mantém .à .'mesma jj'nha de' can-.
duta ele 'temp6s'· an.terior�s.. Mas a

. .' -/' ,,'- ,I· ...

maioria é..apenas ôposiÇãP. na rua,

para '.á impfensa.
.

'Nesse' . :emara-
nhado todo' salvam::"se' . algumas
Ligas que tem a dirigí,las homens
despidos de vaidade, traba.lhando'

em silêncio, e quando aqui vem,

são opbsiçao mesmo, não man­

dam dizer.

Fazem alguns dias recebi corres­

pondência de um q,os Presidentes

de Liga e êsse me- fazia sentir que
a reunião de ConSelho Arbitral

realizada fazem. alguns dias, nilo

podia opinar sôbre o carnpennafo

a eira
'. :: t"· ','

.

'; �

ou taxas. E' tuna' verdade '. ),;���i�
pnfÍnr.;',:l. pt ,L�i fi :'\ ('1. 4,fj dor;\ N"t)��tL:'.
L08 em seu Pa!'ágtaro únl�c,f if:i�í
que competirá a Assembléia; deiot:v,j
a aprovação do regularnent r)' ; "(ih

, ., � " � ." •
j �

•

"
.

campeonato bem como eSlalJl'1',ese.:
as exigências que devam S8I;' oum

pridas pela Associação que. lJp.i.:..
tença a L?ivisão EspeciaL' .' , ..

\.

Nessa reunião, concordo. 1\'f�8
na\ passada, : embora. tal assunto
pertença a. Assembléia, vi

..
as :'as��

sínaturas dos Presidentes de Clü�
bes que assinaram a Ata,· apro-

.

.

varam um regulamento' geral do

certame e as taxas. Nãe> valendo
'. ,

aquilo do ária passado, riern as

partidas .entâo valem, 'nem'. ó
/,rnérica é campeão.

Se não foi na época convocada
.

..t '. I ;

uma Assembléia, errou 3 A-:lmlrlÍ's7
tràção mas que· é válida 'a palav,ú�

. dqs dirigentes é· verdadd. ;Final�
mente eles" jogâr�:�, .� �dfer'iI'�.,Ií1 1:d'�'

: cros ou' prejuízos. cohi�ra:.:.�l:tam·· ri:
tletas,' as Lig�s enviaram bordeatct'
'boletins qe' fúbítra:gens,' etc::. :,.: i�
SÓ os árbitros não l'éc�bé�:1'm; ":me

.

'parece uma. 'falta' .
de coú'sid�r�ç'5o

.

e de. co:rri�Jromiss.o a$slunidq:" M��s
em sé· falàndó em Éstatútos.:"· m�
parece qUe. nunc-a.. 'foi Je�Tadb ' :6;,d�
à sério,. é um papel, sen<.v�lqr' tJ�"
rá. muitos 'pois ;�e le:r;mos . éi�ti6a,
mente verel1i.os em seus .�rt:�go,'3 ,,7,6
e 8.0 letra "J" os poderes' j �'i� teTtÍ
uma Assembléia, capaie·s·· de' mti.
dar radicalmente tudo. Qi...mnto .1.5'
taxas de arbitragens a 650.00 p��r

clube, num total de 13, s'3Deiu(':'s

que eram 7 árbitros � 700.00 e

.

dâ-.
va 4.900.00 no total, sobrando .� da­

tão Cr$ 3.550,00 que çlizem, é t'i-:-'
ma fonte ele renda' p'aJ1a RJli', Qll�
se mude êsse sistem�

•

e pag'ue�se
no \lto.

Finais de b a s que t e nia'
êm data marcada

Os jogos do turno final do cam­

peonato catarinennse de basque­
tebol adulto ajnda não tem. data.

, \ .,

A düetjoi'ia da Federaçe,Q Atlética

03.tarinense, despor,1ista Carlos

Alberto Brognolli, da qual é pre­

sidente, fa1811do a imprensa dj.sse

que· anda n�lO sabe a da.ta para a

,,- '.'6"'8." (�os iogos. Esclareceu

".):::1", � iL que pretende terminar o

c@.mpeonato dentro da. temporada
atuaL

Luiz Carlos Machado, treinador
do Clube Doze de Agôsto, falando

a reportagem sôbte o probleÍl1�
de SEr prolongada a temporada d'e
71 'com os .ios>;os decisivos do cer.,:

..

tarrie de basquÚ'ebol disse não ':8�
,c:.. editar nesta hipótese pois a FA"C

.

.

poderá pro�ramar jogos .durànté··
. .'

gs-:. a semana, para que' o certame

nhe seu término em 71 ..
Clube Doze de Agôsto. da ea�

pital Vasto Verde de Bluhiên��
União Palmeiras de JoiÍlVille é. Ipi­
ranga de Elumenau sãó O'S' fiM
llstas qu� lutarão em buscá ati
título de 71.

".'

Da notícia ao comentário
Bom me'smo de bola, Beta fol

embora.' Deixou o Figueirense,
onde se revelou e se totnou, em

pouco tempo, o seu ponto .alto e

o seu grande ídolo. Perde'L -o o

futebol da Capital, porque o Fi­

gueirense, em que pese O' esfôl'ço
de sua ·diretori�., precisava de di�

nheiro, mesmo pouco, para poder
pagar aos que ficaram para, tal­

vez um dia, se virem cobiçados
po.!' olttros clubes, mais capacita,
dos financeiramente. Embota la­

mentando o enfraqueCimento . do

futebol florianopolitano que atra.

vessá dias sobrios, satisfa.z-nos

saber que Beta continua' em Ter�

ras de Santa 'Catarina., servindo

um g1'êmio de expressão que,. quem

sa.be, um dia estará projetando­
se como uma fôrça do futebol bra·

sileiro, com possibilidades de Be­

to, -mostrando o fino do seu fute,

boI, aguçar a cobiça dos grandes·
do país,' o que poderão levá-lo à

seleção brasileira. Sabemos que

Beto, simples e modesto, . conten­

ta-se em ser apenas o bom za·

,gueiro de área que serve o Séll

clube com amor e dedicação. 1'07'

rém, se dele o Brasil necessita!'

e soub'er fazer jus à honraria. en-
,

tão Beto nos fará sentir mais ain-

biciosos, quando se trata' de con­

quistar um sul-amerieano ou. muno

dial.
___

o

O
Com Beto no Lmérica, ql.te tra,

,
va a batalha. para se ver campeão
do Centro S�t1, 'niuito .

figueire�se
está se sentIndo amerlCano, p�r­
que, apesar de Sua saída das fi­
leiras alVinegras, o colored zagtíei�
ro ainda tem a. sua legião' dé fanE>
no Figüeirense e, porque nã.o· ruzef' .

no fu�eb01' da· Capital,· que .�be e�

naltecer os mé:l'1tos. dos seus fi-
.

lhos, 'mesino em Plag��.· .pr6ximas
ou distantes. No Alhérica, . êle
vai gq..rihar o que metece. Vai tei­
o que o Figueirense tlão lhe po-·.
de dar, ..como técnicos de gabari'to,
melho.r 'preparo físi.co e tôda as-

'.,

. j I.

sistência necessária a um ..tneUiof
rendinlento. E' c mbstranda' tét);
dêneia para progredir sempre, �l�e
remos' acreditar que o phlyer irá
longe; mtúto longe, isto se circuns:­
tâncias adversas não detetem a

sua marcha.
,

' .

o

No momento é excelente P8ll'1l
exportar nossos ctaques, visto

.
a

situação financeli'a dos· noss6.s
dois representantes na Divisãb"
Especial

.

_ Avaí e F.igUeire�e '�.
terem muitos jogadores'� vivenqÇ>
exclusivamente do futebO'l e ser

.
.

impossív�l mantê-los a-' temporàqa
oficial do próJ:Cimo ano que pode'"
rá ter jp.ício em março. Até lá,
ganhar dinheiro com o futebol,. Só
mesmo tendo muita 'sorte c.oril a

venda dos atestados libetatórias
dos jogadores, por já, por tantas

trêzes, ficou provado que,'Os '.Jo.
gos amistosos dão grande ptéjtú�
zo 'e, com um campeonato' esta.

•
�I'

dual, mesmo tendo muita sorte· na

classifieução, perde-se muito di­
nheiro, porque o. profissionalismo
fllt.ebolístico. é um negócio' .·tImito
.earo. Veja-se, po� 'exe�pio,: o
,Campeonato Nacional de Chlbes.
cNe aí está� Está êle sendo sa.tv�
pelo ConseJho Nadorial de.,De�·

[

p,ortos r�ne custeia os aviões <tü�
transportam as delegações, de ,úrri
Estado para outro e vice-versa. uin
clube' pode conseguir, corti suas
apresentações, arrecaáaQQes àStrq..
nômicas, porém quanto. mq.is. 00
projeta

.

ma.is terá que. g:asttit #ol�
hão pode deixai- dinheiro em dai ..

ia. em. 'vi�sta dá necessIdade s:etd.
p'te . pl'rseüte de· aplic:á-l0. tia mp.d

1b01'la dos seu�' elencqs-. ",
, , '. . . rr

.E' FI. realidade do futebol bra�.f-
1eiro·.que; tem' o: maioI" !gá.1à.r�
mlmelial,. mas que p;récls:a. ptoJe" �.
tar.-se cada v'êz niais, ,n�o .itnpotta
quantos títiIlos puder. obter, Pot�
que �atbê··· que' :000' PO'ct�: factut�
co.m· tant,os . pa.íses proc1:1.rando pa.Íq
sá-lo para trás .

r.

_.J
I

• ti

,
.

I
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II CURSO PBEP1RiTóRIO .DE
INGREsSO A MAGISTRATUK�

,

.

Com vistas a realização d.e nôvo concurso.para Juiz de

Direi�o vamos promover (. segundo curso
� .p�pattatQ��o

de ,ingresso na ·Magistratura, a partir }�O . 'di�a �5' d� .•��
;,"f"mhro flü.ente. im�qiçm•.na caixa 'no :.1, d�<�gklr.�. :�
B�nco do E'lttdo de Santa Catarina;' €TI,l iiFlot:kitiÓp<>l1s. As

aulas sérão mínístradas nó ,C':Hég1'(1·Im�2.l1tâda/ çonceic:ã<:>,
primeiro anrta�, das segunda à.� ;qUinta:'fei1.:'ri.�;· .. a. pat1,�

· das 20 horas: Melhores tnfõrrnaçôes corn 061 pro,esMrf>1!.�
Arolde Joaquim Camilo (fone 3705),.' Volney Ivo: Car,��.

·

(4665) e Napoleão Xavier do Amarante (4602). No.últim.o·
Concurso de Juiz de Direito, todos os candídatos aprova-:
dOR friratü preparados .pelo nosso curso.

� JUIZO DE DIREI-T-O-DA-,'·�I,'.SEG�;':�.'U�·HD�·A·
VABA CIY·EL DA CAPI'11.: ",' ,.1" .'

Edital de Citação éODl o p�az. tle ,1i·iDla.
(30) dias

V1STÚ': , '.

DR. CLOVIS. ·PIUPllflCICJ'.:.,. ,,' "

· Ol)()N'T()LÜG<l- cno..SC. 315'
-

... L ".
.

....

,f .

..' .
.....

·

'.'� Ex-Diretor pres1dente do" H6s:PitÁr 'ç1e. .C.à.t1da:dei . e
Maternidade "JONAS �OS·" dê_ C�ador. :'e: ��pOlr
,stvel pelo Serviço, de Tr�matologia. ',e ..Ctrurgia, ('ral.

. EstagiárO.dó .Instituto Estomat016g\có,'e',Centro de
Estudos .' de· Implantes C'BS 110 BrasÜ - 'São �P.a:Ulo.

'

.

.

Ourso' de EspecializaQão' em:' Impiá.�téS ..Artifict��
Membro da Associação Brasuéim' 'de" :rtnpfa:hJOlo�

. , " ,'; _' fJ
,-

-E S PÊ C IlA L I.D'.IA'D E'.S
.

'.' '. ','

. �RÓTESE 1J.\ipLANTÁtiA '.E Ct)mNC:IONAL: .: 'e

OlRURGIA Ê TRÁuMJ�iA O� ::""'�",." ;,:,
. " í ': i .,. 'I' ...... • .. { .' �. '� ,

• ",

QDONTOLOGIA cLINtcA.· .i,!:· .' l,: ... '

. < .

·

c.onsUltório: GALERIA COMASA � 90 �'�,s$.1á 004
•

"0 '�'., ,�.
• •

'."
'
,.,

•

Horário: das 8 às '12 r-; .14 .�)�).:·.��;:i·;,; :,,,;.:; ,

•
'

\. j •

ré
; I : 'f,' •• i ,

.

J ',' tt"'�à' h'•. ,
..�

LOTES YENDEJI-SE,
. .

Vendem-se ótimos lotes ,de terreno Qic1S Praias' da t
Saudade, do Meio e �tagua�ú.

raganiento à vista ou facilitado.
,,'.

.

Vêr e tI'latar na W.ali Painéis Praia do Mei.o.
'1 .

• ,.
·

,'. Fone 2413 com. João Carlo�..
'

.. i,.t

AÇÃO DO �1.uBE DOZE;
r
Por motivo de· mudanÇa de$ta Càt>ital, ve�+

açã.� .çlo Clube 12 de .Aft.ôsto. Tratar ·peÍd:i!àefQ�.· 24-i3,'
coti1:João Carlos.. ..

:,.

I •

_""J
.

'

.. \ .'
.

.

I,., :,; ,•. I j: : ;'>' � ,:{ i
.

. CERtiFICADO EmAVIDa
Foi perdido o certificado �e

Iprôp!iedade do veIciÍlo
.
marca �ord F-600, placas 5&OO..f& .pertencente ao. Sr. ,Oe. '

.. ';rald:ino M. da Silva.
'

. .'

"-RABSFEIlE-5E CASA' MA, com
:

I

.

Int'f)r<:'s�ados devetão' f...�tar na Cohab . .l- q��&t-a 48,'
- lote 12.' '.'

;,;: �.

.

--

ALUGA-$E DEPôSlro
Precisamos alugar depósito com 260 m2\�ti: mais; no

Ctwtr't); préd{o,,:; térreo. In.formações para Q ftine 4637. .

�::- '

�.._ .

Fi i .

.' ,

.'
I '

.. ,

Ás.cãação dos Cronislas Esportivosl de
Stiülâ Calarina

Assembléia Geral Extraordinâría

Edital de Convocação
- .

.
. pe acõrdo com dispositivos estatutários convoco os

�emhros associados desta Entidade para que compare­

�b.th a:'Assembléia Geral Extraordinárta a ser realizada

no:. próxima diaf de novembro, às 20 horas em primeira
.' 'i' I" ·i'. • I •

_

convocação e' às 20,30 horas em segunda convocaçao, ten-

dI, pó:r local a sua sede social em Floríanópolls, Santa

Catarina, com ,3 seguinte Ordem do Dia:

�C? - Programacão de atividades para 1972.
· 2<.' - Assuntos de interêsse da Classe.

Floríanópolís, 19 de novembro de 1971. .

·

.Laure Soneil1i -.. Presidente.

�---------------------.�------------�----�

�.::::.

":::�EMPRtSA SANTO
GUAR,DA

ANJO DA

',."

,Partldas dt. F'LORIANOPOLIS It�ra:

P�w.ro ALEGRE - Carro leito às 21 horas;
,i

•

04.30 - 07,00 - -;)8,30 - 12,00 ...:.. 18,00 -
..

. 19;30 " 21,00 horu.
OOtrUBA - às 06,:10 - ()7,00 -- 10,tlO - 14,00 - 1'1,00
'.

e 18,00 boru.
.

LAOUN�. - às 04,30 _- 011,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00
-- 17,00 lB,OO -. 19.30 e 21,00 hOl"M.

T�t\FÂO - .i\s 04,30 - f,l7,OO -- 08,30 -- 10,00 - 12,00.
.

13.(tA> -- H·,3f} _. l7,30 __

'

18,00 .:_ 19,31'
1.100 - I!. 24,10 hot,.:.q.

.

CRICIttMA � �8 04,30 -- 07,,00 - 08,30 - 12,00 - 14,30
.

--- 18.00 _. 1.9,30 _, 21,00 e 24,00 horàs..
,t\}lARANGUA. ._ à� M.30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 _

. :'

.

18,00 - 19,30 e 21.,00 hOfM.
!OY1tlíno - 04,30 - 07,00 --- 08,30 - 12,00 - 18,O@ _

19,30 te· 21,00 borruJ.

� .. , _._ .�... -_.. ., ...---------....

I
.

13' .:
'.

�il"�\.�'�·�"ri:r;'llr. ii '\ll'�" fRAVIADO'

, ri ::1, �! J l' ii '1 �'.�' I

g
.

I
. .'" �I "1 � )

.•

::.wi� li *.

roi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, ca­

tegoria Profissional, pertencente ao Sr. D.irceu José

Araújo.

I!.'�
Precisa.

Mafl'a' 131.
· ,

ótimo ordenado. Tratar a Rua Conselheiro.

BE IDIRCIA E I�OTES
Vende-H uma r.sld�nci.. altuad.a '1O JARDDI

"fAGUAÇ-,). com duas
_
salas conjugadas, trêl quartOi"

banho: cozinha, dependêncía de empregaéa, garagem·
-aranda e estacíonamente, aindb rem h�.t>ite.-tl�

LOTES � .V,endem-s. ').) l' (Oi, dURdl.•e ,)•.

..\RD(M lTAGUAÇt' ;!0I1 >!�l�·. n.\'>tala·, rua (!alcad..
\

.� drenaze pluvial ,

TllllT(lTh'.�� • m. fT'f'h."". �l,,,. ,1. "!lo .."'U,.. �

Estado de Sanla' Catarina
.

.

Secretaria dos Tr@nsportes e :Obras

Deparlament,C) de. E.slradas de Rodagem
."

1,'ISO'
. .

' \

'o DEPARTAMENTO_ DE ESTRADAS'..DE RODA.-
GEM DÁ SECRETARIA DOS TRANSPORTES Ê OBRAS

DE SA}rrA··CA'rA.RI�A, comunica aos interessados que.

se acha aberta Tornada de Preços -:- Edital n..2.9/71,. para
execução de . três { pontes, em .:

concreto
.

armadó na
. rodoyia

Gnavatal ::......... Braço: do 'Norte - Orleães, com prazo de

entrega das. 'propostas a�'� 16,00 horas do 'dia 26 de
.

novembro .d� 197J. :', < ." .

Cópia .do Edital e 'maiores esclarecimentos serão obti­

dos na sede' d.o DÉ'RSC; 1).0 '7Q andar 'do Edifício 'das Di­

retorias. "em�' Fiorlan6polts.
'

. DERSC'"" em FIÓr.ianQPolis· 4
.

de novembro d� 1971.'
.,. .' ,

Engl?, qv:il, Ernapi ;.Abreu Santa Ritta '-. Diretor Gé�
'ral ,do. DERSC.,.; : ,-,. . �

"

'.

JUltO DE DIRltlTO DA COMARCA
I

.DE SiO JOSÉ
Cartório do Cível

. \,. .' ,J

o Doutor- RID SILVA, Juiz de pireIto"dg 2à.· EDITAL DE CITA'ÇAO COM PR..AZO DE 20 DIAS
Vara Cível' da' Comarca (le·. 'Florlah�po'�$,

.

O Doutor ALBERTO LUIZ DA COSTA, Juiz
.

.

.

Esta'tlo d� Santa Catarina, ,na, :Í9tm3' 43 ,'�,1;' .
"

. de Direito da Comarca de São. José, Estado

FAZ SABER aos que .o presente ,e,dital yfrer1lt�·p� d.le ' .'
de .Santa Catarina na forma da lei, etc.

co�'hé;imento tiveiem qt.le, pór parte' d� ;.JA,NtJAJl�Ó:@
.

'

..FA�·.SABER a todos quantos o pl'esente edital· vir�
RENTINO DA ':�n:JVA, foi .requeric1ô e� 1\:��� de'}�uo/t ou (dêle

.

conhecimento tiverem que pelo presente ficam

jJião de u.ma 'área de terra :de �lA.OO,OO ·iri:2,:.,gqtp>:�ü�a� citados"Ós senhores EDSON CORREA e A1VIANDINO COR·
· �asas de madeira edirioada no 1J1�s�O;'�;. s�t�làdj:).<� :.�

. Rl�A,:NÉTO para contestarem querendo, os têrmos da ação
. Joiío 'Alcfmiara da G�nha.· s/t_t. �:�c�tiéir.osi',',n�:s1:.f1'·:,� órdin'ãria 'de cobranç,a n. 5(Ú71 que lhes é movida por

oHal. O terreno tem as seguintes diin�nsõ't??s 'é,'·�(}(}nf�n:. Co�p�nhia Catarinense de Crédito, FinanciJmento e In·

�FlCÕ€'�' ao nort;e 0.50m). com o fiR�l d·a "r.tia··�óãQ 'A.,.16â,'llta.� �eslimeIitós, conforme petição e despacho a ,'3C'guir tl'an�-
tl::t' CUll;t!a, ao sul. (pOm), oom· pr?p1;'ieÇI�de ,�,,��f���('F��e, ér1tos� -"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da.. Comarca de

da, Silva;'. a lest�· (28rh)� com p·ropd�d�(ié·. <lf: .�á�iQ ::l.c:se Sa�' ·io�é. :,Colnpa�hia Catarinense ,de Crédito, Financia-
d� "'Silva, e a' oéste (21:101), com' ,:p�prieqâ(l!', �,: CeJS<:).. 'mento e ··In���timeri.tos com sede na cidade' de Floria-
S�11weitser. E, r'ára, que 'che�ue' �o . çorih�.�Íft��tO "de t,pL nó�iLs; à rua Trajano, i6, sob contrôle acionárjo po B�h.co

..dos, maÍldou �x�dir o' preserlt_e :edJ�l �e;:--�:t'á. ·.ãfi� do . Estado qe Santa Cátarina, por seu ladvogado, infra·
do no local de cO!tume e pubJicad6 ry;a,fo�a, �.'lei.·.�o_ assin�do

.

(doc. n. 1), vem, respeitosamente, iI.' presença
�. pass�do n�sta cidade de Fl()rián6�()lV�f�t��_'dié :.Santa d�, V.'. Exa .. expor e requerer o seguinte: A suplicante é
'Catarina, aos vinte e· um ·dias do· ínês"dê 'set��bto �d ctedora' de Eclson Correa c Amandino Correa Neto, a1Ti�
ano de mil' novecentos e set�nta e:';üni. ,tu/ :r.ai� ,��. bÓs . ,brasileiros c,asados o primeiro comerciante e in"-'

". Escrivão o subscreVO. Rid snv� -' .(.J$ :de' ,'PiieJto.:·�,": . dU$trial ,sendo' os dois 'resid'entes e domicHiados nest�
� �� �� �� ,I

.

. . .' ., CoÍnàfca a rua São José n. 226 Campinas' da quantialVUNISTÉRro· DA :EDLT.CACAO E CULTUllA; ... '. '.:' .'

,. " ,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA ,C;..VI'AlUNÂ'<
. '. '

de Cr$ 9.445,92, representadas pelos títulos de crédito

CENTRO DJ:j EDUCAÇÃO '"
.

. ..< ,;.' .�. c
'�.' anexos de ns. 347/613 a 358/68, no valor de crs; 787.16

DEPARTAMENTO DE .1\00'0D08 DE:ENSmO "::,.::' '.'; :,'� cada um, com vencimentos em 28.02.69, 30.03.69,
COLéGIO' o:e" APllCAC;:ÁO �

.

'. '"

'�i:" ,.' ,: 29.04.69, 29.05.69� 28.06.69, 26.08.69,. 25:10,69,

... ". EDIT·.1\1L 1·./.7.,':J�· :' ': : ,:)..
"

..,: , ,'<�,?,.,_:' .:
<.::, 25.,09..'69, 24.11.69, 24.12.69 e 23.01.70, respectivamente.

lIt _

" . Visto ter .sido impossível l'eceber amigavfllYl:lente o el'érliio
� .. '

De ordem' do ··Senhor Diretor ·do. ·Colé�ia da'ApU" retéddo, requer a V.. Exa. com fundamento no· arUgo

çfiO da Universidade Federal de Santa ç�tsrr�na�, f�Ço �. 298 XII! CPC a citação dos deve(fores, para, no prazo de

. blico. que de 28 a' 6. feiXa ··dM 13.00 �s l�"OO ,Mra.8� 4.� 24< h()rítS pag'arem a quanti,a rer>lnmada, inclusive' juros
3 a 27, de TI!)vempro,'�.�ta.rá. a� ,na. secré.�rla·,do:·COIt- � m6r,'i.. cust"$ de processo (' ho' 0rários de advogado na

gto dP ·A.pliéação, .1m �Trlndade, .� iAsclii:Qão '�paté '� �l 'baSe' df' 20%, sQb pena de n{i o �azendo lhes serem pe-

·mml lia Se]écâo· à, 1:;< séri..e dO Ctl� Gill$:tâL:, :, ;.; :; ,'-: Jiliorados tantos bens quantos bastem p�ra o pagamento
.

A t' .';( 'á ir't à' '�:...' d" ,�) ..
,

.. ,.iW....:.. nt' .'d· i.d,' de.Vl·dO,: ficando citados par.a os têrmos da p.resc'rlte' ação,. nSCTJ.çao SE>.! " :e1 ia • VJ.'% Lod··· e'· :neqU= . .lIUe: ,O:�. :.tÚ�. � �
·

gido áo DirEftor
.

e serão néce�gád6t os.' se'guíriteS',' 'd�. /at� .final�' sob pena de revelia. _Requer ainda a cit3�ão das.

mentOl:' :'.
.

..

'. '.'
....

'.

',':
I ..

: .; '.' éSpoSas Idos suplicantes, caso a penhora recaia sôbre bens

a) Certidão de �asciment();
.

,
' ", ..': . ..' 1 \ .:: ,d .�6�is, citação com hora certa ou editql, se :necessá-

b) Atestado de V�ciTlà 'Antiva.r.ióliéa;· .;' -".'i' , "':: ...i':�;; dó" reqp,i.�ição de fôrç.a policial, no caso de oposição ao

t)' T!m;:t" Fõtogr�fià ·3�{4..
' '

..
: .': ': ":"", .. ' ';" _.:, '\'.. ; '.'�u�prj..Jne'ilto do mandado de penhora, acrornbamento,

O razididat(;" "deVf'l'iL, ter na�cid,o :.' no..PerlodO, ..de..

· 'proteilt,'mdo por todos os roeis· de provns em 'direito adrnj·

1.960/.1�� e 196,2.·:_. _

. :.' .' : .•. : " �. : -, '< .. ,":,.: tid9s•. incltLO:;ive depoimento pessoal. dos devedores. Nos

Para que chegue ao 'cpnheçimento 'dos in�ressa(!)(ltL tên.n�s. da Lei' Estadual n. 4719, de 2'7 de maio de 1961,
,

,

•

",
.

-., I' ",' " ..11 \
.;� �." \ 'o

lavroU-M o 'presente Erl:ital, que .sed;afixa.db ,néstà,:-�, �ublipád3 nó D.O.E. dç 30 seguinte, o Banco do Estado

eretaria e publicado pela i�pr�ns� ,d�sta:· ea'pitalJ >:,� ':, ; d.�. Sa·nta Catarina está isento de quaisquer tributos; mo-
,

Secretatia do Colégio: de 'APÜ&lçãó dá Univ��dade tiyo' pbrque deixa a Suplicante de efetuar o recolhimento

:F�eral J�� S�nta Catatinil., aos vinte: �'$éte d.�; dô hiê� ". . d�; �x� judiciária e a selagem. Dá à presente o yalor de

d� ouhtbto d� mil novecentds e' �esSénfa:'t. tIni '

.�
'-o

.

-
.

. Cf$ '9.445;92, recolhendo 1/4 das custas, de conformidade
.

WaUy . ��iAi"',
.'

"oi 'é�in a ·Lei. n. 2.719, já citada. Pe(le deferimento. Florianó-

S�rétát1a -- Rfsgjst�o _ �t�311'
,:. ,.�::,

'.'-. �!i<;; ,1.9 de ,abril de 1071. (ass.) Antônio Boahaid - adva·

�dio C�s ",

..
'

'.',.<' •.�"
.' gado', DespachO de fls. 29: R H. 1) - Defiro o requeri

Ins:r)et.ar .

',' ;.'\
'.': �nto de fls. 2,8,. para converter a 'presente a(�ão em ordi-

i' '". ··t. ';:::.1 '

..

'; n4:ria i
de cobrança, Proceda o senhor escrivão, as anota-

Stela Mali. N..�IP.I· ."
..

";1
.. , çoos �. retIficações necessárias. II) - Cite-se 'aos réus,.

Diretora
..,., .... -\ �','.�; p�r, .�d!tal, com o prazo de vinte (20) dias, cujo original

déverá .ser pu�licado por uma (1) vez no D.O E., no prazo

rp.kximo de 15 (quinze) dias, e duas (2) vêzes no Jornal

·�O, Estado", da Capital elo Estado, e li cópia afixada na

sede dêSte Juízo, no lugar de costume. TranscoITido o

prazo ';marcado no edital, e que correrá da data de sua

:Primeira publicação, considerar-se-á perfeita a citação.
Sijó José, 21 de outubro de 1971. (ass.) Alberto Luiz da

çosta, JUiz. de Direito. E para que chegue ao conheci­

�.nf;o de· todos E,. ninguém poSs1a alegar ignorância mandou
. expedir'· o pres�nte que será publicado e afixado 'c6pia no
lugar, de costum-e na. forma d.a lei. Dado e passado nesta

C!d.ade, de São José, aos vinte e cinco dias do mês de
o1.ltubro . do ano de mil novecentos e setenta e um. Eu
(Arnaldo Mainchein de Souza). Escrivão a mandei datilo� .

gtafar,e aSsino. Alberto Luiz da Costa - Juiz de Direito.
, .

. r

'.

,,' ,'�' :Vehd�-.se, ou Troea�se

'\rp:t1de:se' '�ú' ià·6cá-se,· ót:i.rna residênda .em Curitiba,
com; ou . sem teíefone,'. 'contendo 2 ',salas, 3 dormitórlo�,
um . com:· banh�iró .c·�njugado, . outro' banheiro' éompleto,
dependências:' d.e .. emprég'ada; .. garagem para. 2 ou rna�
catrqs;·.localiz�dà 'em 6tim� bairro, preço Cr$ 1.30.000,.00.
Tratar pelo fone '3674'::"':" 'lê'lori: nó,ólis,

\ .� 'LIRA;"TENIS' CL1JBE·
.: '. t;i�c��éll Infanto-Juvenil'

1 --o A GfNtANAt ':SERÁ .DfvIDlbA EM ,4 (QUATRO)
PARTes: ' .

.

a � ESPÔRTIvA' .

b � CUÚrURAL '
.

.

c_o
. -SOCIAL-ARTfSTlCA

d - POR TAR.EFA..<; ,
",'

2 -- ESPORTIVA '
'

.

JOGOS ;'_' Nl�;rÀç�ú .;;_ MERGULHO,' ETC�
3 ;..._ CULTURAL-'

. ,

.

PERÚlJNTAS SôaRE" CONHECIMENTOS GERAIS.
.

E
° MATÉRIAS LFCIONADÀS

-

ATÉ O 81? GRAU.

Neste iteni'� ·�s equipes fi.Cf.l 80 iso18das· em xE'cinto
,

do' Clúbe,' .tespondendo· àF "''''l�.!!'untas· e . poderão. tra­
zêr

.

material· para· consUlta.·'
4 � SOCIAL-ARTrs1ICA" i

uM: '

otr ·.VÁlubS�'MEMBHOS, UA EQUlPE DEVE­
RÃ.O PERANTE:·,'uM MI, EXECUTAR DANÇAS,

,

1 .

.

TOCAR rNSTRUME:N'TOS atI 'DECLAMAR.
5 - pott TARE�AS' '.'

.
.

.

S.ERÃO: 'DADAS ÀS EQUIPES NOS INTERVALOS
PARA REFErÇqES.

.

,

Observações ,importantés:
'a -- Os joveris� deverão' ter,' no má�imo, 15 (quinze)

\
,. � ,

,

� ,f

tiilOS.·
.

b _;, i::>everã�' estar' cilr.sándo o .1Q ciclo s�undári()�
c - AS equipes deverão ter, no. mfn�!moj 8 (oító)

cortiponentes e no máximo, 12 (doze).,
. .

. d _;... As li1.scri�ões
.

'das
.

equipes deverão ser feitas'
na Secretariá' do Clube, entre os dias l� e .�
de nov.embro.

e _:. A, entréga' dos, prêmios será feita pQr MICHE­
LINE..

"

Lira Tãnls 'Clube, em Floriilnóp()l�, 15 de outubro
- 1971�

,

Dr.� Hamitton Ferrari'
Presidente

...

-------�---- � -_.�.- -- .... �--_.---

LIRA' ·T�)YlS Cl�lJ��
:,Gincait..a· '"'��Ul �

1 -. A GINCAtJA seRi DIVIDIDA EM 4 (QUATRO)
PARTES:

, a - ESPORTIVA
b _. CULTURAL
e - SOCIAJ. .,.ARTfS·TICA
d - PEQUENAS·.TAREFAS·

2 - ESPOR-rivA
.

JOGOS ,DE SAUO ,_: DQMINÓ'- DAMA � MOI-

NHO �. C9RRWÀS,' ETC.
' .

3 - CULTURAL. '. .

PERGUNTAS SÕ�RE., CONHECIMENTOS, GERAlS
E MAnRIAS LECIONADAS ATt O 4:� GRAU.
Neste item,' Ias equipes ficarão lliolada:s em recintô

do Clube, respondendo às perguntas e po�rão tra�
\ -

zer materi.al para consultaw
4' - soe IAL ..ARTrSTICA

UM OU VÁRIOS MEMBROS DA�EQmPE DEVE­
RÃO . PERANTE UM

. JURI, EXECUT'AR DANÇAS,
TOCAR' INSTRUMF..NTOS OU .D�CLAMAR.

5 - POR TAR.EFAS
SERÃO

.

DADAS AS 'EQUIPES NOS IN'rERVALOS
PARA RWErÇOES.
Observa�ões importantes:
a ......: As ,crianças deverão ter, no m�xim(\, 10 (dez)

anos de idade.
b. - Deverão estaT cursando 9 primário..
c - As eq'uipeS deverão ter, no mintino, 8 (oit�

ool11:ponentes e, no máximo, 12 (doze).
d - As inscrições das equipes deverão ser 'feitas

,

na Secretaria do ·Clube, entre ,os dias ].9 e 9 de
novembro".

�. - A entrega. dós prêmios serâ feita por MICRE­
, LINE.

Lira !J'ênis Clube, em FIo '1')n6poli� 15 rl"' 'o"llIbro
.

� 19'7L'

OPOBmmADE
Vende�� oU· tFoCa�€e .

pm· carro. uma Cfl.sa, na �

Praia 'de Caiet� peÍ1() da A.tmaç�6 da Piedade. éstil�
ame'ticano, recém construída .. pO$s'uindo praia parti·
cular. Os intereSsados dev�'rão tratar com Sr. Ar\éeio

,

à Rua G�rm�ll(�' �endhausen, n. �. t r
,'.

.

v'

.. V LIR
..

Asslstêí,,>!a TéÇnica a domi�llio - RAdio. - te-I
levisores.- EletnKlomé�1;l,co�. Aberto até às 22 horas

i
O mais' 'completo .estoque de 'peças .. e açessóríos. .

.' ,R, Coronel Pedró .Demoro, 2.133 - Fone ·628�.
I

.

� rI
'. COMPRÀ-se

. Têlevisotes usados. Pag,a-se, o melhor prêco da
i

/·

..praça.· . !
, .', II

.!

\ Distribuidores exclusivos . das pilhas National

II .

··�'Pa a Grande ·Florianópolis.,....,..

..
.

�I
.

J'

.... E. __ , _,.__ _!_. . . ---ª, .

--

VANDADESOUZA, SALLES
49 ·TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS -EM GERAL

"

.

E D I T A L , " ,
. .

. I.,: I '), .

. FA2; SABER,que está emaeu .Cartório para �.e:r..oP�o;11J"
testada por falta' de pagamento. "a duplicata n.. 6?�l*, .. va-
.Jor: Çr$ '1:826,00 'vencida em ,30 ', 9'.71, em que é .devedor

DISTRIBUIDORA DE' LIVROS': FAN e .credor . s,frv�K:, .te,

�K:E'RSNER "LTDA.. E. como não. tivesse sido. encontrado : o

·-.devedor ;,nesta· cidade,' íntimo-o .. pelO presente �dital .. � ) \!

vir' pagar á referida duplicata, mais ,0S, juros e c1:l�t�s
dentro. de' três (3) djas úteis, a: contar desta data,' ou' a

a.presen"taç·â<r das .razões· po!"que não o faz, sol?". pena de
.

ptotesto:'-- -

.. :,
. , . l

,
.

Fl�ti:anóP.olisr 3 de oovembr(t de 1971 .. · ,i'

. , Atié. Râichert; .Kuntte _.
, ·Oficial . Maior.. ,:

' .
"" I

. .

,

� OPOII'UNIDADE ..,úH:ICA,,: ";':.::RESI�-'_"�
'.

::.
, ...

'

",," D'E".'H":C··1'1'" �;, VENDE-SE
"

\.".
,(/

..

�. 1

"'�
• '..

�
..

I
..:;, : '

. , .. _, ) (', \ )

; c'
. Sem' ·lntérn{ed1ário.. Ct$:' BQ . mil; sendo. Cl;-$ ,30 .mH

f.inanêiado. Vêr'" no' .local. ,Ruá' ·Des·. ,FUlVio Tav.ares ,�a 1(\'
.

Cunha ,Mello; 262' - Coque.iros ou· telclone . 26-14, . ,com ,

�ubi no· período �.da tarde. :·JmÚvel_ desoctIpa' no ato do
l. negócio� ..

·
.

��,�.�:_�,.�.. ���t���.��"_�����
.

'

··OPORTUN·IDADE
..

(.

. r ,

.,"
I

1 '
•

. .
. ,

Vende:se· um caminhão ma·rca Chevrolet, ·"ano;
1970, 'c'ombustível gasolina;, chas�is "longof, cinco·'�r·. .

chas; com ap�n'aS' 42�OOO ·Km. rodados.. Com. carro-"f'
cema�' ,os' ·interés.�lados· deverão· tratar 'éOM: Sr-.· Djall- �I '.

; ·ma Pítz p�lo' fone 267, <1taj�í.. .', ,.... .: .,.
.
I .'

.

.:, .:.. .

'

. -·,1·1\ .,:
. ._.. m

'h rO' ,.,Ift -
�

. __
___.. _'J'

�·EDVCAHDÁRID· IMACULA._'A ... :
'

CONCEiÇÃO'
;'

..

,
'

. Florian6polis
.-Rela�ã() .. de alunos c9hteÍtl'plados 'c:om "-ôlsas. .. �e·. :�stu..... ,..::,

do' 'cOncedidas pelo Estado. 'Valor da Bôlsa: Cr$ 31Q�OO.�
, , . '. . .

ia. f)st-celo. ,..:.... paga. 2a. ·pa..r:cela:, a pagár." '. � . .'. i
'

1 .;_ .Ida Nic61odi; 2."_' Maria �dite. aei.$; 3 -::
- Rita

de . Cltssia Tooescatol; 4 ..:_. 'Jvold� Delorme' ,dos Sa.ntos;
5 ;.._ Leilá' PlZzolatti; 6�";'_ IDcitíéia ·de OliyeU-a;· 7 - }ia­
ria Aparécida Leite; 8' -- Tânia Novais- cÍe Freitas;.r9 -

Clautéde . Regina . dos Anjos�' '10'.- Teresiilha. B. V�ri9;
n I- Rita de Cássia Cardoso; l2 __-;. Elisabets �er()n B�U;
13� .-. M�ria Del()1'1na Machado; '14 - Marilane. NeV'�s;. ,15" .,'

__Maria Apárecida Brito; 16,._. 'Teresa Cristina. �eil;
1{"';_ LeÜâ Regina L. Cidade; 18 _;,·,Sortia, Cardos9 Rocha: ..

n

19':- 'Hêlen\Ce Maria Pires; '20' _''.' Mat.iBa Dêbati�; 21 -'

Maria Angélica Silva; 22.. -' Ma�lia Manara; 23 -' El.�nir
Silva" ,24' � Mirian Mottér; 25 - Otília Regina I:o�s;

"

, �.. . .

2g' - Gerusa de'Carlo' ,27 -- Cleuza R. M.oreira;' '28 � I •

,
� . _" r ...·,

Maria de I�ourdes da Silva';· 29' - Aurea Millen; 30 ...:...

GládiS M�nteiro Zaechl; 31 _. Rita de. Cás.'iia Faraco;··32'_:..,
-'.'

. \ .

: Francisca de Fátima dos Rejs;·f33 _. Deise Meti P:�7..e�S'j:
34. __. Ana húda In�is; 35 ,- Rosângela e SilVâ:"�? �."

· Ana' Lúc·ia Macedo;' 37 - DUma Soares Rebello;' 38 '-.
Roseli Silveira; 3� - Gefrnélia Silv,a Nicolau;, 4Q ....:.: Rlta

. "

de Cássia Faversahl; 41 - Maria Lúcia SilvejI"a;'" 42'· -:-::-
A J

Sir�ey C�rd-oso; 43· - Cléia Moreira; 44 - Rosa�a, Z.anini
FornerOHi; 45 - Sueli CardosÚ'; 46 - ZeIiaide Adriàno;
47 '- nàlcides À.. Gonzaga; 48 - Maria Denise �onellr

· S�lDtos; 49 . ........, S�ndra Mar� COITea; 50 - SU,,:� petry "

Correá;
.

51 .-' Edy Goreti Medeiros; 52 "7 Regin,a de. F��
· tim� ·Dem.iarj<}; 53. - Angela M. DelI' Antôni,(};' S'f., �l ,.).

Solange dá· Silva; 55 - Silvana Miriam Assis; 56 -:- Marl
Cecilia Müller Pires; 57 - Luciana Amorim;' 58. -:- Soray;i'

�

Zattar; 59 - .l�ar,ilene Alvés; ·60 - Maria Gorete de Oli-.
veh·a; 61 - Rosemar' de, Souza Caldas; 62 - Kátia. Re�

. ,
.

"
..

gina Luz; 63'- Mariane Vieira de Melo; 65 - Maria Salete '1

Koerich; 66 - Maria Luiza Rabelo; 67 _ Marilenê da
.

Silva" 68 � Waidite Rodrigues; 69" - Mada de Fátima D.
., I _";', I I

Póvoas; .. 70
.

�
.

Jussara Cordeir<:> Dias; 71 - Albertina
Maria ÍGnceski; 72 - Wanilce Martins Scharf; 73· �

Stel� Maris Piazera Gonçalves; 74 -.. Marilene Lara

Ribas; 75 -' Rita de Fátinia Lara Ribas; 76 - Maria Eli·

zabeth Gonzaga; 77 - Yara Sandri11i; 78 - Maria CeIes:

tina Rovaris; 79 - Paula' Stela Leite; 80 - Ma$te41
S()u2'la Ramos; 81 - Zenilda Martins .Jacinto; 82·.-:" Ja:!". "

nine Gondin; 83 - Mârcia Dutra Boos; 84 _. Elaine Bete . x

Assis; 85' - Eliete Machado; 86 � Aparecida Nicolodi;
87 - Kristine qOulart; 88 - Marcelo Domingues Pontes; ,."., ,

89 - Miriam Pinheiro; 90 - Saray Aparecida .Martins;,i)!.)\
,

91 - Rosana Tetesinha Alves; 92 - Bernardete� Cecilia
1 •

Alves; 93 - Paulo Cesar Salum; 94 _; Jorge José -Salut_n� .
h

95 - Mary Rosana de Almeida; 96, - Nádia C. ,Brasil;' rl,r I

97 - Cristina Róse Demaria; 98 - .Júlio 'Casar Faraco; .�,

M - Rosângela Faraco;. 100 - Luiz Nestor Ferreira;" .",

101 - Rdsimeri Faraco; 102 ;__;.Pàtrícia Angélica Dum; "

103 - Rosita Dutra; 104 _' Ogarete Ferreu-à; '105 ._

R�àri� Ferrari; 106 � Rud Nelson Ferreira; 107' � ':Mau- �-, ,

rIcio Ferreira; t08 - ped.i-o G-il' sChmitz; 109'- - LUclana"
Vargàs; 110 - Max T. Almeira; 111 .....;.: Mama' Piiath;

..

112 � Mirian Tavares Pirath; 113 - Armando José Alve'�';' f' ,

114 - Si6mara MUller P�res; 115 ._ Humberto Olse.n;· ,,'

116 -- OSI):ildo Oliveira Júnior; 117 - Silvana Sant�· _.

.. , fl - Batista To®lÜ ·JÚnior; 119' _.: Lúcia V.' 'Melo: ...
:

•.
. I '.

I �n -- Antônio 'Paulo Zytkuewicz; 121 - Luiz 'Batista 1'&-" .,.'

.�Ui; 122 - Alexandre P. Araújo'; 123 -' Havah EinUla"
"-.ri:lújo; 124 - Mirian Collares; 125. - K1tia Ollveiti '('.

CardoSo; i26 ..:.. 'E1ofsl0 Ribeiro de Oliveira; 127 _;_ EIfti.
D.a de Oliveirai :128 ._ Germo Gomes Neto; '129 _; Jool
Go�es Filho; 130 _ Carmen �triz Ramos;' lã! .. ....:,
Ja.queline' Gdndin.

I " ;" ," ,�'
,

'·'-o ...ia,,6QolIs :' Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 13,30 1)ora�
Rio do Sul A 'Florfa"6poU,

às 04,30 ,_ 10 00 e 14,00 hora!!. :

1"
lo. j,

,

.. ,:,'
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CODllnlçãa .. g.�
o CO!qa"d.at1� intetmo «� Ilas�'

Aé� 4�'�in1��up,' ���e çOo
ronel Âvia�pr �PÀÜO AAuino 40
Prado �s,sará e :coma�do ao Coro­

nel Aviador I-JULz Carlos Alíandro,
às 10 horas 40 próximo dia 9 na­

quela Unidade.

"

alista Ramos' chega à Indústr�a _tem
17,6 mllboes
do Fundesc

Na chegada do presidente nacio­

nal da Arena, Deputado Batista Ra­

mos, a primeira surprêsa -foi pro­

porcionada pelo próprio visitante

que era esperado pelo vôo das

16h15m da Varig, e chegou num [a­
tinho do Govêrno do Estado de São

Paulo. Chegando 10 minutos arites

da hora prevista, o Sr. Batista Ra­

mos foi recebido por' Deputados
Federais, Estaduais, 'Prefeitos, Se­

cretários de Estado e membros do

Diretório Regional e Municipal.
Trocando sorrisos e apêrtos de mão,
o Sr. B rtista Ramos encaminhou-se­
.

ara o automóvel' que o conduziria

a sede' do Diretório Regional do

partido quando, um pouco atrasado,
mas brítânicamente pontual segun­

do o programa da visita do dirí­

gente arenista, chegou o Governa­

dor Colombo Salles, apresentando
suas boas vindas ao parlamentar.
Acompanhado do Governador 'Co­

lombo Salles o Sr. Batista Ramos

seguiu para o centro da cidade. An-'

tes, ,�bo�daci�' pelos' repórteres, es­

quivou-se d equalquer pronuncia­
mento de ordem política, .mas 'foi

incisivo na hora de refutar o líder'
d� 'M.Óri Pedr�so Horta, quando,

, ,

soube que o parlamentar oposicio-

nista dissera em Florianópolis s�r
a Arena um partido "subserviente",
ajuntando que o Govêrno não era

arenista; a Arena é que era gover­

nista":
- Este é o pensamento do Sr.

Pedroso Horta. Nós pensamos jus·
tamente 'o contrário. A Arena é

um partido que dá sustentação ao.

Govêrno Federal e aos Govêrnos

Estaduais. É um partido evidente·

mente governista nêste alto sentí­
ri,o porque a }. rena realmente de­

'i,'j? prestigír.r' os govêrnos que tra­

balham pelo se« povo com planeja­
I' A,�l o .; e,t:,pirit ''\ público, pelo de­

senvolvimento do Brasil.

Assediado pelos repórteres áví­

dos em respostas políticas às per­

guntas sôbre política catarinense, o

Sr. Batista Ramos sorriu, mas escu­

sou-se, referindo-se ao programa de

sua visita que prevê uma entrevis­

ta coletiva à imprensa às 18h30m

de hoje na Casa dos Jornalistas.
, ' '- Não quero me estender, senho­

res. Pelo que acabo de ler no pro­

grama a n�sa conversa ainda deve­

lrá ser 'muito longa,
-Sua' curta entrevista de ontem,

terminou ali

'I Do PTB à Arena
o Sr. João. Batista Ramos é o pre- ,

sidente nacional de um partido. que
.

dá franco apoio ao Govêrno da Re­

volução, depois de haver sido em

1957, 'durante sua primeira legis­
latura, líder do extinto PTB na Câ­

mara dos Deputados. Seus quatro
mandatos eletivos e o exercício de

vários cargos na administração "di­

reta - foi Secretário do Ministro

Costa Neto, titular da Pasta : da

Justiça no Govêrno do Marechal Du·

tra e Ministro do Trabalho em
,

1960, no govêrno do Sr. Juscelino'

Kubitschek' - deram ao Sr. Batista

Ramos UULq "grande, experiência po-,
lítico-admiIüstrativa. Na 'Câmara,
foi j relator: de projetos important�s,
posteriormente

.

convertidos" eIri 'lei:

Lei Orgânica da Previdência Soci�l,

Por volta das 24 horas da últi-

ma quarta-fe�a, ao proceder urna

ronda de rotina, á PR-5, comanda

da pelo PM Djalma Rosa de Frei­

tas, teve sua atenção chamada por

populares que se'queixaràm de um

grupo de rapazés que promoviam
uma baderna na praia,' próximo

-

ao

:Restaurante Arrastão;
,

em Coquei·'
tos e que ao pe'rceberem a aproxi-
�t 'ção dos policiais, puseram-se em

fnt.�a pelo mar, vÍli.do'um . dêles, 'de­

�'\ois de escorregar e bater com a

cabeça numa pedra, a' desapareéer
'

sob as águ'as, morrendo afogado,'
tendo o seu corpo sido encontrado

. " -.:_

'�

e projeto que prorrogou a existên-

cia 'do Banco Nacional de Desen-

volvímento Econômico. Em 1965 foi

designado observador da Câmara à

co�rência da Organização Inter­

nacional do Trabalho, -em Genebra.

De 1966 a 1967 presidiu a Câmara

dos Deputados.

na manhã de ontem.

A vítitna é o estudante Nivaldo

Cardoso, de 17 anos, filho de Gus·

tavo Zeferino Cardoso e Osmarina

Clrdoso e tinha corno companhei.
ros' Djalma Cardoso, Antônio Pinto

,

,mi' e Orl� ndo José de Souza, to·

cos t'esidelltes ,.1 rua General Viei·

ta
f da Rosa.

I

. Dele;,: "'i ::'>e Seguran"a 'PéS-

..
I'

.

regislrou t: ocorrência e 8' Di.

vi�;),o de IJolí,' .n Científica :r;�m()­
VI;lU o corpo ele- jovem, para o, Ins·

tituto Médico Legal, para necrop.
,

sía

_'------

Dois acidentes de trânsito com

vitimas foram registrados, ontêm,
pela Delegacia de' Segurança Pes­

soal, tendo o primeiro dêles -

um abalroamento ........ ocorrido, por
V'Olta das 9h30m., na rua, Assis

_Chatoubriand, onde um automó­

vel, placas Al.:-55-20, de' proptie­
dade de 'Lauro Márcio, da Costa,
dirigido por Ana OUvia l_morim

da Costa, casada, 32 anos, funcio­

nária da Acaresc, ao perder ,o

contrôle d� veículo numa curv�

eJcistente naquela TU�, ab�roou
, /

os . postes de números 7 e 8 da

Celesc, causando grandes danos

materiais no veículo e felimentos

em ['JU�l enndutora, que foi int�l'­

nada no Hospi1"al Celso Ramos.

� ""_�JI""_""__ . _1-- .. _ • ._

O segur.:do 8/'idente de ontem -

um atro,pelamento - deu-se às

17h15m., nas i_, ediações da casa

da vít:ima, quando o DKW-Vemag,
placas AA-83-46, dirigida por Luiz

Roberto Seulback, solteiro, 25

anos, residente à rua Jerônimo

Coelho, 325, que aQ dar ré em seu
,

veíçulo, não percebeu o menor

que se encontrava atrás do carr,o,

atropelando-o. A v'ítima, o mEnu·

n� HenEmdo Noronha Cardoso J1".,
de 2 anos de' idade, filho de He­

neuQ,o Noronha Cardoso e de Ivo­

ne Lopes Cardoso, t€l)Sidente à

rua Germano Wendhausen, 50, so­

freu ferimentos lev.es, sendo so­

corrido pelo motorista e medica­

do no Hospital Infantil.

o Conselho Administrativo
\

dor

Fundesc acaba de aprovar diversos

fin.anciamentos .que atingem a im­

portância de Cr$ 17,6 milhões, be­

neficiando diversas indústrias dís­

tribuídas em seis regiões' do Esta­

do. Os financiamentos, que são

destinados a treze indústrias cata­

rinenses contam com recursos fe-
,

derais através de agentes financei-

t [I''; cujo repasse é feito pelo Banco

'::;ional de Desenvolvimento do

�,,�remo-Snl. A participação do
..

:: desc é da ordem de) Cr$
, '1'4_r;.771 00, enquanto que os agen-

es fin: nceiros participam com

Cr$ 10.386.496,00, cabendo às em­

prêsas recursos da, ordem de •.. co

Cr$ 4.591.382,55.

AS BENEFICIADAS

o Diretor do Grupo Atlântica·

Boavista de Seguros, Sr. Mário Pc­

trelli, foi eleito Vice-Presidente do

r:omitê Executivo da Conferência

Pan·americana dê Segutos, durante
" XlII Conferência Hemisférica de

�,,; 'urcs, realizada em Assunção, no

'l'1raguai. O Argentino' Ricardo
p�'iCârenh:ls foi eleito PreSidente

r. o Diretor da Atlântica-Boavista
'1 e;iou t'lmbérn. a delegação brasi

leira ao Conclave. O Sr. Mário Pe­

trelli, que também é diretor da

Federação Nacional das Emptêsas
de seguros Privados, sustentou na

ConIetência a posição de defesa do

Decreto Federal que institui a obri·

gatoriedade do seguro para merea·

dorias de Exportação e Importação.
PROPOSTA

O' Brasil propôs na :xrn Corne­
rência Hemisférica d(! Seguros,
realizada em Assunção, no Para·

guai, a criação do Fundo Brasilei·

ro de Resseguros, viSando dinami.

zar as atividades do setor não sO­

mente no país, mas -em' tôda a

América Latina.'
,A tese brasileira parte da pre·

missa de que o setOl: de seguros ê

em' potencial um grande investidor

institucional e, como tal" te!ll um

importante papel a desempenhar
no processo de desenvolvimento

das nações latino-americanas.

I
L

, I

,

Grande contingente de pescadores deslocou-se à Capital para pleitear a revogação da Portaria que proíbf' 'a

pesca "Rolão"

Pescado' çs pedem, a Colombo para
revogar portaria' Pfo'ibindo�J"Rolão'"

, f"
,

A recente proibição da pesca pelo '

'

sistema Rolão - motivou a vinda à

Florianôpolis de 78 pescadores resi­

dentes nas Colônias Z-13 e' Z�14 -,

Laguna, Imaruí, Jaguaruna e Irnbi­

tuba - para um encontro com o
"

Governador Colombo Sãlles e com

o titular do' Departamento Estadual
de Caça e Pesca. Os pescadores,
que se utilizam do. Rolão - pesca

efetuada com tarrafa sob forma de

arrastão em urna única canoa -,

pleiteram junto às autoridades es-

taduais a revogação da Portaria 'proa 'de uma canoa e, a .outra pon

20/71 do DECP, que estabelece em ta na pôpa, deixando a embarca-

seu art. ]9 "fica expressamente proí-
'

ção a deriva da correteza. Com o

bida a pesca nas lagoas dos municí- 'movimento da 'canoa, forma-se um

pios de Laguna, Imaruí, Jaguaruna 'áriaitão, que prende os' camarões

e' Imhituba, com os seguintes apa-
r

'nas I malhas é rufes. Por uma, con­

relhos de pesca: rêde de arrasto ,

espinheI, ferrador e uso da tarrafa
na pesca pelo sistemá cqmó rolão"

Na oport�nidade, o Chefe do Exe-
I cutivo dedarou que' não podia
��d&opedWo���fu�'�� ",J�I��������������������-����-�-�-�-�-�--�����-�'�-l
a 'mudança da situaçãb- depende de,' ,

'

"C""órgão federal, a Sudepe, "l?as pro- .' " om'unlcaçaometo erividâr todos 'os ,rmeus esfor _'
,

�� �rl��r' !�;:;:o,,��g�O,_ . �m büscá .'. ':.
.

.

.

,iA: 'Ceíesc-"Setor .,f,lórianópolis comunico ao.s seus consu­

-, ,nido'res e 00 púb�ico em geral que a falta de energia elétri­
ca na noite'de ontem foi provocada por acidente em ,suas

.linhas alíméntoddra� na Suh-Estacão do, Estreito.

I' E��,lare�e qu�, gr�ças- à suo equipe de técnicos ,e ope'rá-'
rios; o defeito foi recuperado em tempo recorde.

'

,

A Celesc agradece, na oportunidade, a compreensão r
de s-eus distintos consumidores. f

A �MPRÉSA

.' 'II'"
�

'I
t

, ,

I

A Malharia Argentina receberá o

,maior financiamento, que será da

ordem de Cr$ 4.928 mil e as doze

emprêsas restantes receberão as se­

guintes importâncias: Comércio e

Indústria Saulle Pagnoncelli S.A. -

Cr$ 380 mil; Plavílle Indústria de •

Plásticos - Ct$ 2.9\39.523,00; Re­

zíeri & Cia, Ltda. - Cr$ .......•

144.791,55; Libardoni & -Cia, Ltda

Indústria e Comércio - Cr$ ....
,

47.161,00; s.A. Frigortfico Itapíran­
ga - Cr$ 1 milhão; Móveis Mar­

pe S.A. - 'Cr$ 290 mil; Indústria

de Motores e Máquinas Imoto

Cr$ 648.354,00; Chocolates San­

der S.A. - Cr$ 240 mil; .. Têxtil
A. M. Schmalz S.A - Cr$ 1\576

mil; Indústria de Plásticos Amba­

lit S.A. - Cr$ 2.744.390,00;, Fábri­

ca de Calçados e Bordados Haco -

ces 1.235.430,00; Indústria Têxtil

Catarinense S.A. - Cr$ 1.452 mil.

Distribuídas pelas seis regiões do

Estado, as emprêsás beneficiadas pe­

'los financiamentos estão localiza­

das nas seguintes regiões físíográ-
(1 presidente nacionaJ da Arena ficas: Bacia do Itajaí - Cr$ ....

entrevistou-se ontem com O Gover- 6.403.430,00; Litoral de São Fran-

nador Colombo Salles, às 17h20m cisco _' ,Cr$ 7.259.913,00; Oeste

no' Pàlácio dos �Despachos, conce- êi-$ '1;840.306,55; Alto Rio Negro
dendo audiências ao Vice-Go.verna. Cr$ 1.452 m,H; Rio do Peixe

dor Atílio Fontana, Senadores, Cr$ 380 mil e Grande Florianópo-
,Dep.utados Federais, Estaduais e lis - Cr$ 290 mil.
m�mbros do ·Diretório Regional.. 'Ho- .' Os' ramos de 'atividáde�' das indfu,.
jé '..p. Sr. Batista Ramos concederá trias beneficiadas' p�los' recu�os do

audiências 'a Prefeitos e' Presitlen." Fundésc com repassé" ,4,0.;, B�de são

,tes de Câmaras Municipais.
,"

os segu.intes: mecânico, alim�nHcio,
.) ,,: 1

madeira, mobiliário,': têxtil e atté·

R P 'assust'a, }lQ,V e n s' "','8 .. ;.i;;iii
e

jl;iOS'
um dêles morre afogado a conferência

de' 'seguros

,\
I

Saquinho 'de::::
leite não
tem um' litro
Medindo em proveta de l'rreci­

são utilizada em laboratórios, vin­

te saquinhos de leite F'rigor :l '\.I'1!-
,

te de leite Capital, O Ef�"'i\..J�'>:)

const�tou que nenhum dêl€:. �on­

inluJ" realmente, urn litl 0, '("r19
::onsta do rótulo impresso �1 58.·

_iuinho.
C",;, SH1lu:c.hos de _�Jlt,' tê', c, .!

rr édiét, lalta de' 37 �11: [11ft' " ,.:n

'hqul21a.:> embalagens entre '"'' !' ::1

�l-litros a 980 mili-litros' .; que
' ,

representa u:r:na falta de 3,7' :.i.tros
.

em cada cem unidades vendldos.

Como o consumo de lei te em

Florianópolis, por dia, é de lnais

de 10 mil litros, tendo por base o

preço do litro de leite tipo "C"�
- o mais bruto - que é de ".

I

Cr$ 0,70, por litro, a soma da fal·

ta notada em cada embalagem se

eleva a Cr$ 259,00 por dia, ou' se­

ja, Cr$ 777,000 por mês, ou, ainda,
Cr$ 9.324,00, por ano. Isto, sem

contar q\.l,e a diferença, no caso

do leite tipo B, cujo litro custa

Cr$ 1,00, eleva-se a número bem

mais elevaâo.

Enq\lanto isso, na Guanaba!l"a, o

Instituto de Pesos, e Medidas re­

veiará 'hoje, os resultados, de tra-,
balho realizado para apurar de­

núncias de fraude praticada por
distribuidores de leite, se�do as

quais o produto está sendo ven·

dido com' irreg.uJ.aridades no pêso
,

e na. qualidade.

o f

j

COMO É ,0 ROLÃO
Falãndo a O ESTA1>O o pescador

Dorival Ferreira '_, easado, 35

anos, 10 filhos - indicado pára 'li
, der da' turma, declarou que a peso
ca do Rotão' vem sendo utilizada há

I

muitos anos, pois ,seu pai; que fa­

leceu com 84, anos.. .usava .êste sís-
.

tema, desde' criança. O sistema pa­

ra 'a captura de camarão, consiste

em prender uma ponta da tarrafa de

mais de 40 palmos - o dôbro do
, tamanho,

. da tarrafa normal :.._ na
, r

cessão> especial da, Sud�pe,.as ma­

lhas util;iZadas na Lagoa do Imaruí

são de: � centímett:os� el!qu'al!to que

timla-rilÍo mínimo perInitido pelos

órgãos fiscalizadores é de, S cen­

tímetros a malha.

OS ATINGIDOS

O ernprêgo de tal sistema, se­

gundo apurou O ESTADO. possíbí..

lita o sustento de duas mil famí­

lias que, em média, se constituem

de oito pessoas. A medida atinge a

cêrca de 16 mil pessoas residentes

nas Colônias Z-13 e Z-14. Para o

Sr. Dorival Ferreira o problema é

que todos já pagaram todos os ím­

postos e obrigações para com os

cofres públicos.
- Com o Rolão, asseverou, todos

conseguem manter suas ,famílias,
tôdas muito numerosas. A proibi- �

ção já está causando problemas às

suas famílias, pois cada chefe tira

uma média mensal de Cr$_ 300,00.
Estamos desesperados e. não quere­

mos criar caso, nem fazer cónfusão,
mas tão somente compreensão.

.

' MISSA DE 7° DiA

� • f\:.l<;'a',uO DE :OUtA FREITAS E D. ALTIVA OE ARAOJO FREf1'AS
(

h .... OCURADORIA GERAL DO ESTADO convida par.entes e amigos
\) 1 H�!notol Público Dr. OSóRIO DE SOUZA FREITAS e de sua esposa
'. ,'J":i "VA DE ARAúJO FRE�TAS para assistirem a Missa de 79 Dia
'" !

'< u:da �elebrar dia 5 do corrente. 6a. feira, às 10 hor:as, na Ca�

, :..,1 lvJetropolitàna.
,::omparecerern a êste ato antecipadamente "'gradece.

--'---. '�

CONVITE MISSA DE 70 DIA
,

' I

Zenon Fernandes" e fámilia, Zigomar Fernandes e família, Jaime

Menijes e família, Z?nzibar Fernandes e família, Iudia 'Y0ots, Zilma Fer�

nandes Seara e fanúlia" convidam amigos e parentes para a miss'a de} 79

dia que mandam rezar sábado' às 18h30m na Igreja Nossa Senhora do

"Rosario à rua Marechal rGuHherme em memória de sua �lu.erida mãe,
, ,

sogra, avó, bisavó e, c;u1'lhada Argentina da Silva Fernandes.,' ,

!-_:I
I

"

, MISSA DE 7° DIA

DR. OSÓRIO D'E sOUZA FREITAS E D. ALTIVA OE ARAOJO FREITAS
,

J

A ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DO MINISTÉRIO PÚBLICO con-

vida parentes e amigos do Promotor Público Dr. OSóRIO DE SOUZA,
FREITAS e D. ALTIVA 'DE ARA'úJO FREITAS para assistirem a Missa

de 79 Dia que manda celebrar dia 5 do corrente, 6a. feira, às 10 horas,
na Catedral Meti-Opolitallia.

A todos que comparecerem a êsLe ato antecipadamente agradece.

..
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